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Burity consegue novas 

,. ' 

LBA ajuda 
vitimas das 
enchentes 

Uma camp anha viaando enganar 
donativos destinados Ih vit imas das úl­
t imas enchentes fo i in iciado na Parof­
bo pelo Diretoria Estadual da Lcgitlo 
Brasileiro de Ass1alêncio que espero 
que os paraibanos participem do movi ­
mento fazendo o dooç1\o de roupas, 

-Vepoi$ d , badalar por quase 
dtus sPculos, cham ando os 
fiéis à missa, o sino está Joga­
do Pm um canto. A s paredes · 
quP abrigaram tantas orações, 
hoJP, Pstào cheias de ra chad1,t­
ras, quP amPaçam destrui r u m 
monumPnto barroco. a IRn1,ia 
d, Nossa Smhora iJa Conc,,içao, 
, m S anta Rita , rdificada , m 
/85 / , abandona da aos in tem ­
p•rios A popu lação da cidade 
cobro do uigário da freguesia, 
padrP Paulo, a recuperação do 
tPmplo rPligioso e acusa m a 
ArquidiocesP do Paralba de 
omissão, ao mesmo tempo que 
ap,lam ao arcebispo Dom Jo­
sP Maria Pires para uer pes­
soalmente o estado da Igreja, 
qup sPrue de abrigo para mar­
gina,s. (Página 5). 

.. agasa lhos. e etc 
Também, objetivando imprimir 

maior severidade t\ compon ho, os seus 

ru~~~~d~~s e:~:~~i~dos q~ede~m~~~~ 
be r os donativos que deve m ser envio­
doe para a próprio i;cde do Legião Bra ­
sileira de Ass1stênc1a , à Av Gctülio 

~:~~~d:;5~· àt1t reho
1:a:~ dLl~=~~d~º ~ 

sexta-fe iro. 

Emater pode 
demitir 150 
funcionários 
sr. ian~t::rJ;d:~~ :.teco~Ílr~:!1uª ~~~ 
tem o possibilidade de demiasdo de 150 
funcionõríos da empresa e o fechamen. 

:!:i: (pf!!ri::,o~:~~= ~~eª!rev~~ 
riam ser adq uiridos do Governo Fede-

ral e_ ~ =r~~~~o:~~~ v~::::•~os 
recursos. existe es88. pouibilidade de 
demi11&ão e fechomento nos escritórios, 
no entanto ai nda não tem noda defin i­
tivo. Acredi to ta mbém que esses recur­
sos se rão logo li berados, pois se ndo 
acreditasse ndo teria a89u mii:l:o a di re ­
ção da empre88." , afirmou. 

Adiantou Ó sr. Francisco Medeiros 
que se esses recursos nUo forem libera ­
dos a empresa precisa ria de uma rees­
tru t.uroç.ào nas suas ati vidades nor-

deª~; t~d~ ~~~~~º;~:ª~~~ ~~~ ~~:. 
zào para os funcionários entra rem em 
pân ico. Acredito com bostante otimís-

~ ~sq~e; ~~•:~!~~º,!~ ~!r~i!?:~: 
cl u1u . 

Pagamento 
no interior 
foi adiado 

Marcado pare hoJe, o pagamento 
de pensões, locações e consignações ju­
dicmis no interior do Estado fica adia ­
do para a próxima semana , em vi rtude 
de alr8.so da CODATA na entrega das 
respectivas fo lhaa . 

A informação é do Departamento 
da Despesa , da Secretaria daa Finan­
ças, que &6 ontem, no final do expe-~c:~· !:~~e:a:!:'or:~d~ djift~ft:::t~~ 
para o interior. ntl.o havendo maia t.em­
po para o pagamento ser feito hoje em 
todos oa municipios, conforme esta va 
fftogramado. 

Agricultores 
reclamam terra 
em Alago a Nova 

A potN de 2.350 h«uuu de boi tem , n• 
proprlt'd1d1 " ~ r•ldo", no munidpio de Alago.a 
Nov• , • t rin~ qwlômetroe de C.mpÍn.l Grande. 
eatJ 1t ndo rtti.meda por a-rc-. de qu.ell'OC'll!nt.u 
f1mrliuqut a li ,,,~m . plantan e o.Dxml1 MHn • 
um no du-eit.o de pouuir um• acntu,. d. tem 

O movimento esboçado ~ loa 1nbalh.tdoru 
nm1i1 Jâ começa • 1tanh1r corpo e tlea j6 envie • 
ro m carlll.l ftO Pre.t.idenu da Repóbhca , 10 Co­
,..,mador do Elt1do e I Contag e Feuia dando 
conta de 1uu re:ivindicaç,õN e reafi rmando I da,. 
poe.lç!o de luta pela pcue da tem,• utm plo do 
que 1contettu cm Alag1mer, P\lcu I M1ri1 de 
Melo. 

Tambl m, o Sindicato do• Trab1lh1dorH 
ltu rait de Alago.a Nova eatA. intelramenu ~ 
acordo com u ttivindiu('QNI do,, campont.tH do 
S itio " ~raldo'·, poi1, MJUlldo o pro iden1e da 
entidade, • l l! rra pe.nence, ,·udedeinimcnu. 1oe 
que v,,-em nela, alllque traba lham nel• , alll que 
dei.li tlnm o eeu IUIUnto f o IUlltDIO de HUJ fi . 
lhi». lN~n• 6, WJUndo Caderno) 

Trh bilhi'A!s e 850 m,­
lhõea de cruzeiro11 é o total de 
inveaumenl.09 que o governa ­
dor Ta rd s10 Buri ty. e t ra vé, 
do aeu empenho pell808 1, ,ta­
ranti u ontem pors a Pa raíba 
com a aprovaçlio, pela ude • 
ne, das cartu-consulta da 111-
dralit do Nordeste S/A e da 
segunda fábrica de cimen to 
do.Grupo Matarauo. A opro­
vaçdo, dada em tempo recor• 
de, foi comunkada ontem ao 
sr. Tarc la10 Burity pelo pró. 
prio superintendente da Su­
dene, Walfrido Salmit.o. 

O proje to para implanta · 
ção de uma novo fábrica de 
ciment.o da Matara zzo tem o 
va lor de 85 milhóes de dólares 
. aproxi madamente 3 bilhões 
e 400 mi lhões de cruzeiro11 • e 
destina-se à produção anual 
de 13 milhões de sacos do pro­
duto, com a ofe rta de 500 em ­
pregoa d ireto! e 2.500 indire -

~n~ ;i;;:i~~t~~~~~~ 
de cimento. A nova fábrica 
ent rará em funcionamento 

M urilo Macedo 
estará no dia 
4 na Para{ba 

O minist ro do Trabalho. 
Murilo Macedo. j â ronfümou 
sua pru e nça em João Pe-5909., 
no próximo dia quatro de 
m arço, para encerrar o En­
C'Onlro de &-c~ta.rios do Tra 
balho e .. r'\"'ÍÇ06 ... na1s do 
Nordestf', que cometa ama ­
nhtl, 10b a coordenação do se­
cretárn> Edme Ta,·a.ru. 

A informação Íi I pres ta ­
da 1>elo de putado 8d roe Ta 
va?N. ~C"retà. no do 1'rabtl.lho 
e Se" 1ç1.."" Soc1a1, da Panuba. 
a êre entando que toei C"9 

s~f\'lt1ri0$ de,ssn p&!.l4 do, 
Eina d0$ do ~ orde t f' Jé ron­
ftrmaram suas pr-esen~·u e 
de,·ert\o c-hega.r em Jo.:\ CI Pu-
808 hoJe. 

O l Encomn., de ..... c~ ~á­
do Trabalho e A,·Ao : . 

c1al IK' ra aM rto am 11nh d.a 16 
horda , no Au dltóU'-' do 
lna. mp.. em ~"lemdade pl"Hl~ 
d,ds pt"lo i,i:o, emador Ta rcta1'1 
Buri~ 

Edmt Ta,·aN~ da~ qu~ 
a \\~U, do nunll'ill'(t Muni<' 

Mac-edo f' 1mpor1nnte pa,m " 

Pare1b t1 "\lUt Jd P"'P~" '"º ~"-
1x 1~'e:t di\ \ lln\,a plf'1t,"11 Q\lt' 

prettnde- t'uer ft\' ~hm~tt\"I 

PREÇO Cr$ 10,00 

indústrias 
dentro de 3 ano9, na Grande 
.JQ41o Peuoe . e deverá uur 
por combusthel o carvêo mi­
neral. oprove1tando. ~1m. a 
da.spon1btl1dade do termma l 
éue o lil'OVemado r Ta rcf.1110 

e :i:º:e= ~ro~ 
lo. A Paraíba contlllua rá aen­
dQ Q maior pJY>dutor de c1-
mmto do ~orde!te 

Jé o proJeto da ltdraht 
tV> ~ rdNte A tem o valor 
de 450 m1lhó~ de cru u troa e 
deatina •!lt é inatalaçA., de 
uma fab n ca de produto. de 
cimento amianto ítelhaa e 
ca11as d'ligua l, com produção 
anual de 90,000 tone lada, . O 
e mpreend1mmto e do gruPo 
Udre. do Rio Grande do Sul 
e Já tem área de l!; hecta res 
reservada pela Cinep no Ois­
t ri V> tndustns l de Jo•o Pta­
soa Dara uma oferta de 30J 
empregos d.Jretos e 1.500 md1-
retoe. enuando em fo nc1ona­
mento dent ro de 1 ano. pois o 
grupo dari~nte Já decidiu 
anteci pa r-&e aos recu.raos da 

ude ne. 10v•Undo por cont.a 
propna a fim de acele rar a 
fa bri caçio d.a sua li.nha de 
produt.01. * 

r...o. Cii J.l!ffJ.cm.rm.oo 
em 1nvuumen toe indunria i, 
paro a Pani íbe reaul tam dos 

::~~ do~mf~er~~~ ~!:',~; 
para atrair grupos de empre­
~"°' inttte"58dos em im ­
planta r empreend imentoe no 
:'\'ordeste, cabendo regaJ ta.r 
uu viagens de tra baJho ao 

Sul do PaiJ, numa <MI• qua is 
man te\'e contatos com dtn-

~~~~!a~/~:a "oo~ve':t~ 
em proJetos concretot para o 

~ta~~: ,jero~aaç:o :1:r~~: 
consulta d.a Iadraht e da nova 
fábn ca de a.mea to da Mata­
razzo ta mWm deve-ae ao .eu 
empenho pe.s.,o.al Junto a u­
perintendAoCl.8 e eo drpa.ru­
mento especiali zado da ude ­
ne, por váriaa ,·eze, refendo 
pelo euperin tendence da a u­
tarqu ia , Walfndo Se lm1to 

Burity leva amanhã 
mensagem para a AL 
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ED UCAÇÃO 

O papel da cducaçt\o su­
~nor no crr!c1menl0 80C'ial t 
a 1mpoMAnc1a d11 l lnivt~1da­
dt dtantt da Ci~ncia e da 
TrC'nologia pua eliminar a 
dependén cia f' oontribu1rcom 
o de!!('nvolv1mento dot p11f&H 
latinO- flmencenOI foram 01 
tcm 85 rentnus dt debfltea da 
m Reun iAo Plenária do Co­
mf'U . Centro de Melhoria da 
Educaçt'io "' uperior na Am~ri ­
ca .• or1tan i1.11da pela Uni\'tr­
sidade Cetólica de Pftrópoli11. 

Foi de&tacada a impor­
lAn<'la d11 Educaç.lo no pro• 
~uo de desen\·ol"im,nto, 
&Cf'ntuando-se qUl' t preci!IO 
rt"conhfaor a preM"nça de ~ ­
nu dificuldades que fazem a 
1magtm do !ubdesem-olvi­
mento que pe&11 aobre o J)tlÍ! , 
onde a EduraçAo 11tua como 
principftl causa 

Defendeu -8' 11inda a ne , 
cessidade df' formar ttcut'90! 
humanot para produção, 
dentro d~ uma concepção não 
txclUJ1vamen1e têcnica ou 
('lentifi<'a, mH marcadamen• 
te humanlsuai 

CONGRESSO DE 
ÍNDIOS 

Para discutir 06 direitos 
d01 (ndiOft. a proteçio e a 
sobre\•i\•fflcia du comunida­
des nath-as, em todos 01 con­
tineni.es. íniciou-6f no f\oru, o 
1• Congret!O Mundial •de 1n­
d.ios. f.e;pera -!IC que no final 
do enrontro1eja aprovado um 
documento definindo os di ­
rci toe; d01 indi01 80bre a vida 
polltica e eronômiCB das co­
munidades em seua respecti• 
\ 'OI peilea. 

Pela agenda d01 traba­
lhos, ~ rio debatidos a cria­
ção do Grande Conselho fn . 
d10 Sul-Americano, a forma • 
çio da primeira uni \'ersidade 
ind ia mundial e a construçêo 
de um grande centro de infor­
mações. 

ESTRADAS 

O ifinilu!rio do11 Trans­
portes deíini ré em quais 
obru novas o--De partamento 
~acional de Eauad&1 de Ro­
dag•n• - DNER aplicanl Cr$ 
13 bilhões doo CrS 27 bilhões 
que dispõf: este ano para m­
\'Htiment.01, uma vtz q~ 
de&&t total , C r$ 14 bilhões ae• 
rio destinadoe i conaervaçêo 
e restau raç.io de rodoviu 
(Cr$ ; bilhões para cada). 

O 01\TER 10freu um COJ!.e 
de Cri, 6 bilhões em sua pro­
poeta de in\'estimentos apre­
aentados i Secretaria de Pla• 
nejamento da Presidência da 
República para este ano, uma 
-.-ez que pretendia im-estir 
Cri, 33 bilhõff e só obteve 
apro\JaçAo para Cri, 27 bi ­
lhõet. Dew modo aerê preci­
'° ~programa.r 01 in\'Htimen­
t01. faundo-te cones apenai! 
em DO\JU obru, p011 o Mtn i&­
tt.rio doe Truportu nio pre ­
tende reduções e.m obru de 
conservação, e re1tauraçio de 
rodOVJu. pnnc.,palmente de­
po1,1 dos prejuJw. causados 
pelaa enchentes. 

PREÇO DO CAFt 

O preço mlnimo de ex­
ponaçlo do café em gr6o foi 
aument.ado em dez centavos 
de dólar por libra-peliO, equi ­
\1alent.tt a 13.20 dólare11 por 
saca de 60 quilot, tegundo de ­
c1NO tomada pe k> IBC , J6 em 
vigor, para embuquea ime• 
dtau.. do p,vduto. 

A dea aAo da autarquia 
cafteua decorre do fa VJ de 
que- o café estava 1otncio u ­
ponado a pre~ 1upenore1 
so do reguuo, ficando a d.ife ­
rença reuda no Enenor a fa ­
\-Or do exportador O aumen­
to foi aplica&:, -pua todot 01 

tipot de caíê para exportação, 
delde o tipo 6 para melhor, 
atê o tipo 7/8 robu.ta 

A quota de contribuição 
foi mantlde 110 nlvel de 101 
dóla re1 por u ce . O lBC ta • 
bém elterou °' preçoe de n • 
ponaçlio do café aoluvt:1 ; o 
lipo "1pray'' ae"' uport.ado 
,o, 4,75 dólere1 por hbra ­
peto. A quot.a de contri bu1çil'..I 
do 10lúvel foi bauad.. de 2. 71> 
d6lare1 para 2,57 dólare.,a para 
o tipo "1pray1

' e de 3 dóla,ea 
pon 2 56 i,ara o opo " fr""" 

O PREÇO DA 
ABSTINtNCIA 

O mouimento da s donas de casa paro 
forçar a baixa de pN'ÇO da carne, iniciado err:i 
Piro ciraba e em seguida deflagrado em Cun• 
tiba, Rio e Recife, apresenta, ·desta uez, um 
est(mulo bem mais expressiuo que a alta dos 
preços • o apoio declarado da autoridade, 
conformes~ conclui 1o con_uite feito f, ela_ Mi­
nistro Delfim Netto a Presidente do nstituto 
Superior de Cultura Feminina para solicitar 
a sua colaboração no boicote da carne. 

Ao N'ceber a conuocação do Ministro, a 
própria lider desse mouimento confessou-se 
surpresa, chegando a supor que o telefonema 
não passasse de trate. A uerdade, entretanto, 
é que D. CIPo, sentada ô mesa do Ministro e 
das autoridade.s de Abastecimento e Preços, 
recebia a missão de colaborar com o Gouerno 
no combate efetiuo contra o aumento exaffe• 
rodo dos pN'ços dos géneros aliment fc,os . 
Até idéias o Ministro pediu-lhe. 

Esta , segundo o noticiário, é a última 
arma de que dispõem as autoridades para 
combater a alta do custo de uida. E a mesma 
senhora afirma, de boa fé, que "se as donas 
de casa não ajudarem o Dr. Delfim , el<' não 
pode fazer nada ". 

Nós, então, é que teremos de fazer, em• 
bora não seja nouidade num Nordeste que 
perde peso a cada ano, e onde já se constata, 
cientificamente, a deformação do tipo f(sico 
com a diminuição dos braços, da s pernas e a 
degradação da estatura. O nordestino está 
diminuindo de tamanho, é o que registrou, 
de forma contundente, um comunicado re­
cente da árP.a civnUfica. 

Há vinte anos, a calcular pelo rvcensea­
mento da l.poca, a carne produzida pela Pa• 
ra{ba era suficiente apenas para 1 quilo e 800 
gramas anuais por consumidor, qUJJndo o re• 
banho bouino dispu.taua uma da s melhores 
posifôes rela tiuas na região. Agora, com o de­
cUnw da pecuária v o aumento expressivo da 
população, torna-se impraticáue/ a identifi• 
cação de qUJJÚ/uer cociente. Quem compra 
um quilo está leuando para casa a co ta anual 
do uizinho e deue integrar os dez por cento a 
qUJJnto chega o estra to socia l com acesso ao 
produto. 

Vé-se, portanto, QI.U' não somente agora 
mas com um saldo acumulado d~ duas ou 
mais di cadas, o nordestino já uem colabo• 
rándo penosamPntv na campanha que, com 
louuáuel solicitude, a Presidente da Cultura 
Fem inina acaba de encetar. Apesar dessa 
longa colaboração, não somente qUJJnto d 
carne mas com o lPite e todos os proteicos, 
ainda, não se teue notfcia que alguma uez a 
carne chegasse a cair de preço. Morrem 10 
crianças em 100 até um ano de idade, cres• 
cem os {ndic,s de incidéncia e de reincidén­
cia tuberculosa, o nord,stino cai de peso e de 
tamanho, tudo isso num esforço rru5rbido para 
que o, preços baixem por falta de consumo. 

Cada cabeça, um mundo. Há pouc6 
mais de um ano uma autoridade ministerial 
do goue.rno passad'1 lamentaua que a corrida 
ô ,xportação l<'uasse os criadore, a deflagrar 
a matonça s,m limite do contingente de ma• 
trize, do rebanho nacioool. Já não eram os 
boi& erodas que (am ao holocamto de produ• 
zir diuisas para o pa(s, mas os espécimens 
produtores, as matrizes. 

E poss(uel que o r,tro(mento da procura 
pressian,, a baixa de preço da oferta. E uma 
1,i cláo,ica . Mas no caso da carne, com o sis• 
l~ma atual ,d, (ri~orlficos, não t dif(cil que o 
{,IP. QUP. MJP detzamos âe comprar uerde e 
fre&co, tenhamos d,, comprá-lo enlatado no 
dia ,eguinte. Que o dinheiro que deixou de 
cair na tarimba daa hossas fe,ra s ud pingar 
na receiu, dos fabricantes de salsichas e Ki• 
tut,. 

A1JNIM> • ,Joio 1't1110•, IM!at••feln 2t de fe•atatni dt INo P•ctfla t 

Cabedelo em nova imagem 
e nbedrlo hoje jl§i m\o é 

a p<'n88 e cid"de onde 
e!'tÂ t'flluido o maia importan• 
te muco de hi stória paraibft ­
ne - e f •ntaleu de Santa Ca ­
torin11 • onde ti\'eram lugar 
luta! memoráveis. 1'ombém 
não é 110mcnte o porto • fotor 
económico, esroadouro da 
procluçt\o açlcola e mineral 
do Estado. E muito meno11 
porta Rberta o todoa 08 povoa, 
marinheiros que em noites de 
amor deitam semente! e dei ­
xam morcns de suo pn888gem 
na populaçAo marginei, pre­
sente em todos os portos do 
mundo. 

€ tudo isso e muito maia. 
Terra de pescadores, com 
umo população fl utuante re ­
censeado em outros lugares 
que acorre na época do vera ­
neio às suas praias - Ponta de 
Moto, Formosa, Osso, Areia 
Ve rmelho , Camboinho. , Jlo . 
ço ... 

Mas é, sobre tudo hoje, 
uma cidade preocupada com 
a educação e a cultura . 

Atualmente o complexo 
educacional de Cabedelo, em 
todos os níveis, abriga subs­
tancial parcela de suo popu-

laçtlo. incluindo desde jove ns 
no fa ixa etária de carola rcgu• 
lar noe moi11 idoaoa que fre • 
quentam o Mobral. Possui 
mnis de trczentoa unive111itâ• 
rios encime de trfs mil estu­
dantes de segundo grou, 

No entanto, o que está 
conlrlbuindo decisivamente 
pora o mudança da imagem 
de Cnbedelo tan to interno 
como exte rnamente é o traba­
lho de11envolvido pelo Teatro 
Experimenta l de Cabedelo -
TECA - que tem t\ suo [rente 
o universitário António Mar­
tim e tem contado com o 
apoio e o respeito de todo 
elas.se teatral paraibano. 

de Campinn Grande . 
Agora , recebe convite do 

E C de Brosllla poro opre• 
scntoções no Cnpita l do pois. 

Tudo Í880 represento es• 
forço, pe rtinácia, obstlnoçl\o. 
Coragem de constru ir com 
seus próprio! rccun,os um 
pnlco, improvisn r iluminoçdo 
paro poder promover n J Se. 
mono de Cultura de Cabcdelo 
e ntroir a 111 Semana de Tea­
tro Universitário. 

O T ECA, no enta nto, 
eindo não tem pouso ce rto. A 
bondade e sensibilidade de 
J\Jlio Au rélio, Rejnnc e Apa­
recida , diretores do Colégio 
Estadual e Imacu lado Con-O TECA encontra-se 

atualmente preparando O es- ci!içdo permite-lhe um espaço 
tréio de " AUTO DE MARIA naqueles cstabelec1ment0& de 
MESTRA" enquanto troba- ensino. E o seu teatro? 

lha a remo ntagem de " CE- Esperamos que o prefeito 
MITERIO DAS JURE- Francisco Figueiredo de Li ­
MAS", suo peça de estréia. mo, nosso omigo particula r, 
Com esta última eleve paro destine um terreno pare eetc 
sei! o nómero de montagene fim e o TECA convocará oco­
em pouco maia de doia anos munidade cobedelense para 
de atividades, tendo marcado aJudar à Prefeitura a cons­
preaença em duassemanas de truir o Teatro Santa Catari­
Teatro Umversitário, partici- na . 
pado dos Festivais de Arte 
de Sêo Cristovêo, Sergipe. e • Altimar Pimentel 

O vermelho e o negro 
Q ue profissllo, hoje, nêo 

corre risco algum? Do 
médico nunca se espera que 
saia da saio de cirurgia sem 
um certo a r alegre para os fa­
miliares do podente. Do ad­
vogado, só se aguarda que 
descubra nos códigos o livra­
mento do indivíduo cuja li­
berdade está 80b omeoço. Do 
engenheiro, ninguém espera 
que a ponte <'aia , a casa des­
morone , o açude arrombe ou 
o estrada afunde . Do denti11-
1a, que alivie aquela dor, 
aquela dor ma ior que qual ­
quer outra, mesmo que para 
isso tenha que remover o den­
te. Do professor ninguém es­
pera que nêo saiba tudo. Do 
embaixador que represente o 
pais honestamente. 

Não há profissão de que 
nada se espere. Todas elas 
sêo úteis na proporção das 
necessidades que suprem , dos 
problemas que resolvem e das 
aflições que consolam . Nin­
guém espera que o JX)licia l 
use sua armo , vire o cano 
para o lado de alguém e puxe 
o gatilho. Não há quem admi­
ta que o comerciante ganhe 
mais do que o permi tido em 
lei . 

Não h.d quem aceite ho­
neSLamente a informação de 
um jornalista que jó tenho 
mentido alguma vei ou dis­
torcido essa ou aqueJo versAo 
dos fatos. Essas profissões do 

tio arriscadas que alguém jé 
falou para ninguém ler o Có­
digo Penal. pois a simples lei . 
tura dele pode acabar enqua• 
drondo o leitor em alguma in­
fração. 

Pilota r avião é Siriscado 
porque a queda de um avião 
sempre é fatal para os que 
viajam nele. Dirigir um auto­
móvel é arriscado porque o 
motorista sempre pode ir de 
encontro a ume árvore e mor­
rer ou de encontro a ume pes­
soa e mot8r. Na rea lidade, 
ntlo existe uma J nica' forme 
de direção sem riaco. 

Dirigir uma embaixada ê 
importante para o embaixa­
dor porque ali ê o represen­
tante de um pois soberano in­
violével. Mas os exemplos de 
muitos assaltos e sequestros 
desmentem essa soberania. 
De um só go lpe , terroristas 
colombionoa mantêm sob o 
mira de aurui armas embaixa­
dores de pelo menos dezesseis 
poises, isto é, mantém sob a 
miro dessas armas o sobera ­
nia mesmo dos poises por eles 
representados . 

O e\Je&truz resolve o 
problemo da tempestade en­
fiando o cabeça na areia . 
Nessa postura, o avestruz 
pode et.é morrer torado ao 
meio por um raio, mas o im ­
portante pare ele é nêo ve r o 
raio. Se médicos, advogados , 
engenheiros, jornalistas, pro-

[esM>res. pollticos, profi S&io­
nais de todas os áreas enfias­
sem a cabeça na areia por 
causa dos perigos dest.a vida, 
Vmicius nêo comporia o som• 
ba . um plantador de amen• 
doim ndo subiria pare a presi• 
dência dos Estados Unidos 
nem um negro franzino e apa­
rentemenle subnutrido de 
Três Corações se tomaria Pe-. 
lé. o mais famoso jógador de 
futebol do mundo. 

Todos os coisos têm uma 
boa dose de rlaco, Lodos '08 

geslos podem te rmina r em 
ocidente foto! , nade existe na 
face deste mundo, até dor­
mir, que é umo forma de imi­
tar o avestruz. cujos riscos 
ndo se inscrevam em suo rea­
lização. 

Os iran ianos fize ram 
meitt de cinquenta reféna na 
em baixado estadunidense em 
Teerã e até agora n4o houve 
a , tdo 1mmente e tão odiada 
invosâo do lrd pe los valorosos 
soldados norte-americonoa. 
Tudo is.so leva à conclusão de 
que o ce rto e o errado ado têo 
relativos quanto o vermelho e 
o negro. Enquanto o homem 
ndo descobrir, por si mesmo, 
que o fogo e a égua edo produ­
tos do mesma centelha , ta m­
bém nêo descobrirá a paz 
nem snberó para que existe. 

• Nathanael Alvelr 

Universidade e universitários 
E u e o Francisco Rodri - de aéb101. Mas uma coisa é 

gues de Miranda, nos entrar no Universidade , outra 
idos de 1936, fundemos nave- muito diferente , embora bem 
lha Faculdade de Direito do mai11 simples é estudor. Há 
Recife uma revisto com o poucos anos , institu ído pelo 
tl tulo de " U IVERSIDA - OAB o ·•exame de Ordem ", 
OE". Redigimos a primei ra 
notíc ia convidando os pode­
res pUblicoa a tal empreendi­
mento. E como testemunho 
do nosso espírito uni venité­
rio aceitávamos co laboração 
de todos O& mat izei ideológ1 -
C08. E t fnhamoe a colabora­
ç4o dOB mo is velhos, como 
Gilberto F'reyre , Ohvio Mon­
tenegro, Luit. Delgado e tan 
LOS ou tros intelectuais. Cria ­
da foi a Umveraidade e houve 
olé a multi pliceção. Universi­
dades brota\Jam como cogu­
melos. E o not iciário mo1tro 
que temos hoje o dobro de 
matric ulados em curao11 supc­
norc1 que o Alemanha Oci ­
denw l Ra ro é o odoleacentc 
que obre mao do seu titulo 
un1 vtn1téno e a luto pe lua 
\Jagai M: tron1formo em ver­
dadei ra bri ga de foice A me­
dir ta l cntu11iasmo se ria deu­
pcror que (óti,c rnOI um pela 

foi um vexame Roros bacha ­
réis sabiam redigir uma peti• 
çdo Imagino o que teria 
acontecido no Co nselho Ne ­
cionel do Medic ina , como no 
de Engenho rio e outras con­
frorios de proíissões calcados 
em ciências posi tivos. 1omoa 
dl~endo motem6ticas Um 
dos mew genros, Enge nheiro 
Civil, em papo com um con­
temporAneo de eacola M>ube 
que de certo t urma de lrcz.cn ­
tos enR(lnhe iros somenle qua­
t ro ganha vam o pAo de cudo 
dio ó.li custaii do 1>rofiss.t1 0 que 
abraçara . Um dia destes pe­
guei urn tdxi to motorieLO fo . 
lou que ero ml-d ico. moe prc­
ferio faturar no \JOlante . E jó 
foro M8ul tado duo1 vezes. 
Acredito que e c1unl idttdo do 
cnsinr.i ve m ca indo muito . Se 
numa cla.uc de cinquenrn 
alunu8 querenla e nrJ\Je 11 /1 0 

reprovados hó qua lque r 001110 

errada com o proíessor Mui­
tos se queixam do sistema da 
múltiplo escolha. Mos se to­
dos tiverem um bom cureo 
pnmt'mo a caminhada no 
sentido da culLura será bem 
mais fáci l. Pior do que não 
olingir o Un1venudade é dela 
sair sem um instrumento de 
trabalho E na atual conjun• 
~uro , o desenvolvimento exi­
gindo técmcos. a responsab1-
hdade de quem escolhe o cor­
po docente é mais importa nte 
que o escolho de gene rais 
poro o plonejomento do guer­
ro . E estamos guerreando em 
du u frentes . No campo, 
plnntn ndo o esperança ho co­
ro\'êo do cam ponês, onteaque 
ele plontê o semente no terra . 
Nos c1dode11, .11nncnndo os es­
colns, conscient izando os olu• 
11(11, e pre&t1 Kiando oe mestreit . 
E, entes de meia nodo, insli• 
lnndo o espiriw uni\Jcrsítório 
nos uni \Jer&idudcB Bem alm11, 
íti hricru, de deisencan to, tJC o 
canudo dou tornl t cmt rCKIIC, 

pelo NÍm pleN decurso do wrn ­
po. 1.1 J0\Jen1t de w hcço va,: in . 

• A/fio Ponzi 

• Do Leito, 
SR. EDITOR 

BAIRRO 

ABANDONADO 

Como se não butalltta 
as péssimas condiçõe1dt"Ídl 
que sAo dispen10d11 ~ 
Prefeitura aos moradoru '­
ércas suburbanas - no q,'­
Oitizeiro •,.ondetudoép~­
rio: falta dágua; ruu ~ 
cedas, notadamente nt11t i, 
poca de inverno, quando fltt 
o pé ae pode transitar; ~ 
espalhados a cada palmo • 
distAncia; etc, os órgaill 4 
segurança pouco se PllOc';. 
pam em dar uma passada fQ 

e11te bairro para ver COll)O 1 
margi nalidade é tamanha, 

o avenida José &nifi. 
cio a promiscuidade é a dcta 
da noite, com a existênci.1 4 
uma polhoça que pem:il 
com um serviço de aorn r.a 
a lturas e, com isto, o ajU11?1, 
mento de marginai, que qt,. 
se sempre terminam I Ílt!I 
com brigas e palavrões, O 
som anima jogus de lp:>~ 
cachol;eda, sinuca e outni 

diversões que de dh1:rta 
nada tem , senão au pecto 
vas de tragédias e a pttt:1 

nente perturbação ao a>n0& 
quem na manhã seguinte] 
que trabo1har. 

Fice aqui o meu a 
juntamente com os dtmo 
ha bitentes da redondtu 
através deste veiculo dt ct 

municaçllo, pare que, só• 
sim, possa aa autorid•~ 
sent irem que e1i!tem stnf 

humanos mprando nouuW• 
bios e rêcebendo ot mil ua!f 
dos que pouco st inttrtS&i' 
·por uma vida mtlhor p&rl f 

Pobre. 
lracema Medeiros 
Rua : José Boniliclo · S/Y­
Oitizell'O 



donis Salles diz 
que Várzea é de 
pxtrema-direita 

Para o deputado 
posicioni11ta Adoni11 

que antes pertencifl é 
Prefeitura de Mulungu, 
época em que prestava 
relevante11 serviços à 
comunidade. " Mais tar­
de. por influência dos 
senhores Clóvis Bezerra 
e Afránio Bezerra íoi 
rescindido o contrato 
do Funrural com a Pre­
feitura e a ambult\ncia 
íoi entregue para o Sin­
dicato. O resultado é 
que a comunidade ter­
minou prejudicada, Pois 
muitos dos oue se ser­
vem deste transporte 

para tra tamento de eatl ­
de são obrigados a pagar 
a gaeolina" . 

Milho da Cidagro não 
nasce em Monteiro 

• lles, o Grupa da Vár­
ts " ndo pOSSll de um 

,rupo de extrema direi -
1111, razão porque ndo 
,credito no seu cresci­
inento e i;e crescer ndo 
,erA com o meu apoio". 

Adiantou que 08 úJ. 
,imos noticiários polfti­
cos deixam claro que aa 
diverxéncios dentro do 
partido do Governo, "o 
'que de certa forma é 
t,om poro nós. que SO· 
mos oposição" 

CARRO-PIPA 

O deputado Nilo 
, Feitoea denunciou on­
tem, que todo o .·,ilho 
vendido pela ogóncia da 
Cidagro, em Monteiro, 
teve o lodice de germi­
nidade zero. 

• Várioe agriculto­
ressentem-se prejudica ­
dos. inclusive um dos 
meus amigos que após 
perder o plantio de 10 
quadros de milho e leva r 
eate feto ao conheci­
mento da agência dn Ci­
dagro, em Monteiro, a 
mesma ndo tomou ne ­
nhuma providência . 
Atua lmente, e Cídagro 
nega-se a devolver o di­
nheiro dos agricultore1 
prejudicados, como 
também nega -se a resti­
tuição, por outro t ipo de 
milho, aquele que foi 
vendido com fndice de 
germinação zero. 

Após dizer que os 
prejuízos dos agriculto­
res de Monteiro che­
gam, aproximadamen­
te, a duas toneladas de 
milho, Nilo Feitosa ob-

serva que 03 explicações 
da Cidagro de que existe 
sup08t85 irregularida ­
des nt\o Just i ficam . 
" porque em Monteiro 
existem irregula ridades 

N1ioFrit~ 

patente!' e comprova­
das. ApcMr de não ser 
técnico, não entendo es­
tes testes do Min isté rio 
da Agricultura, quando 
na realidade todo o mi­
lho vend ido na região 
era impre1tável". 

RESPONSA 8/LIDADE 
Explic o o parla-

mentar que "11,C na épo­
ca a an~hse deu 1.1 m 
bom índ ice de ge rmma­
çflo do milho a ser ven ­
dido, e agora ele nilo es­
tá nascendo. a Cidagro 
que a!!luma B respon&a­
bi lidade e ndo ,10gar na.s 
cosUUJ do agricu ltor 10-

1ndo e explorado'• 

Entendo q ue o 
maio r objetivo da Cida ­
gro. não é obter lucro. e 
s im oferece r &e mentee 
selecionadae eus agri­
cu ltores . Este é que 
dcve,er realmente o seu 
grande papel. 

E finalizo seu pro­
testo afirmando que 
" pela explicaçllo da Ci­
dagro, parece-me que é 
seu propósito não tomar 
providénciu, ou seja, 
não assum ir a responsa­
bilidade de ve nda de se ­
mentes do pior espécie. 

Mas espero, no entanto, 
que o govemador 1'arci­
sio 8Uiity e o secretá.rio 
José Costa, tome as pro­
vidênc1ae neceseárias. 

Pedro Gondim 
desagravado 
pelo PMDB 

O pre1u dente em 
exe rcic10 d o P~1 DB. 
,Jan80n Cuedea d istn ­
bu1u on te m, nota com a 
1mpren1a. manifesta.o• 
d o a p o i o a o e x ­
governador Ped ro Go n­
d,m 

" A Com1süo Re­
g io nal P rovi1ó r ia d o 
Partido do ~Iovimento 
Democrático Bra ile iro 
. PMDB, reunida para 
t raLar de assun t05 da 
economia interna do 
Part ido, to mando co­
nhecimento das inJusta.s 
e desproposi tada, acu ­
sa ções fei tas ao ex ­
Covemador Pedro ~1o ­
reno Cond1m, pelo Ge ­
neral Jaime Portela, em 
livro, recen te me nte edi­
tado. reso lveu to rna r 
pUblioo, em nome do 
Partido em formação. o 
seu repúdio a eMC in.só­
lito proced imento a ma­
nifestar apoio e sol ida­
riedade àque le valoroao 
e digno companhe iro do 
P:'<IDB" 

Em sua curta en-
1revis1a, o representan ­
te de Guorebira criticou 
1 político "que estão 
tmpregando no municí­
pio de Mulungu, quan­
do o futuro cand idato a 
prefeito, sr. Leonel Ade­
lino de Mouro vem dis­
tribuindo água a do­
micilio, no que vem re­
cthendo o protesto do 
prefeito Severino Primo 
de Limo. Vale salientar 
que Mulungu mio pre ­
cisa de carro-pipa quan­
do sabemos que várias 
cidades do Serulo parai ­
bano estão a precisa.r 
dtste beneficio. Agora , 
trazem para o Brejo um 
uansporte que termina 
iendo u m desperdício" . 

- Acrc:dito, a exem­
plo da água. que inclu­
•ive ndo é t ratada e en­
tregue a domicilio . a 
ambulància do Sindica ­
to é ma.is um instru­
mento pora fazer pollt i­
co . Os correligionários 
da situação são atendi ­
dos normalmente. mas 
os que sâo de opO!ição, 
como nós e o prefeito de 
Mulungu. somos obriga­
dos a pagar tAxas de ga­
solina para termos os 
nossos doentes t rens·• 
Portados. Esta denún­
cia que faço é eéria. e 
gostaria que o Chefe do 
Executivo paraibano to­
masse conhecimento. 

Posso até. se preciso, 
declinar os nomes das 
pessoas que pagaram 
taxas para serem trans­
portados pela citoda 
ambulãncia . 

Sugestão de Burity sobre a 
Constituinte recebe apoio 

(t Uma outra censu­
ta íe it a por Adonis 
Sa lles foi com reíerên­
cia o uma ambulância 

Ademar Pereira já 
retornou para a 
Capital Federal 

O deputado íederal 
Aderna r Pereira que 
de!dP. o início do mês de 
janeiro se encontrava na 
Parofba revendo suas 
princ1po1s bases de sus­
tentação política, ten ­
t11i do de todas as for­l~ viáveis aue ir maior 
numero de adeptos para 
o íuturo PDS, retomou 
• Brasilia, onde o partir 
de 1• de março partici­
pará dos t rabalhos legis­
lati\'OS na Cá mara dos 
Deputados, por ocasulo 
de suo reabertura pbre o 
corrente ano. 

Disposto a fortale­
ttro íuturo PDS. princi ­
pa lm ente depois q ue 
manteve sucessivas reu­
niões com o go\'emador 
l'arcisio Burity , o depu­
tado Adernar Perei ra 
fler correu durante mais 
de 20 dias todos os mu­
nicip1os onde fo i votado 
11as últimas eleições e 
•inda manteve entend i­
mentos com ou t ros lide­
res de regiões diferemes 
de suo otuoçdo polit1ca , 
Objetivando fo rtalece r 
ceda \'CZ inois o partido 
do go\•emo. 

Na próxima sema­
na, Aderna r i.e rá encon­
tro marcado com os Mi­
nistros da Educação, 
Eduardo Porteie , e 
Delfim Neto, do Plane­
jamento, a quem apre ­
sentará diversas reivin­
dicações da Pare lha . Ao 
Ministro da Educação, 
Adernar encaminhará 
di ver.;os projetos paro 
construção de Grupos 
Escolares, como tam­
bém d e recuperação 
de Unidades Educacio­
nais que estão nece58i­
tando urge ntemente de 
reformas e a Secretaria 
de Educação e Cultura 
do Estado não dispõe de 
recureos dispon íve is 
para esse fi 1tl . 

O parlamentar fo. 
dem l visitou entre ou­
tros mun icípios os de: 
Pombal , Pouhsta, Cato­
lé do Rocho , Logoo, Be, 
:ém de Brejo do Cru z, 
Somsucesso. Breio dos 

entoa. Em todos esst-s 
municipios, o deputado 
Adema r Pere ira mante­
ve reuniões com repre, 
sentações pollticos. 

Ao analisar ontem 
a posição do ~ovemador 
Tarchno Bur1tr em de ­
fesa do Consutuinte, o 
deputado SoorYs Ma­
druga , hder do Go"emo, 
disse que o Chefe 'do 
Executivo " lança uma 

~:~~oq~~ t::3:sz :q::r~; 
que deseJam maior legi ­
ti midade para as refor­
mas com u quais se irá 
restabelecer o re gime 
democrático em sua ple­
nitude". 

- Uma Constituinte 
ou um Plebiscito, como 
bem sugere o Governa ­
dor, é a n1aneira mais 
vélida de se efetivar 
com autenticidade po­
pular as aspirações na ­
cionais . Pelo que enten­
do, o Governador dá a 
íeliz idéia de se engloba­
rem as reformos susci ta­
das numa só iniciativa 
governamental, dan40-
se ao Congresw ·maior 
poder constitu inte para 
decidir sobre elos . 

meni~~-ali::Si:afa~~:; 

~:m;~~: ~~~i~:l~: 
te do Congresso para 
proceder estas modifi ­
cações, o mais prático e 

: ~!e;~fi~~ ~~i!n~fié 
se consultar o ma ior 
fon te de poder que é o 
po\'o" 

EG \'D10 

nado.r AT:rc~~i~ 
0 fu~'f :; 

tem razllo, disse o pri­
meiro secretário de As­
se m bl~1a . deputado 

~&'n~/1~uiç~! ºi ~~ogd~ 
Poder Legislati\'O. No 
que pese a melhor boa 

Não deixa de ser uma 
PXpPriéncia uálida sofrer tão 
fortP cr ft tca de um comenta­
rista políJ,iCO do ualor intelec­
tua l dP Severino Ramos, a 
quPm sempre twe, e continuo 
tPndo, como o mais perfeito e 
mais correto defensor da 
classe sofrida que tanto mP 
honra estar em sua última fi~ 
la. Está claro que não estou 
sendo ir6nico. E nem podia 

Errar é 

humano, 
perdoar é 

Divino 

Biu. com a sua expe­
rihicia , soube pxplorar com 
m a Ps t riJ o ""º que cometi, 
P/N•ando a sua ,tu minada in• 
tPligPncia (Jar.n admitir que 
"l' nàu tpria rometido um en­
gano, mas uma uerdadpi--a 
f)rol'a d P i,:riorância. apesar 
cl,~ trabalhar na ala dr Jm ­
pn111 ,;n, há qu'a sv um ano, 
ccmh1>('P11clu P conuiuendo 

Fernando A/cio 

com os trinta P três Depu ta­
do s quP formam o conuit·lo 
diário no plenário f' nos RObt ­
fl PtPs da Assembléia LPgtsla­
tiua. 

O autor de Linhn Oi re­
to ronsPJlt,iu des<·obrir, L'Om 

vontade do Poder Exe­
cutivo, ml o abrirá mão 
de certas regalias ao en ­
caminha r assunto des ta 
natureza'' 

Entende Egydio, 
q_ue plen itude democrá ­
tica só se compreende 
em decorrência de uma 

~~ d~tp~rrt:t:: 
tivo. "Constituinte é a 
expressdo de todas as 
co rrentes políticas e 
Constituição aobre esse 
égide é expressão de 

vontade da maioria do 
povo brasileiro.'' 

EVJ\LDO 

O presidente da As­
se mblé ia, deputado 
Evaldo Gonça lves, disse 
ndo acreditar numa As­
s e m bléio Na c io nal 
Constituinte , pois ela 
sempre vem no bojo das 
grandes revoluções . Ele 
admi te que a atual 
Constituição permite 
mu itos emendas. 

GJ\UDENCIO 

Na opinido do de­
putado Manue l Gau­
dêncio, segundo vice ­
pr es id ente da As -

sembléia , " as emendas 
da Connituição envia­
das pelo Poder Executi­
vo podem viabilizar a 
abertura democrática 
propriomente d ita . Re ­
puto o pri meiro grande 
teete para o Go\-emo, a 
realização das eleições 
diretas para Governado­
res quando será devolvi­
da a escolha destes 
mandatários é .,,·ontade 
popular". 

. Acredito ainda , 

e:~f~de;o~u~e~d~Á 
frente o grande demo-

fj~~i:s:s!~~~ ~~~ 
tra s mensagens aperfei­
çoando cada ve.z mais o 
proce5SO democrático. 

Para Gaudêncio. 

:do:e:x~~Ji~:t~: ~~ 
presidente João Figuei­
redo retire a ma ior ex­
c:rescéncia que tanto im­
popu larizou o partido 

fh:ede~t1:8 ~~seih~~; 
rem unerados da Re­
pública, que sâo os biõ­
ni~" 

M VCIO 
O segundo secretá­

rio da Assemblé ia. de­
putado Múcio Sátvro, 
di1 ndo ser fe\'or1h°tl a 
Constit ui nte por en ten­
der que com a emenda 
proposta pelo Presiden­
te da Re pública " \ •ai 

atender, perfeitamente, 
aos an..q ioa da nação". 

~':1 ~ n~nful:bá:C~1f; 
desses emendas que es­
tilo propondo no Con­
gresso forem apto\'ades 
e o pG\'O venha man iíes­
tar a suo opin ião mais 
direta", 

Para ele, o que o 
Go\'erno prttisa mesmo 

fazer " é superar a criM 
econ ô m ica . porque 
quem vai pagar caro é e 
PDS" 

l-4 CERDA 
O deputado J 'J6ê 

Lacerda Neto. vice-lider 
da bancada do Governo, 
não concorda com uma 
Con!t ituin te. ··o ,iste­
ma atual poderá atingir 
o aperfe içoamento do 
siste ma d emocrdtico. 
desde que u prettnsões 
do GO\·emo sejam ho­
nestas e nós acredita­
mos que do". 

. Agora . quando 

~:ªpf:bJ~:~. :º\.ftl:: 
pois não de ixe de ser 
uma manifestação de 
apreço ao PQ\ 'O, ou ain­
da uma forma do Go\V· 
no sentir a sua populari ­
dade, se o J)O\' O está sa­
tisfe ito com as ações do 
Go\'e.mo. 

RAMALHO 

Para o deputado 
Ramalho Leite. " a con ­
\'OC' açdo de uma A s­
sem blêia Na cio nal 
Cons t itu i nte esbarra 
numa premisM que não 
pode deixar de ser cogi­
tada: quem e ,,:om que 
podere con\-oca ria uma 
A.uembléia '>" 

··E sabido. diz de. 
que o atual l.'.ongre~ 
tem poderes para refor­
mar a C'o n.slitu içilo. no 
todo ou em parte. u ma 
\·ez que det,m o chAme­
do podtr constitu inte 
dem•ado. De modo. que 
vi .... em os um regi me 
constttuc1onal e urn a 
Cons nturnte sempre 
pre upõe uma. sttueçêo 
a ntPr1or despro\·1da de 
no r m a. cons 11tuc10-
nab, 

rara f11licidade , que um N'· 
pórt,r político desconhece 
que o Presidente da A s­
sembléia L,,gi$1ariua t em que 
ser um Depu tado Estadua l. 

Enxadrista como P. 
Biu d Pl P sab f'r o quP P "ce• 
gueira rnxadríst!ca ". E 
posso aqui lembrar que o 
rx-bi- cnmpeão mundial Ti­
gran PPtrosian dt>,xou uma 
Dama "limpa " para um 
adt-Prsário capturá-ln srm 
n". nhum prPJUÍlo O próprio 
\ 'iktor Korrhno1 - t• ire­
t.·ampPào do m undo - cpgou 
um mate em trfs lanrPS, n.a 
quinta partida do ma tch 
ro m Karpot•, q ue f'U n 
quando rt'rebra o-.~ la tt tP.'­
P" lo tPkt,oo da l ·pt 

eurrino Ram"Os tPm um Pn­
tPndimento mais que perfe, . 
to ao admitir que um seu co­
le11a (ele me dá a honro) co­
m Pta. conscientem ente, ta­
manho absurdo. 

A pedra sob,., a qual 
fund,•1 o n11nha ronsciêncra 

~,;~, Jtol~.1,~'::l~d~ª m~~ha --
nd 1wla sobr11 a qual 
I 1 ,u os st'us roncei-
r ,, J11 4 stri "1 sa bPr 
, ,., ,, ;~1c/, .. nlgu.;m Pf'· 
.u • , ... r llura' 

{ lllh1 flt1,.....,, 1 f,•cltflzr (/ llt' 
d, 't'111tJ,, \ , r,i, 1 l, •t1 1•tH o r 
p r ,n , 1jJ1u ti U, ,._, , 11tv da 
Assrm hl1·w 1 1':."'<111to ' 

D,· qua lqu ,•r form a, 
so m P n•sta o.~mdt'crr a 
otN1rào do <'Uif'ga ,-n1 opon • 
tar o ,1rro Qtu~ ftJnh ' C: por­
QW' s,•rrw para pnR ar. 
m (US uma t'1•z . qw .. t.,rror t' 

humano, p,•rdoar t' Dn mo 

abertura 
UM ASSALTO T ÍPICO 
NA NO ITE DO CA RIOCA 

Na n,J,r,. d" /pan,ma um ra,.al QU." , dtrll(Ul fl 

ca.to. ,m '4"U autçm,i, ,1 r:r,m,t,u o 1mprudincw d, 
parar rm '<fl.f'IOl t , rttt,~ numa Ptq~na dP•Prto /:, 
,:qmr, l(l'rafm,'ll" arl'} n,l11r, n,ua cv curutónt'ta• 
,,,r rv.,o (" Lft,ml'J dt' a ,"'1ltr; d,, dt>u hnm,n.,qu,_ ,,n. 
punhandtJ r,L6it."T"•· tl'JmlJl'om ,, ('O.t"M r;bn~amm (1 

('ri,al o po. ,ar paro Q banrt> d, tr6 • .. ~~wram at• a 
l]rox.,mo "tqt.una l".lnd, ,mlJar,:r:,u um e,rc,iro OA'lal­
tant, E, t,. ,nca""'~~l.l•• da r,p,ração d, alu 1ar a.s 
1.ú1mM d, dinh,,trrJ. ]'J10.J ,o!JJ,to• d, 1.aVJr \'rfo 11J ­
tuf,1t1J,. 1m.p,,d1mm qu, .,, dt"Jn taltao,rn , VJma 
rom l'J ru,nr; da Barro da Ti;uro 

Apr.,,11.11t.,• h.F,m,m ., mulh,r p,r,:,brram qu,, 
l'J'I a.•10fton:, mal ('tjnh,cus~ a "Jlufo Ú1Kutva,n 
.obr" I} ranunho a '"lfUlr,. mo,trorom -q !do dl'-'.l ­
r1,mad,,1 QU,1' ,:, dono dç corrr:J ,.,..,,, .. ,.1.1 tfJmar o 1n, 

cwttio d, &ui-lú d, t.ôl.ta a /pa,v,ma E lá d11{XJ1 
d, muita com.,rso co,..,~w. q/.A.#1 ~li '4.d,.,j,,1 o d.u 
P,n,f/Jl-4' . ., à ,ua mulh,r fJ d,tolh., ra aual•ant,, 
,ram arz,ntmo,t 

BROSSA RD N O N ORDESTE · O ,e,uui,,r Paulo 
BroHard "em ao Nord(!•t• rw dia 13 <U març-o, 
para "Llita ao• E•tado, da regiiio, em pr~gaçcü, 
peem rcú biata . Do aeu en contro com Mígrul Ar­
ra.e• poderá ,urgir u.m amplo a.card.o U:Uológico ou 
então outro Sen.ador paro o PP. 

COSTA /MALUF - Foi o pr tstden~ Co ta e 11\'8 

quem (ez o ! r Paulo ~la.luf dir~tor da Caixa Econ6-
m1ca Pederal de São Paulo e, loJitO depo, . P ttfen.o da 
Cap1t.a l. Há quem a1St.ente que o f11.lee1do P rnu::lenu 
tudo (ez com o prop:S sito de cnar em .. o Paulo uma 
liderança capaz de sup lantar a do s r Jãmo Quad . 
de quem o ~,dente de ~ LS \'ll profundamen te 

VATAPÁ . Para o <U«tpero do PT e- do PMDB. o 
i.utapá do sr. Brlzola jâ e.tá qwue no ponto. 
A lüú, ele 11rm oi acompanhado do deputado Ar­
naldo La{ayeu. 

E FURO • Tudo and1ca que o de putado Egydto ~la • 
druga, prime.aro .§Ccrt tàno da AMemble1a . (ara po.rt.e 
da Comm.ão 'Pro-.."I.SOria do PO ~ ... 
• ÃO ACEITA - O thputado Sito Faítoaa dun on­
tem que não aceíta Soarea Madruga na preaidê.n ­
cia do PDS. E o outro .\,/adru;f.IJI Eu duH qiu 
aceira . 

DESTISO DE RA MALHO . J• • b,do o dosuno 
político do deputado Ra malho Le1u- Clnt.em ele ex­
plicou de:noradamen te s um t'f'pOr~r s .rua futura 
p05içjo poliuca. mas ped.iu que não foee publicada 
otnhuma lmhs g bom p ra r se não a noucut te-rmt­
ne saindo 

P!tfDB JOVEJ/ • O pretid.ente am urrcicio do 
PMDB. Jaruon Guedea, acompanhado do •«,-,. . 
târio Loirei.o Pire• e de .\lazunU. Moraü. m.a.nt•• 
"e en.te.ndiment~ com uma comU.ão de jowN 
qu.e utâo fo rmando a bart.cúira do P.\I DB C'ffl JoàD 
Pe-Hoa.. 

REABERTURA . De po1sdet.ri:slo me- o pie­
mino de Assembleia ~lata,-a ~ ra rea berto para 
m1u :. um pe-rtodo lepslau-..'O. · cen mónis . estara 
presente o fO\-e mador Ta rcu:.o Bunty quP aprt~n 
tara . pe !08Lmente. a men. gem do Esec-uom à .-\s 
semblf1a 

AL'DE Pf'BLJCA . C'ur.a de a.uck Publica L'O,I 

ser realizo.do JHla ,cn.tori.o de a.udlt do Eatado, 
e m C'ont-é'nio com o Unii•u•idatú F'11cúral da Pa ­
roiba .. Hoj e-. ,erõo re-o.lizado• o• uomu M • • l•­
('à.o para o curaa. <Ü'•til\,Odo a medico, liga.do, a 

er eta.ria e o l ·n«.•u,illade. O inicio teta prnU• 
to paro cu~ lwro., • quem chA ar atro..c,.do li/Ui t ir• 

ro outro d ta.nc-e dlJ pa.rticipo.r do prol'O-

• .. 
COSST I Tl 'l .\ 'TE - Enquant._, o '\emaaor T11t"­
~10 Bun~ dPi,ndu na Pera1b a rea11uç i .J ~ um.a 
A~mble-111 :'\a I nal Con&t rumtit. fcmtes Go,-emn 
menuu.,., de Bra:s1ha . mf rma ,. m li tmpren qup '-1 

Pttstdente Joio F1gue1.ttdo Jtt re:oome-ndoo is hH 
iío d~ e~tu p:U''tl retClrmil.r II t'omt1tu1d.o, ll q~ 

dP\ ,ra arontf'c-er te- 1. ~ ... 
LEI F'.-1. LC.-lO · Enquan to o, porla.men.totTa do ,i­
tuacão comt"n tat-am tünula.mentt a. rne,rua,gcm do 
pn,,ichnte João F'iguttíredo utingui.ndo o protbi • 
çào da rnani{eataçào político no. meio., ~ co,nu ­
ni<-açào no penodo d • itorat.. o, opo,icioniltcu 
1•ibnworn ~ a/irmot'Oln: " boata U?mbror a c-u.,ro 
det ,•ida. o cri,e f nl'rg-.,tM.·o t a in/lacõo galopant e 
para n• ibili.:ar o cW,turodo 1\041 pro.rima.a cam ­
patthaa · ·• 

POLO,\ OR D • "-T€ · 1.) j:O\ em.ack"'lr Tarçl.S\o Bun t) 
hH redamar na reunulo d('I t "N1...~ lbo Dt- hbt.reu ,-o 
dll $ udene ho1e. (1 t~, u,amtn ti> de recunotd,:. Pol...­
noht~::. tl'. t\ll{Utuimt ndtJ qut t-S...'1.t' (at-> \ ' ll.1 d tfo:ultar 
nHu, tu ndt1 l' de~n,oh tmPOlll eco.nôm1ro da rei{\ào. 



pela 
cüla.de 

Acúmulo de Lixo 
A rua Nemé, io Palmeira , 

no Conjunto Cos1e e ilva, eslá 
sem receber a ,·isita do cami­
nhão coletor de lixo M semanns, 

J~4: de~1i':~~~ 08
0, moJ!~rY~ 

nos fundos dos Cll!88 C'On t r i 
buindo ossim pnrs1 o •UJl!'lme.nto 
de um incó modo mal cheiro e de 
mo8Qu itos e muriçocaa que não 
deixam nin,uém dormir. O se­
cretário Jose Ri cardo Porto pre­
ciu fazer uma vis iti nha o 
qua.nto antes ê l\"emé,io Palmei­
ra. para consta tar, in loco. eMas 
ororrência& 

Coletivos 
Para quem mora no Con ­

JU nto ~ ta e d ilva , pe~ar Oni ­
bu• e 6<' d irigir ao centro da ci ­
dadl' é coisa que merece , inclusi­
vt>, o t irulo ronced ido aos herói! 
urbanos . A Etur está esquecen ­
do esu• conjunto. d iminu indo a 
frota de colet1,·os e f.u.endo com 

3~e a~t~Jjb)~ N~"E::it:Sit 
,·o. passa um ónfüus de- três e.m 
três horas . 

Fórmula 1 
Nem mesmo a ameaça do 

diretor do Delran em cassar as 
carteiras dos motoristas que in ­
fri ngi rem as leis do tni nsi to foi 

~~1:;.~,s~~~:~od:: o!1cfia~~ 
t ransform am o asfalto da Rua 
Deputado Barre to Sobrinh o. em 

J:~~~~·:t m'~e:d~ef~~fli!~s~ 
sam s maior pan e do tem J)O 
com as portas fechadas, temen ­
do que seus filhos saiam a rua e 
seJam atropelados por esses ir• 
responsd"eis ' •Filipal cli" . 

E a Água? 
A Cagepa continua sem SO · 

lucionar o problema da fa.lta 
d 'ãgua em Joêo Pessoa . Nos 
b airr0& mais afaatados a coisa se 
torna mais sêria . pois lé. o liqui­
do começa a faltar de manhãzi­
nha e só , ·alta às t orneiras de­
pois da me ia noite. Quem quiser 
ficar sei:n l\g-1a, tem de perma ­
necer acordado, vigiando o apito 
da torneira Q,ue anuncia ll che­
gada do precioso liquido. 

Moscas e Baratas 
Se no centro de J oão Pessoa 

o P0"º está reclamando a inva­
são das m0$CaS. no Conjunto Er­
nesto Ce1sel os moradores tam­
bém enfrentam o surgimento de 

: ~ ~den~m M~~i: eªtar!~ 
misturam-fie aos a limento&, con­
correndo para provocar doenças 
principal mente nas crianças, 
que são obrigada.s a ingerir co­
mida contaminada 

Pão e Sunab 
Embora o delegado da Su -

~6~ãS:~!~ ª~~ ~::nl~":.· C':i 
1.80, nas mercearias dos bairros 
<i produt.0 está cuatando dois 
cruzeiros. Quando o roniumidor 

~:C~ª :u•~ a °:u;~'j~e~~d:U:: 
que entregam o produ to ao pre ­
ço que é cobrado aos conaum ido­
res e eles. para não ter prejuJioe, 
são obrígadoe a \·end er mais ca -

:a: d:~= u~· fi°~sn~~í:a~~ '!! 
pequeno& comerciantes, deve 
pri meiro Ir a& padarias e proi bi r 
1.;1ue °' panüicadore1 bu rlem a 
tabtln 

Esgoto Estourado 
!\'as p rox1m1dades da Pada­

na Fluminense , na General 050-
no, t-•1ate um esgoto eat.ourado 
hã cerca de dois mesea, Lranafor­
mando ,. an éria numa la tnna 
du maü fét1da1. E o pior ('. q ue o 
esgoto fica perto da padantt , o 

~~~d~:1~he:12

~~ q:n~t!~d~; 
com um cheiro pouco aceilAvel 

! n?,x~: '!pr: rreo~~~~~m: 
até o momento nao deu o ar de 
I Ua 11;78Ç8 

Ladrões no 
Conjunto 

A faltB de policiamento é a 

f~\~d~º~~: ': ~~~o:e~:u:"!.~; 
mtu• intenso , de lo.drõet noCon­
JUn to Jo,é Aménco. Nmgutm 
C."19 UÍ em aegura nço naquele cor,• 
Junto . O• gatun01 arrombam 

r~~·~~!~md~~:~ ~a'~~ 
paro , aem q ue ningu~m os tm · 
ponune Correm notlc1u de q ue 
uma quad ri lha chegou mesmo ti 
alugar uma casa oo Joaé Amén­
co. 

LIXO INVADIU A FEIRA 

A f eira, agora no Mercado Ce ntral, enfrenta a sujeira e a falta 

Praias de Cabedelo sao 
invadidas pela sujeira 

Os moradores das prn ios de Com ­
boinho a Arei a Dourado cont inuam re• 
clamando ao prefe ito de Ca bedelo pro­
\'idênc:i os no sentido de soluc ionar os 
problemas que há a lgum tem po vem se 
re(ri strando. como alguns post es sem 
luz e lixo acumulado. 

Os abaixo-assinados hó mu itos 
dias que jã foi en"i ado no pTf' feito sem , 
no entanto. haver qualquer resposta 
por parle do mesmo Re fe rem -se pnn• 
c ipolmente oo lixo acum ulado em al­
gu ns te rrenos baldios cm , ·inude do 
caminhão de lim peza não passa r regu ­
larmente nessas duas praias . 

Esse li xo. segundo afirma m os mo• 
radares, estão ocasiona ndo gra ndes 

torm entos Us duns comunidades que 
vêem :.uns casos im pestados de mos• 
cos. alé m de pro po rciona r um cheiro 
bostant e deso grndáve l por todo o <lia 
Alêm di sso. os mo radores temem que 
ii:so venho ocasionar algum tipo de 
doença q ue a fe te em massa toda o po­
pulação loco!. 

Afora o lixo, outros problem as 
ta mbém a feta m esses mes mos mora ­
dores. como a falto de luz em a lgu ns 
postes que im possi bilitam m uitos mo­
radores de apan harem o ônibus duron ­
te o noite . Segundo se comenta , há 
ma is de se is meses esse problem as da 
luz \'Cm se registrando sem que ainda 
fosse tomodos providên cias por pa rte 
do prefei tura de Cabede lo 

A Prefeitura não d<i importúncio para o pr oblema do lixo 

Curso sobre higiene é 
f'ncerrado hoje no Sesc 

Termina hoJc n•1 :,,esc o cu r,.,, 

sobre h1g1enE- e se~u rança n,1 trnbalh11 
promo,•1dr1 pc-la J.klf:R&c1a H.eg1<,nol do 
l raba1ho O CWaf} :,e den1nr1u a den: 
nove &crv1dores d& Lmven.1dadc hdr:­
ral da 1-'a ra iba inteí{!'antc,- d,, l ,rup,, 

TP 1202 Bgen tc de f1o rwnu c.tue e.tAr, 

localitadO(li na,,. Ult1mH reforl-noa.& 

< leo lU> ~1onnl de T re:1namen lo da 
IJHT l'B Com n portÍC'1poçl10 dos mo­
n1lore:. :'\1a ria do Socorro Belmont. Re­
nnn Cic,me .. Harrelo e Mu rros Anlónm 
1 m,a,.,.o !-i<,u;,a 

O 1mme1rc, dia d m, t robalho& fo i 
1n1nnd,, no ulwna seRundo -fc1ra , ti!) 

7h-UJm e ~1mc10d1, Oi, l:\haOrn . . Jô nofi 
rtuu, n,n~t·u11\·01, até hoJe, a, ouloi, mt • 

O cur~ teve· a c1,ordenaçuo de lrn t 1•1u 011 1 ·1h :JlJm e 1e rrn1n1t varn ôs 
cemu C'<,rdc-10, JJ1mr·ntt·l t:hel~ d1, ,u . lih:Jfl,n 

Me lho ria nos coletivos 
é anunciada por Burity 
A mclhorw do, trnn111>'1J1(;i. url,u 

no. dt: mlilu, onunt 1edt1 pelo JCtJVt'tllb 

dor Tarci111) Buril). t,.té '-tnd•1 111c,t1,,, 
de ..a1,al&çQ1, 1hr paru- d1,11 h11L1uml1•• 
dfJI 1:ia irroJ rnen<,11 L1 tt11,t 1dm, dl1 ct1 p1 

~~., (Jtt t~~t~:• e~;~;t~;:~•;• J~l~~~c~~~ 
IJtev dun, ch.-.gue a ,,,h,~ 1)1.,, h..ndo em 
v1,ta que o• tt1:1n1tJ)l1rtt· 1.-0lt.•t,-.,Jt1 nl!.•, 
t>ãlll'J a.end(I M1t1.t,n,moi1 partl o KrBnde 
p,uulaç41J pes1,1,enr.e 

O rcJ>tl:M·nrnnte d•, Ua1rr,, d1: 
\.1unda1 tmJ. J<i:no1 v Zo <:ar1or., ao lo 
n,u r c1mhi:.-n,nc•nl•1 de que- o pr111>otil0 
O,, i,:•,vc·rllfJ, ~nv ,uda oo M1n111trr, d111, 
·1 rcmt-p., rl l•■ b(Jlic1uinduc,md1çõe11 pnrn 
o trnn11p(lrtet, CfilCtJVtill. d18M: <1u~ bS6 
eco ume ml.'tJ1do • 1mput1<-o e: qu • mere 
< m 1111 ol)l8Uh'>I eh• to<.tru; r111 que scril1, 

l~n1•IK10dw1 

Feira do Róger 
será mudada 
para o centro 

T ão logo seja conclu(dos os 
tra balhos do Mercado Centra l, d a . 
qui a cinco ou seis meses, e P refei • 
tura MunimpaJ vai atende r ao pe-

1:t: lj>~B~l;!º cFo~~':re! c~:~~ª11~ 
zar seus ne~ócios no Me rcado Cen­
t ra l. O pedido ao prefeito Damásio 
Franca foi encabeçado por a lgu ns 
moradores da rua onde a fe ira se 
rea lizo 

Segundo José Medeiros , ad m1• 
ni st rador do Mercado Centro). o 
prefeito Da m ãs io Franco prometeu 
pessoa lm en te a ele que tenderá o 

~~1~i~~"~:i~~!P~~ !~R~i~~~~e~o~! 
acumular mms b urrocos e bancos 
co m mercadorias. Logo que es teJa 
pronto o cal çamen to a t ransferén ­
cia se rá au torizoda por Damás io 

Estudantes 
explorados 
nas cantinas 

" As cantinas dos colégios par­
ti culares estão explorando os estu­
dantes" Foi o que disserem on tem 
alguns estuda ntes de colégios pa r­
i iculares. Segundo eles " os colégios 
cobram m ui to caro pelos refr ige ­
ra ntes, salgados e outros gê neros 
a limen tlcios" " Nós pagamos 
muito ma is nos con t inos do q ueem 
ba res, rest auro ntes e lanchonetes. 

Enquanto ou tros estabelecimentos 
cobram sete c r uzeiros por um refn ­

~eronte . as ca ntinas cobrom dei", 
d isse o mãe de uma es tuda n te das 
Lourd inas . " Acho que de ve rio ha. 

ver o h,:um tipo de fiscoliiação nos 
co légios. porque os que tem ca n t i• 

na proibem os olunos de saírem 

paro lancha r" Frisou uma estu ­

dante do 1.P E.P 

Chico Buarque 
não virá mais 
para Festival 

"Chico Buarque de Holanda , 

não virá uo Quinto Festi val dC' Art e 

de Are1n. por te r um compromisso 

no Alemanho". E!>ta informR çüo 
101 dodo ontfm oo r JoSE' Otávio de 
Arrudu . tiupervu,o r do feHl l\'81. SC' ­
~undo ele o nome de l'hico nõo es• 
l8V8 prC\.' ISlO l>0 r(l ('tj((' fe~ l l\'61, 

qunnd,, e le mu 11 0 inle ress6do se 

ofereceu a par11c1pur , moa sem dur 
N'rtczn, l')llr cou !'U do rontro to no 

Alcm anhu Nôo pudl•ndo AC de~f,. 
t.N dC:!!le C'11 n1 rlll o, Chu·11 Huurquf' 

tc lefon,>U n.· l'C ntemcn te u ,Joi:-(· 0 18 
v111 d11<md,, lli11, p<•dr-r t.·1, mp11rtc-er 

mi lh 11 v11I " F1t1u1:1 <'14116 fl lfldo 

q uundi , um no mí• t'" '°'' <'h u•1, 
Buur'IUC- M· IOtNC'lll!a\'O 1.1 purt1c1 

jHlr ci,, le1,llval ", fr1HOu ,ll11u'• Ou~­
vu, 

Tradicional peln sua maneira de i,er, e Ftúud, 
bic-iclPtas ou ninda {Piro dr troca, está pouando P',.t 
um m al pedaço de s ua história. Atualmente, in,ta& 
do nu m dos yelhos ga lpões do Mercado Centrahflil­
está proporc ionando aos scue participante, boiij 
cond ições de acomoduc1ln, pnro as nogociaeôea, 

Onte'TI, à t a rde . qua ndo os 1e1ranteunal, llll.l 
ve1. se reuniam pero as trocos. um ipupo delu 111.q 
aíos todos, esqueceu os negócios e fo1 t ratar dedi1ti 
1ir os prob lcmm1 que esttl o afetando a feira no~ 
~~u~i ~:~;,odoçôes que lhes estdo sendo Ml'Vldài 

O grupo, formado por una 10 feirantes, di aed111 
princ ipalmente o falta de higiene a que est!o ~ 
expos tos. B, verdode que ont:e~ a feirfl se locaUU\1 

~:1n~~~~g~~:~~b;: b1~: ::1 c~:Xt~~!~ed:;~~~~~: J 
as outoridodes mudorom n fei ro da Lagoa Plll t 
~ ~ir~~~º m~~~!~ºe

1
; t~~a;;~d~hc~l~:n3~~p:a\~~~ 

bo ncos dos vendedores que estdo tomando o loal 11. ri~~ªJ~s ps~;: s a
1
~~~

8
~~~tfes, deixando oa tn>caibtt 

Al êm d e tudo, oi nda exi,te a fa lta de llmPtll_ 

~~i s . ~.~~:.~~ e0x~eb~ord~o d:l~~~;~~~trd;9U:d:a 
Urba na, da tcretoria de t rv iços Urbanos da~ 
feitura Munic ipa l. Apesar de se r limpo, peri4 
menle. o d epósi to exalo ~m mal-cheiro fortet Çl 
ntro1 as moscas e outros msetos. 

To dos esses prob lemas trezem â lradidonal {& 

Est~0
r:~ : c1:::·c~:º~ssi~t~~s:1~:~í5tuºn! :t: 

de se ins tal a re m no local e a feira está perdendo~ 
certo percentai;::em dos seus port icipantes. O cn:;iq. 
que d iscutia os prob lemas termina ra m deixan&11-
dorecido que iriom solicita r da P refei tura aremoç1e 
do depó~ito de lixo pa ro um local mais afasta&, Q 
ga lpão. ossim co mo a retirada dos bancose bamai 
doi: fe iromes. Vale sahen to r que a fei ro já foi m .. 
bem 1,.-onservada por odmin is1rnções nnteriorn. 

População do país 
aumentou em 2,5% 
no período 70-80 

O IBGE espero que ent re 1970 e 1980a pop:a 
çào brns1le iro le nha crescido em tomo de 2,5 ! 
cenlo. o q ue s ignifico redução oronunciada emr 

g~~s~e~:c:!
0 
l~e;l~ nç~~ re~: mle ~ 1f:i~ 

de habitantes 
~o periodo 1981/8[1, O IBC E promo\·eni Ll!:-

~;!sou Ã ~~~fr~~~~m~~t~0 J;ª~~ :r1~~!11
; 

1981 . os ~ensos Ind us t ri al . Comercia l edos SeniÇ!l 
o pon 1r de 7 de a bril Os dod os do Cen!IO Económi: 
se report a rõo o do to de 31 de dezem bro de ISSOpl.11 
os dados fi xos e no ano de 1980 poro os dadouob:tt 
p rodução. 

A verbo poro a r enh1.oção do Rl.'censeo.men1oft': 
rol do BrnMI se ró de 10 bilhões o l 6 bil hões dl'CTU1!1- ' 
ros. no p r:- riocl o 1980/8:3 Em todos os Censos. indiit 
,·e o Demográfi co. serão fei tas mda goçõesespecifi(II j 

~~i~ irb!~ i l~ ~~~:F'i~á1~~: tt;~•~~:1:~!~1~~: 
de eneqpa ut 1lizodo nas otl\·idades produli\'IIS, <O 
det elhomento capn1. de oferecer i::ubsidios aos ff,;, 

~~~ ~~e~~td~~/~1~
01r:,~:rs~~ô%~1~ida ~~~!~ 

ves tigoç iio sobre o u1ili1.0çào da energia. 

Inaugurada agência 
da ECT no Centro 
Administrativo 

No\'O oi::ênc10 posto ! d& E mpresa Brasileira l 
Correios e Te teg ráfos fo i 1nouj!:urada na ultt:J 
q ua rto-fe 1rn no Ce n1ro Admin 1st ra t1\'0 de Jo.ioPtt­
soo ,• As 16 horas , co m o prese nço dl' vá ri0$!-t<rt!j 
r.io.,o;,-0 ennto fo i pres idido pr los r Ruy Fortul\Jtoàl 
Assis, d1re1or re~1onal da empre~o. qur na opxic.~ 
dºod e exaltoó o impo r1 á n cio d o ins1oluçào dt,:i'l'~ 
oi;:ênc10 ta nto poro o Ceniro Admin istroth"OCC:: 
po ro o bai rro de Joiun ri be qul' at ê uquela dat1 r.i: 
co ntavo com uma agênc10 JX>stu l. 

Est 1,·ero m rne::.en tes o solrníd udt' o di t ti 
Cosa Civil. &,verino Guedes. secre1ários (h\·iS 
' l'ri1-,'tlel1'0 do Vo le, do Administração e Anania.,GtY" 
lho do !men or e ,Jusu ço. All-m do prt>.fe 11 odoCtt~ 
Ad m11us1 ra 11 ,·o . 

A novo o~ê ncio funcionará obedeC'C!ndo o h1f"' 
de 1ro bt1 lho u111i1.odos pe lo Ce n1ro Administtt:, 
Ne la pochm i o~e r rolocndns r urtnssimple~tttrP" 
<ln:- 1e le 1-,'TR nH11< e encn mendos . 



Um 
S de se lamenlar que uma Igreja 

histórica. const.rufdo em 1851 fique 
nos condições em que se encontra o 
Jgrejo de Nossa Senhora do Cc>ncei­
ç4o, locali zada no municlpio de Santa 
Rita. Paredes caburacodoe, teto cain­
do, portes que bradas, além de grande 
quantidade de insetos é o quadro de­
plorável do monumento religioso. 

Os habita ntes de Santa Rita, 
acusam o vigário do cidade pe lo dee­
prezo da Igreja, por s inal a principal 
praça rcligiooa do cidade. Segundo 
eles, o padre Paulo (u m ita liano}, res­
ponsáve l pelo templo, hó mais de dois 
anos que não entra no local pnra ve ri ­
ficar pessoalmente o sltuaçüo, em bo­
ro resido nos imediações. 

Alegam ainda que durante o pe­
ríodo cm que o Motriz era di ri gido 
pelo monsenhor Rafoel de Bnm::e Mo­
reira Uá falec1do) , o Igreja da Co nce i­
ção ínzio gosLO de se ,..er. ln fe lizmen­
te o oluol vigãrio oba ndonou -o, e 

hoje o leto ameaço ruir a qualquer 
momenlo, os paredes oferecem pe ri­
gos, as rochodurrui são visíveis e coso 
o inverno au mente é posslvel que ela 
desmoro ne lotalmente. 

SINO VELHO 
De inte iro, resta apenes na lgreJ8 

o \'elho sino cen tenário. que se encon­
t ro fo~ do local de origem e vive joga­
do em um canto de parede, sem o seu 
repique t radicional, que hd quase dois 
séculos convocava os habitantes da 
varzéa do Rio Paraíba para as suas 
m issas e novenas e dava o ala rme em 
época de calam idade, principalmente 
das grandes enchentes. 

A lgreJa do Co nceiçõo é uma reli­
qu is da arte barroca . Era zelada e se 
constituia em Justo orgulho do comu­
nidade católi ca da cidade jã que foi 
construido pela própria população. 

Para a popu lação, o lgrejo vem 
se rvindo oecnos po ro obrigur a lguns 
desoc upados qtie nprove1tam o seu 
abandono parn pra t icar os mais ob-

templ o em 

surdos atos de bandalheiras, Lá , eles 
fumam maconha, atendem às neces­
sidades fi siológicas e até bebem ca­
chaça ao som de um violão. Na sua 
parede externo é visível a propaganda 
poliuca de alguns candidatos , o que é 
um desrespeito jã que se trata de um 
templo religioso . 

A popul ação ta mbém acusa a Ar­
<1uidiocese da Paraíba, q ue poderio 
mui to bem fiscaliza r os monume ntos 

paraibanos, ob rigando aos seus vigá­
rios que tivessem os devidos cuida ­
dos, pois m nguém se recusa a ajudar 
quando se trata de uma campanha 
desse tipo. Pedem que o arcebispo O. 
.José Maria vó pessoalme n te olha r a 
situação, pe.rn nâo ser acusado de ter 
cruzado os b rnços quando a Igreja 
mais precisa do seu sace rdote. 

Os habitantes também desco­
nhece m o paredeiro das imagens, 

,, 
ruinas 

Tex to: Francisco Pinto 
Fo tos: A nton io Dauid 

principalmente a da padroeLra da 
.lp-eja. No seu altar principaJ, afora , a 
poeira , resta apenas um ,..elho casti­
çaJ, e uma pequena cruz de madeira . 

Jd no local que anteriormente servia 
de sacristia existe uma antiga cruz de 
madeira que durante as proc1.5-5ÕeS 
era condu zida pelo vtgário 

~o antigo córo. o auoelho 
encontra -se todo atingido pelo cupim 
e a sua escada já niío oferece condi­
ções pois está com a maioria dos seus 
degraus corroída pelos msetos Tam­
bém jâ levaram do local todos os cJn­
delabros anteriormente cxLStentes, 
existindo no seu local apenas 'l,"elhos 
bocais sem finalidade . tendo em ,..iB ta 
que a energia encontra -se cortada. A s 

portas late rais então todas quebra­
das, o que oferece condições ao acesso 
dos marginais que a qualQuer dia po­
derllo carregar até mesmo o velho !ltnO 
hin ice ausa preciosa ainda mtactaJ 
para \'enderem a algum colecionador 
o que não e d ificil 

Velhos castiça.is são JOgados em 
cima do U.Oico banco amda existente, 
pois. a exemplo das imagens. a popu­
laçdo também não sabe onde andam 

Em tom de i;::ozação. \'&rios. p1,.·etes 
que fazem ponto no praça ali nisten­
te diziam ontem que a 4o'eja "estan1 
fechada para balanço"_ so que e ~ 
baln nç0 era multo prolungado pois 
foz muito tempo que comt'C'QU 2 na 
bom uma . luc-llo para o caso. j:A>Í!l $-e 

nenhuma prO\'tdência fo r tomada a 
Paraíba perdem uma das ~ lgre.,es 
ma1,; antigas. 

l'arode• caindo, c upim 1>or toda a parte o a •UJ'"iro. Um q uadro tri• te St•m con-i't'rl'<lrào,/grC'ju da Co n <"~içào 011 co obandonoda {' d."•proh•g-ida 

Motoristas querem 
desistir de pedir 
aumento para táxis 

Tendr, em v11ta a 
fraca preferfnc1n pelos 
táx•"· após ,, nrJvo au 
mento da g1N1l1na que 
e.slA prev1..-w para o m~ 
de ahnl pró:a:1mo. OI mo­
torista11 de alu2 uel de 
-Io4o Pe_q,,a poder,,, n,o 
pedir maJOraçào d.a ban 
de,rada 

l!v> I! explicado pe ­
lo, r epresentante da 
cla.ue coroo sendo a um 
ca medida que ina r,ntar 
um caos IJJt.nl. no mo..,, 
ment o dene 11po de 
transporte , o 1ue arnu­
nana os profiu1ona1!1 Se 
pedirem a ma,oraçio da 
bandeirada. os m'>ton • 
tas ttnam que cobrir a, 
suas despesai,, com um 
baixo rendimento, po11 o 
movimento e a prtferên­
ci a pelos táxLS ma ba1:a:ar 
amda mais. 

Em comentér101 
ouvidos nas princ1pa1s 
praç811 de táxi de João 
Pessoa vê-fe claramente 

a o pt.n1Ao d09 moton1t.a11 
d~ qut nAo querem uma 
MVa ma)úração da ban ­
deirada do!! taxfmetrot, 
mNrno que fOSM aJte rado 
o pre~ do cofflhwnivel 

\;'a UI uma ma pra. 
çêo de b~arada. quan­
do o preçr, da mesma 
paliOU de Cr$ 13 piara 
r r$ 20, a preferfncia pelo 
Láx1 em ,João Peuoa e 
C amprna Grande. onde 
os mov1mento1 sào oe 
ma11)ra do Et:tado. caiu 
em ma1• de SO µl"Jr cento, 
deixando oa mot.onat.aa 
quase ~m oond1çõe de 
odquinr o com bu,tível. 

Da cl a 111.u o ma11 
pre1ud1cado f o motonsta 
de alu~el aquele que 
aluita Q ,;eiculo nu frotas 
d"'- empresário, Este 
tem que pali!'.ar o alu((Uel 
do carro que chega a que­
o,e C r$ 400 alem de ficar 
re J)')llSá\ el peio abute­
e1mento do tanque 

Quem ganhou mais 
de 94 mil deverá 
declarar imposto 

Estão suJe-1tos a obn ­
~at.onedade de apre:Sen• 
taÇâo da declaração do un­
posto de renda peMOe fi. 
s1ca . segundo uphcaç s 
do del~ado submtuw da 
Receita Federal de .Jojo 
Pessoa . Zemldo ~tendo n ­
ça as pe550u que tl\-~­

rem auferido. no ano an­
tenor rendimento. bru 
tos. tnbutado ou nllo, tn ­
butavel ou exclus1,..amen­
te na fonte ou 1qnto. no 
manante a:upenor a CrS 
9-1200 

D e o de.lendo QU!­

a.inda e"'l'tàn ohn~d01 a 
aprettntaÇJfo da dedahl 
çéo os conu,ouintH que 
t1,.•eram adendo qua1•• 
quer rec dunento no 
exercicso de profl.SSÕn h­
berais , rned1ro. dent,.sta 
ad'l.--ogado. comrrc1ante 
contador etc. 1 ou que te­
nham udo durante o ano 
base. de -:9. inde~nden­
temente do montante do:. 
rendimenta; bruto!! aufe ­
ndo . a po.._,~ ou a pro­
priedade de tmo,.~I urb,r 
no com area cons ruida 
supe.nor a 100 met 
quedrado .. titulo!. de ttn• 
da ou titulos de que 1:::io-

JadOl!i ou ronJUntA mt-n~. 
excedam e Cr$ mil 

A obrilla!onedade 
e 1n2e amda 09 oootn­
bu1 n tl!:! que ,..,er-rm ad­
qutndm. 1mo,.e1c rur8..15 

1 ado! ou ron]\llltamen­
te coni m~ de - hecta­
re-- ou HJ8 e:1ploraçào. 
1~lado ou con1unto. te­
nha produudo receita 
bruta total upenoraC rS 
200 mil ere-dtto e ben~ de 
quai.squer mo ntant.es e 
eapec1e dttponi\'t'IS no 
r:a:ten or 

D1:,QLTf-illOS 
Oi c~nn1 r butnte 

d~u1tadoa d i orna 
~pa.rnd de hu o u J d1 
c1almeme Ot'nn1o •P~­
!entar a de-claraçio como 
~ (01S,Sfm lte-1. . P,· 
dendo incluir depend.en ­
t~ que e(et1,.ome-ntt ,., 
,."'°m as UM de11pe~r. ' º ('l!i d,-i d 1-. tt'US · 
do qut- e m ~ .. e, 
con:raldo OO'l."8.S nup.. ui .. . 
p~era "' 1 rma da 
.n t ruçõe<;: tttt>rPntn llOs 
ca.,.ild• ~ cont1n:..,..lnC! 
l'Om dJre1tca vu abot ,men 
to relat1"1. r> • pen_ • ~ aU 
mentkta.!o ud.i':,. ... efe 
li\ arnente pali!a 

Plano de metas do 
Promoexport será 
definido em m arço 

.-\Inda na pnmt-1ra 
quinuna do proxunó mês 
ó ).;'udeo de Prom.,(dô de 
E.,;pomu;ões do E'.6tado 
da Paraibtt t Ptom ~ 
piJrt 'Pb I tera definido o 
se-u pla.oo de at1, idade~ 
assim c-,,mo llil \'ert>~ qut­
lhf' :<>riki d~unt1tda:-. para 
o dt'Sf'n\-ohime-nh;, df>.~,.:,h 
trebalho:-. durd.n te" nitr • 
1.·ic11.'! de.,,~ 

.: ~und..1 mt , r1T'klU ('I 

dtl"t'tor e:<i"1.~u1 1'\.'1,1 ck"' d r 
t,tàca. Re~nslCk, l~rt>tro d.-t 
C't1J1ta . i":-.te .. itens ~rth., 
defimd-.: ne!>t3 reumt\ 1.1 
qut• c-vn1an1 1m a paru 
l·tpaçdo de t~~:- ,.,:-, ,.....,m 
plmt'ntf'~ d 1.> Co n .. elh._, 
~li rc1tl\(I ct., 1,_1 r1ào. ~ 
4.ua l ld ~ttl ('lt'Olt' da ed 
hza..-ã("I <l~ """mtn.-.. a,$ 
sim fi1m11 d,, ~ a:.suntll!'l 

que pos_-..1 .. e-hne-nlt' en 
tm..niro em pauta 

01. - omda Rt•1m11 
do Per-rira ,.p .. ~ a data da 
re,un.à,.' , --<'fS dt-f1md.o1 
de-pou,. d~ àec,si.J ~:. 
a• .. _.. ao q "' Wimbem 
faz par,. d C nul~ 
r>.hbt'r,.H1\ .. I do p.. 
'"l rp,. O cvmun!.::sOO 
dP,C"r dW'i.?dr ~ proxt 
m .. .:,, d1.a -: f' d,11 ~ ra 
rea imenttt II data da rt-tJ 
n1lo 

\ ,. enudedb ,Que :or 
mttm li Co n ' Ih..) Dthbt­
r1;1.t1, ,, dv /l... "l: t "t 
,1\1 a Sude>né! Ç"')\f' tnú 
d,1 E..-.t.:adu. & noo d, F~· 
tadn Ft'deroçã,, do \ .rn 
l·ult~ir . F'edera,>I,., do 
(\, cni.•rc-1<'. ( 1'1.,p A:...-.."I.. 
, .. 1ac-ã'I.• t,_\,mc-rct.il do E!! 
hui,• t' ~f'<'l"Ptana de ln 
du .. tris e r.,m rC"\,., 

\'L-\Ç..\ú ;<.L-\RA:-ATA LTDA. 
Det hora.nos dianame-.ntc-. bp.ndo o bto-

ral 0,1 alto · e-rtâo Para1ban ônibus OO'I. 
~ ('11nt\lrtll\ th 

~AlllA 
1.),.) h., ~ .. U$.4 

.; ,-.;lh .. f'a.,r1ze1r11 
l l t\l hs P l 
t 7 1)(1 tu. U1rauna 
.'\) :,._) ~ f'SJu etras. 

l-:Sl:'ntt•no. Rua JoAo F'u.,_"Oe , 81 • Fone 
321-301~ . C Grande 

\~ara)ltln Rua Adauto de- Cu .... a.lhC' . 95 
Fo ne 2'.2 1 ~..SSS Ba..\-eux 



FA7.ENTIA QUANDO S/A 
FADUSA 

.G.C. ( 1.F.) N• 09.253.063/000 124 
api t a i A u to r iza d o 

Cr S 35.000.000,00 
Capital ubsorito e Integralizado 

CrS 25.68 1.385,00 

ASSEMBLl>IA GERAL 
ORD INÁ RIA 

E Ell."l'RAOR DI NÁ RIA 
ED ITAL DE CONVOCAÇÃO 
l"l'n\tdafflUf e. Nnhom .-10,u•ta, da f'utnda 

~u-.ndú S A 1-'AOl 'SA. • 11111 ttunu-rm ,m "-mb!f1a 
Gmil Ord1R111U q\K' w ruhunli na Hdfo 10C1al da Em• 

IMffl a, tuad. ,t RuaFltno M1ro)an• 3S. nutaC1pital. 
llll'l d•• ,1 dt Mar('Odt 19!!0, ('0ft11nldoib tO tdn) hora, 

t ktln •~ tm A_.mbiiia Gtral f.JtraorcLn'- ria, • rim 
d, dthbera~m k'brf' 1 wru1nt.f ordtm do dia. 

ORDINARL\ 

ttt, ~ .
1&~~• d~n~;~•~:Cm:!':, ~~::;:~ 

t"1narK?1ra, re:f!'r,nt~ ao ntrck.o ,oclal ,netomdo tm 
,1 dt- llr-N"mhtn dt 1979 

F'XTRA ORDI.W,RlA 

S«;: ~~/: ~~;:!,!!,~o•dAmé;~loC:foi:,:~ 
t1n1 cki ('41pn1/ t lv-e~·1,. com• contfqW.nlt altera• 
('lo (b fÀt.llUIOI Soc~lt 

h l Oulr\'le alll\uutll dt LnU.~ ~1 

..-t\7.SO 

Ach.m -11111 1 d1lp»Íflo dDI wnhorN 1cioniat.u. na 
wde 9t'CUlld8lA Empreu <11documt.n101 1queNreíe­
R' .P li\ 133 da U'1 n 6 404, dt 16.12 76, ttl. ti\W IIO 
ur; rriC'.::. -,aaJ mt\"mdo cm 31 dr Dcnmbro dt 1979. 

Jo&o Pf':MOII, 26 dt Ftveft.1to de 1980. 
JOst NAZAREnl DE AZEVEDO PORPINO 

Du~tor Plff.idtntt . 

E>1-,.nôl11co precoce CU, doença d» cocon.iriaJ e ~ 
did&l ptt,·cntiv&l do 1níarto nrdíaco - Conb'Ole 
da hipertensão arterial - Elctroe.ardiogu.ma .sob es­
forço (Eraomrtri•I - Risco c ,Nrgico - Reabilitação 
p{»-1nfarto e póM:irurJi• cardíaca - ECG i distin­
ci• pdo fcldonc 

DR. GILVAN DRO AZEVEDO 
e l'K~ Ot: &!-PECIAUZAÇ .\0 SA REPUBLICA 
► EDERAL DA AU-:~.A~HA 
o; ,. -,~TE.,TE c n:::••TlnCXY DO OEPT- OE 
CARDIOWGV. KU'-IKl'M CHARLOTil:N-
1!~.'kC l~I\LMhlDADE OE StRlJ."1 
PROF ,tJ)Jl'!',,'TO OE CARDIOLOClA DA UFPB 
EX -RE.',wt:sT'E 00 HOSPITAL DAS CLISICAS 
DAlff&t, 
MtMflt() t:Fl:.1 l\'O DA 50CJ SRAS OE CAfL 
OIOLOCIA 
MEMBRO 0A soe DE CAIW IOLOCV. DE 
WEST BEWN 

AtmdirnmLo diariarrwnW com bon ma.reada no 
'-.. ISST. 00 CORAÇÃO· M.u,.flf\l,e.irado,ZU forw-221-0?H~ 

Arrombado 
carro pela 
madrugada 

Ne tarclc dl' ontem 

d!mRo~t:t e à ~1~." c~~ 
Ludec1 Freire 138 rboM, 
onde, depoi! de relator O! 
fotos no Delegado OJ. 

;:;~:ba:::~:c\o ~e~~u~ 
tomóvcl. rcJristrou uma 

~~~~xe
8
le :~pti~U:onJ;.c in 

ó Ru~·t~dcd~ i~~!:i~~~ 
!~e· ind~!(de~o"e· ct~~or;!~ 
na madrugeda de domin-

fãdê~~~~rr~~b:::~e~ 
seu .TL de placa A 8-
1605-Pb, de onde le,•a • 
ram um 11l\'Ólvcr, uma 
pnsta OOi e diversas rou ­
pas que estavnm dentro 
do mesmo. 

Ela explicou que es­
uwa muito {'reocupada, 
por ter perchdo o! seus 
pertences, pois havia se 
preparado para fazer 
umo viagem no die &e· 
gutnte, juntamente com 
seu esposo J oão Fe rreira 
Barbosa . 

Arrombador 
é preso em 
flagrante 

Quand o t enta \'a 
aplicar o golpe de mes­
tre. em morodore:i das 
cercanias do Aeroporto 
Castro Pinto, foi preso 
pela Segurança da Aero­
náutica , na manhã de on­
tem, Paulo• Franceli no 

f:i: 0::~ide~te an~s, vá;: 
z.ea Nova, municipio de 
Santa Rita . 

Paulo Froncelmo foi 
~nlregue pela Segurança 
da Aerondutica aos poli • 
ciais da Rádio Pâ trulha , 
que o recambiarem para 
a Central de Polícia , 
onde se encontra preso. 

Ele já conta com vá­
rias entradas naquela es­
pecializada e é tido como 
um dos "experts" em ar­
rombam entos de residên-

~~ f~utª~:n:t~o~:: 

itefe~~93o à O::rn;~~ilfe~~ 
reira. de Roubos e Furtos. 

Proprietária vai reaver 
veiculo que foi roubado 

Compareceu na tarde de ontem, 
tt Potinter, O. Conceição. de Marie 
Pinheiro. "U>ncito". <'SPoM do Felin• 
to Alves Martins, "Coquinho", o fim 
de reovcr o sua Broellia, de co r boJ:e, 
que no momento se enconl ra à dispo­
:ciçilo do Delegacia de Roubos o Fur­
tos . 

"Concita " estovo ocomponhoda 
do seu ad\-ogodo Bartolomeu Mncho­
do, residente em Pernambuco, e os 
dois permaneceram por muito tempo 
na Polinter, a fim de tratar do libe ro ­
çAo do eeu \'eiculo. Depois, o 8Cu ad­
vogado foi até a Delegacia de Roubo, 
e Furtos, onde conversou demorado• 
mente com o Delegado Domingos Fer, 
rei ro . 

Quando abordado &Obre o prisão 
de "Coquinho'' , acusado de ter puxa­
do vários vefculos no Nordeste, o ad­
vogado Bartolomeu Machado alegou 
que " tudo não pa.ssa de uma manobra 
politica contra seu constítu inte. já 

que ele cm uma pessoa de influência 
cm Fbrtalczo. tendo iniciado seus ne ­
gócioa cm Belém do Porá ; depois no 
Piaul, onde até o govemodor doquelo 
Estndo era inquilino de ' 'Coquinho". 

Explicou que "Coquinho" ha via 
se candidntodo o Deputado Federa l, 
pela Arena , em Forta leio e, duran te e 
componha apareceram dois elemen­
toa desconhecidos, com dois automó­
\'eis, todos legalizdos aparen temente 
e lhe venderam. Minutos depois, a 
policia o prendeu e no.. dia seguinte 
Felinto aparecia como machente nas 
primeiras páginos dos jornais da cida­
de. 

A partir doí - continuou o advo­
gndo Bortolomeu Machado . " Coqui­
nho" jornais se aprumou no vida. por­
que " tudo é contra ele ''. Sendo assim , 
"todo e qualquer automóvel que é pu­
xado nas principais cidade do Nordes­
te, o culpa recai sobre "Coquinho" • 
disse 

Preso participante de 
golpe dado no Banerj 

Rio - Ao ser preso ontem por po­
liciais do zq Setor Operacional de 
Roubos e Furtos, o ex-PM Luís Orlan ­
do Gomes, que participou, junto com 
Júlio Augusto Diegues, o "Portuguesi­
nho", do assalto ao Banerj na Praça 
Mauá, revelou que dos quase Cr$ 6 
milhões roubados, Cr$ 600 mil foram 
enviados para a Ilha Grande para aju ­
dar os com ponheiros preaos. 

Ele contou que todos os foragidos 
da Oha Grande que estão assaltando 
mandam dinheiro para os que lá se 

encontram , através de vales postais 
ou das visitas, e que o dinheiro, os ve. 
zes, serve para focilita r uma fuga . 

O Bandido, que foi preso em um 
táxi em Marechal Hermes, estava ar• 
medo e tinha um papelote de .cocaina 
no valor de Cr$ 4 mil. 

Morando na Ilhe do Governador, 
o ex-soldado constantemente ia a Ma­
rechal Hermes onde comprova cacei­
na na Favelo do Muquico. E foi ali 

que gostou parte dos CrS 500 mil qut. 
lhe couberam na partilha do roubo. 
Os agentes do zq Sorf tiveram a infor­
mação de que ele comprova cocaina 
naquele local e armaram o cerco. De. 
pois que ele comprou o tóxioo, foi cer­
cado e preso. O traficante, ao ver os 
policieis, correu pera a favelo e desa­
pareceu. 

Na delegacia , o bandido di85e 
que ·'Portuguesinho" mentiu quando 
contou que foram 12 homens que par­
ticiparam do assalto, pois, aBSim, ele 
tumultuava o inquérito e dim inuis a 
quantio que coube a cada um . 

Lufa Orlando, que foi expulso da 
PM em 1974 quando servia no antigo 
6• Batalhão da PM , em Caxias, reve­

lou que a cinco dos ladrões couberam 

Cr$ 500 mil (Cr$ 2 milhões e500 mil), 
ficando o restante dividido em partes 
iguala entre " Portuguesinho", " Ne­
gão", e os compm.heiros da Uha 
Grande, para onde foram enviados 

Cr$ 600 mil . 

PROTESTO 

CARTORIO "TOSCANO DE BRITO" 

Titulo· cri 759,SO 
Prot"SnoY: PnibMm , e 
Re1ponaével Domingos J06é da Silva 
Titulo: cri 769,SO 
ProtMlnnte· Pmba nro - e 

Ruponsáv~I : Evanildo do1 Santot Silve 
Título: Cri 2.481 ,20 
Pra,e,teme &:o J !mbooço ,. o 
He1ponaável: f'lé vio Alves DanLas 
Titulo: Cri 1.500,00 
Protr'1nnte Brudeu:o e"'--~----­
Re1ponaável Francisco de A• i• Oliveira 
Título: Crl 20.(00,00 

~~~n!Z!,~j 8
/r:::Z:é~~fo ~o~~i'râ· 

Titulo: Crl 769,a) 
J>rotntnow Pmbnooo , n 
Re11xmaá\'tl FrancLIOO de A•i• Bamn 
Titulo. Cr$ 4.000,00 
Pznte•tontr Banco do Bre,il e o 
HnpQndvrl. trac:ema Guedea Línt 
Titulo: CrJ 759,80 
PrutrMnnrt 1 ;mbnnoo e a 
l<e,pon1htl Jracema Guedea Lin1. 
Titulo Cr$ 759,80 
Ptotco1ant,. IJnihanes? t A-
Re1ponú.veJ Jvonflt.e V1an& dti AraU,o 
Titulo CrS l◄ .600, 00 
F'Yot.e:1tanl.tl Banco do Bru1l • a 

!• Ofício de P.rotesto 

Rua Maciel Pinheiro ·N• 2 - Edf. Assoe. 

Co mercial - Fone : 2221017 

EDITAL 

Responaével: Ju raci Magalhães 

~~t!~~~~i 18~d~ Q § 8 . 
~sponsáve · JJ~enC' Sõares de Melo 
Tjtulo: Cr$ 1.500,00 

fu~P,?JWI: ~::e~~rno de Olivetra 

Titulo: Cr$ 670,00 

~;~~j!;i; 'TC: rP:~~i Vuina 
Titulo: Cr$ 769,SO 
Protetlante: Unibanco 11.8. 
Rê1p0n16vel : Lindalva bântas 
Titulo: Cri 1.250,00 

hé~~~Jt:L 8~.nà':ív:·oant.as 

Titulo: Cr$ 1.2W,OO 
Proteat.anu: : Banorte a. a . 
Reaponsável: Luiz Rõdr1gues 
Titulo· Cr$ 1.300,00 

~'!~à!ftii-~~u1~1fõâ;~(\Jes 
1'1tulo: Cr$ 1.300,00 
Prote,ten te : Benorte e a 

Titulo, Cr$ 1.000,00 
Protut.ant.e: Bn1duco H.a . 
Rê1ponlêvel · Ma na Ãparecldo Jlêqueno 
Titulo· Cr$ 2.4 14 ,00 

lt~~~J!:i 8M~~~~a~ 'hreçu do N . Melo 

Rêsponiãve l: M• de ÍDurdes Sânt.ano ArauJo 
Titulo: Cr$ 8.000,00 

itcs~~~J!:i: ªM~~1:S~j~id~~1re~ 
Titulo Cr$ 759,80 

~~~!2!:( '. 1{!,~h,:.~c:nroae·-o-:· C"arvnlho - -
Titulo: Cr$ 759,80 
Pro Htan . Uni nnco a.a. 

Em obediência ao Art . 29 § JV du Le i N• 2044 
de 31 de dc-1.embro de 1003, intimo os firmas e pcssons 
acima citadas e virem pagor ou darem por escrito 
u t07.ôee que tkm cm meu ( 'ortôrio A Ruo Maciel 
Vi11heiro nc~•ta cidade, aob pene de serem oa refe . 
ridos titulo&, prot.c1todo1 na forma de LEI. 

João Pessos, 28 de Fevereiro de 1980 
Bel Cermeno Carvalho Toscano do Brito 

I • Oficia I do Prote8to 

NOTÍCIAS 
MILITARES 

Os que fazem Voar 

" A Fo~• Afrea &ulleita, pQIIUI um amplo i.. 
que, de atividadea que ul'gc_ cada vez mal, , hmnni. 
Hpedalludoe e aptoa niloaó a ,i:eni re manttr equipa. 
men~ caro1 e complu:oa, c;omo tAmbfm íam rJuit. 
te m aoluçllodecontlnuidade ecom a mlrúma butocn. 
da po&1ivel, a admlnl1t.raçao do Mini1Urio da At~ 
nâutic•. 

O 11etor adml nl1uativo tem como mpo~,-.ia<11 
EKrrut>ntr,, oa E8prciofüto: , m Suprim,n10 TfUWffJ 
e o, Dr1rnl1u to1 01 primeiro• ru~bcm eruinamtnta. 
rcíercnl.ea ao ae1o r burocrático da FAB, dedicando• 
principalmente aoa U11UJ1tot de re..,.1, Matmt.~ f'I. 
n•nçH e Juatiça. Os A.lmo~orifr, uernm aiu ,ti,;. 
dadeti no Suprimento Tknico, encamcando« Q) 

material em uao n• FAB . receb,menio.,clutiflcaçJo, 
armazenage m e diatribuiçlo. Para o melhor dettmpe. 
nho desaa íunção, realizam tstAgios em Unidtdrs di 
FAD providu d e computAdoru. 01 Dr,mhi.tro1 dt . 
.envolveram wa vocaçlo ínendo trabalhoa tlucldati, 
voa aob~ at múltiplu a tividadu da•AeroMutica. O. 
t1pttial i1 tu deue 1et0r eitr~m 1ua 1uu no dttrnbo 
topogdfi co e no de mâquinu e ,lrnilatta, raundo frt , 
quente• incur86es no .etor de Relaçõtt Pliblitu. 

Na área da Sallde. oaE:sp,cialiltoum En/fflrl,. 
8"'" do pr1!p111ados poro o ateodlmen~ aos mlliwtl 
da Forra Al!tta , K\11 familiam e dtpmdentts. A alffl. 
dade de Buaca e Salvamento tambtm mC::Ol'l)Ofl e-. 
etpecia liatH II tripulaçõea de 1u11t at.ronaVN. 

Oa E,p,cUJU,:.a, ,m El,rr611ico dtdica m•tt•cui• 
dar de perfeilO íundonamen1~ doa radiocompua. 
radial tlmctto1 e redara. ltena indi1penM\'tit 1\11a»­
dema1 aero na,u . 

O Rodiotrlrsrofi,to d,. V6o (ai parte da lripula, 
cio. tendo eob ,ua ruponaabilidadt a operariado. di• 
ver.o. cqulpamentoe el~tricoe da acrona,.., eu a,m11-

nicaçõtl li bordo. N comurucaç&i ttmttm ff\jo 

dent.rO du atribuiçõea do Radiotrl,4ro(i,to,, que mt• 

maeia compluoa cquipamentoa de radiottlecr-fi1, 
telu e mdiotelefonla. Aoa Telemecanógrafoa NU tn• 
tregue li diflcil tarefa de manter 11comunicaçõndtn, 
tro da FAB em continua ope niç.io. 

Baliz.aml'nto11. lu1es. raroi, de localiutiotidtn­
tlficartlo e outro1 cquipamtat.OII que tomam uropor­
toa mai, ttl(Ua» tt tAo enlffgun ao e 1,1riâ1r11dtAf• 
roÍ,orto. 

Parfl a manu1ençilo do d elicad o in1trumcnt1I do1 
a viõel, o E, pr1:10/i.110 rm ln1trum, nfN dr Mronorr, 
adquire 01 i:onheciment.OII nec-tll4rioe 10 dtJtmptnbo 
de um.a atividade q ue exige baatanu conhec:imta1ae 
h•bilidade, ' 

$Aio inúmero& a. iten1 elétricoa que íaum pfflt 

dC! uma modC!ma ecron•ve; iSIIIO fu com que o Elpr­
ciati,to , m S1,1rmaa Elltnco1•eja b11tantelO!icitado 
em au .. afrridlldt1. 

Juntamente com a. f.apeci alittaa u, Motom dt 
Aerona,·u e MecAniCOI de AVlfo, o M,tdniffi d, V6o 
Incorpora ao aeu mundo tudo aquilo que11ttdt~ ttt­
lrulura mecinlca de ■ e,ronoves Eall' ültlmoem ,-& 1 
oa out.ro. doía fo:iendo parte de equipe de tUff IND• 

t~m aa aeronave. cm perfeita• condiçõea de utiliuçici. 
em qu11laquer circunat.4.nciH .. (concluNo: arnanhJ) 

APL - Cadeira 36 
A&Binado pelo ~u llu11.re Pttaidente ProftH"r IJ. 

fo nto ~ttira d• Silvo. ttttbtmoa o ~guinte mn,ilf: 
' 'A ACADEMIA PARAIBANA DE LE'TRAScoo• 

vida V. Exe , e Exm•. Farnilia pus .. iatirem i p)Mf 
do novo Academico, EURIVA.LDO CA LDAS TA\'A· 
RES: com o Diacul"IO de !'vcepçlo do acadlmlco O,. 
m6crito de t&.uo e Sih .. " . 

Dia : 05 de mar('O de 1980 • Hora . 20:00 -~ 
Soltne • Coquetel. 

Local. Sede da APL . Rua Duque de Caliu.~ · 
J Pt&SOe . PB" 

O Patrono da C1dt1ra 36, f, Manoel TavarnC•· 
Hlcllnt i, e o Fundador Maurkio de Medeitot f'Urta· 
do. 

O &eU "º"º ocupante Euriva/do Cald.u Taw-llffll 
Clinefl(l da lt,,'feja Católico e ProftMOr Uoh-enit.trio,f 
ta~ b6m Major-Capeltto da Polida Militar do Eauido 
da Po rn lbn . HONRA AO MERITO! 

Con ,ri('nt,~a dux xuue ,1uw, , , •I , 

dadcil ai Uiltâo t.uJ .\ f t•ru11wuA ,J, 
1 
::. •· . , 

de \160, ,•Jrnçando 11,ua J,,run' nf/d/1 
dontf'O cm poHCO, com ab~olut~ r~o ,nltl· 
çn do 11c u vlloto, irá cumprir mlllO 

tar. (fo to " A ero uUlào") 



Anestesia já mata 
três em hospitais 
da rede do Inamps 

Recife · Faleceu ontem pela manb4 a terceira vi. 
jma, em menoa de 16 dias, de acidente& operatórioe 
:tn unidadee da rede hoepltolar do INAMPS neata 
•apitai : a garota Analice N&1cimento de Santana, de 
;oco anoa, que se encontrava em ettado de coma na 
,erapia Intensiva do Hoapita:J Agamenon MagalhAea. 

Com uma criae de omidallte e adenóide, Anali­
:t, que resid ia no municlplo de Bamiroa. a 143 Km 
lo Recife • foi enviada oo Hoapital Barão de Lucena 
onde jt\. houve trêa e& flOa de acidentes aneatéaicoa), 
,1 poatenormente, ao Agamenon Magalhtes onde, no 
na 21, submeteu-se é operaçAo. 

Seua poia , ar. Amaro R!carte de Santana e So­
~no do Nascimento Santana dizem que mio preten­
lem culpar o aneateaiatn pelo que aconteceu à filha, 
:eperando o resultado da comiaaão formada pela au• 
,erintendéncia do INAMPS para esclarecer o caso. 
) corpo do garota foi tronaportado do Insti tuto de 
\1edicina Legal para oaeu municlpio de origem à8 10 
,oraa da manhã, 

O superintendente· regional do órgdo, Dr. Renoto 
[bto, ndo quis fnzer comentários sobre o assunto. "Nilo 
enho nado de n0'-'O a acrescentar. 

Estou aguardando o resultadó da comiasdo e 116 
'alo com o seu resultado" . · 

Atualmente estão formadas trêa comiaaõea em 
Pe rnambuco, a pr imeira, com prazo de entrega de 
1uaa conclusões até segunda.feira, investiga o aci­
iente anestésico com o garoto Josué Gomes, de 13 
mos, e fa lecido no d ia 17 último; o aegunda estó. ave­
riguando o caso da garota Ana lice Nascimento, que 
1aleceu ante-ontem; e uma terceira comiss.11.o, forma­
ta por várias entidadea médicBB, inclusive o eindi­
lato da classe e Se rviço de Aneatesia dê Pemambu­
:o, convocadoa pela superintendência do INAMPS, 
nvestigam a causo dos constantes acidentes opera­
:órios em unidades da rede hospitalar do Previdên­
:is . 

Além de ..bsué e Analice faleceu, na semana pos­
;ada, a jovem Alc ione Torres, pesando menos de 15 
1uiloa e que se encontrava em estado de inconsciên­
'.ia há três anos e quatro mesee, vitima de acidente 
mestésico durante operação no Hospital Barão de 
~uceno. 

O anestesista responsabilizado pelo caso, Alcin­
lo Pedrosa, foi demitido do INAMPS pela comiaaão 

'.f a!~;~s!i:~~J~~ :;i;e:,1~;i~co~~~~~~-te~: 
iarecer favorável do juiz, devendo ser reintegrado no 
:e rgo e recebêr todoa 06 seus aolórios atra.aados com 
uroa e correção monetária . A decisão foi baseada no 
&to que ao realizar a operação, o profi aaional não ea-
11va a serviço do INAMPS e sim do Serviço de Anea­
esia de Pernambuco. Portanto, o órgão previdenciá­
io não ti nha competência para demiti-lo, ele ainde 
ião reassumiu o cargo. 

GOVERNO DO ESTADO DA PARAIBA 

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E 

OBRAS 

SUPERINTEND€NCIA DE OBRAS DO 

:• PLANO DE DESENVOLVIMENTO DO 

ESTADO 

S\JPLA.i'I 
EDITAL DE TOMADA DE PRECOS Nt 16 / 80 

AVISO 

1. A Superinltnd t!ncia de Ob1u do Plano de Detttl\'OI• 
vimt'n lO d o Eltado (SUPLA N) lev• ao • 
d111 in1.ereM11do1 q4e ran rulizar TOMADA 

fRÕCÃgiiM:'tn~~s:l ~t H~ãPi~l E • 
SER\IATORIO ELEVADO DESTINADOS A ZEN• 
DA EXPERIME I\i'AL DE RIACHO DOS CA AWS. 
N ESTE ESTADO. 
2. O. intt11Tund 111 poderao obter o Edii..l e dem•í• in-

~ºR!!:~cl:ni:C~.~i~Jt~:: 3: J~~'t::: ~~ 
LI ca pital , no horário nonn•l de ezpedier.te. 

Joao Peuo.. 28 de íeVl!re inJ/1980 
(En jC' Hermnng Ta.cano.de Luccma C,.vakanti) 

Direto r Su~n n te ndent~ 

ESTADO DA PARAIBA 
PODER JUDICIÁRIO 

CA RTÓRIO " TOS CANO DE 
BRITO" 

JUIZO DE DffiEITO DA S• V ARA 
DESTA CAPITAL 

EDITA L DE CIT AÇÃO COM O PRAZO 
DE 30 DIAS. 

O Dr. António de P6dua U m• Montt'ntgro, MM . 
Ju11 de Direi to dn 6• Vara dHta Ca pital, ~ íor~ de 

lt'i, e:~z SA BER a todoe, qut m intef'UN.t poNA, ~ue., 
fi;lo tc1entt'I edltnl de ci toçAo com o prHo de 30 d1H, 

+íLA,m'º.f..~•vª LW,~A~1s1i~l t~: 
:!:o": v~W.~~~!!1~ '! r:~~~'c1:~"n~e~5~~ ::,.r~:••:i 
\'h:~~ ~~11~!.?!!'~~~,: c1 ~~~~ .d~!'m

1ii'.1u~~ 
e trinu. n trff cn11:eiM11,•inle e r inC'Octnttt\"Ot. •croci• 
da d e Juroa, cust•" 11roN•u•i• e honori ri01 •d\'()Cal l-

~ç':}11/E!~u:!:• :~ih~• v,~~:n~.::o':n"~·tt~: 
~l~111:!:~~~!;ti,!~~::a~1:bº1~n~e~e"fi:!i~'!=i;!~&'!: 
;'~it:.:l:: :i~~X~~i. ~:r:1~1~ ro:~~t~::: 1: ~:.!~~: 
•umi r.tu 11ceitot 1iol01 rllu1, coino \'t1rdadtima oa í•to. 
• rt ku l11di» 1ttlo 11utcir, ro1110 di•1.Ml• o • n . :?õ,\ do C.P.C 
1-!, 1111 r11 que 11u111 11ud11, a lfullm ,ulo •leiuem i1norln-

~:~) '=~~~i~~;l,:,,~;r.~~'c~~~(l~;r !::~J~º:!i!u:~~:t:~ 
lll• 110 loc111 de, coatuml'I, IJ111loC1 IIAU11do nu111 ridllde de 
,lúllu l"abúll, to. 2tl di111 do 111611 d t Í1!\"eN!1N de 1980. Eu 
lu.111111 111r11 ilol(hell , nrr,,\·tn tf' rompromi ... do odt,ti-
1(,irrafe, "a ... 1110 

Antiln l11 de l'lli.h111 l.i m a Mo ,uentl(ffl 
Jul, 1ltt O!Nlilo 

A.~• Jo'1:I Peuo• . lle'St.a-feln 29 de fe-.erelro de IMO Pâ.gina 7 

Decreto do governo dá 
incentivos à Amazônia 
Bro.aflia . Decreto ontem aHi na­

do pelo presiden te J oão FiKUeiredo 
cria o Grupo Executivo pa ra o Re­
gião do Boixo Amazonas ( Gebam). 
entre 09 municipiosde Almei rim , no 
Pará, e Matado, no territó rio do 
Amapá • a órea onde está implanto• 
do o projelo Jori . paro propor medi ­
das visando , entre out ros ações, o 

~~: ~~l~ãr~iãºo•~roblema fundiá rio 
O Gcbam será presid ido por um 

representante do Secretaria.Cerol 

1C~)S:1~~~~~C~lªe~~c!~': 

~i:a~~r;!~~~i:pf:0!~~~:.8t:~?: 
cipam também técnicos do Sudam e 
do Incra . 

Na esposição de motivos !,Pro• 
voda pelo president.e Figueiredo, os• 

:~~ªifr~1~i~~~~ t t ~ti;i~a~ji~ 
df!fftacados tréa objetivos básicos do 
Gebam: 

!e~t~:~:~~iã~e d~rt!Y:/r:~~~: 
nos e fortalecimento dos já existen­
tes ; 
B - Definição do problema fundiário 
daquela região; 
C - Criação e fortalecimento de 
infra-estrutura dos núcleos wbanoe 
existentes na área de influência do 

~~ji:i°te~~Ao Espacial, Econômica 
e Social da Margem Esquerdo do 
baixo Amazonas; 
E - Estudos de viabilidade técnico-

~d~m~~p:~0i~J:;j~taJ~. da 68· 

Para o ministro da Comunica­
ção Social, Sr. Said Farhat, a cria-

~:~~~~.e~~ p~~/fo1i~!e~~.jd~ 
que é hoje o projeto Jari , Segundo 
ele o espirita do Decreto é levar à 

C:S~~: i:;\:id! td~taTx:de~at:~ 
de populacional. 

Assessores do Palácio do Pla­
na lto, contudo, infonnaram que o 
Grupo Executivo poderá Sugerir a 
adoção de medidas, através de de-

eretos e de pr'>jel.o8 de lei o se rem 
enviod08 no Cc,nJ(rctJ50 Naciona l, de 
fo rmo o aolucmnor do manei ro ede-

~~~~~:r~~e;~::~~~~i~: ae~t;~: 
jeto ,Jori. 

AMinola o Genc rol Da nilo Ven­
turini que cm Julho de 1979 o Min l1'• 
tli rio do Jn terior e os governo& do Es• 
todo do Poni e do Território Pederal 
do Amapá a.asi narom um protocolo 
"com viatoa a constitui r uma comi11-
lliio pare estudar e propor medidas 
de11 t1nedas o tornar ma ia efe ti ve e 

~;:e= u~~J:d~nbai:0~~<!8w~: ~: 
onde se inclui o projeto Jori, 

• d/a~ºi t9~~- :~:i~~w~g ?~ra. 
enviado à Secretaria-Geral do C.On­
se lho de Se&f'u ronça N ac ional , 
propõe: a promoç-Ao do bem -'estar da 
comunidade de tra belhadorea e seus 
fam iliares; a preataçdo de serviços 
inerentes ao poder público relacio­
nados com o odminiat ração de ju.st i-

~~ ~~~;ri~e~~I~: i e~~Íg~ã~ 
ecompa.nhamento do "Projeto Jori '', 
no comum mt.e resse do seu desen­
volvimento e da promoção sócio­
econômica da comun idade a ele ea­
sociodo, direto e indi retamente . 

Foi com base noa conclusões da 
comissão . o Documento enviado ao 
Con&e lho de Segurança Nacional e&· 
tova assinado pelo mmist.ro do in te-

~i r c:ti:t~'t?::/d~ i~sYd~ ~~f: 
do República enviou e:a:poaição de 

doºli;~ o; ~d:ii!ºJ: Ji!~ FX;:i'j; 
melida.s visa n~o a disciplinar a co­
lonizoção e ocupação do baixo Ame­
zonas. em sua margem esquerda . 

O General Venturini esclarece 
também que enviou um grupo de 
oficiais à região para observar: " in 
loco", os d iversos aspectos do 

~~~!:~!dec~c~~~~: :Pfc'!raa~!: 
conjunto de normas na área tendo 
em visto o fo rtalecimento da preaen• 
ço federa l no regiAo. 

Industrial denuncia a 
atual política do IAA 

Reci(e - "A atual" política do 

~~11 ~~~~f~~~-~~ª:~;ir:: 
aaa multinoeionaia a produção do 

!1
~ :J~:ia~:~;C:d~~~~~ 

to da venda do açUcar ao exterior, e 
d9 outro lado Avlllisa aos empresá­
rios em dificuldades fin,;mceiras, do 
&etor, empréstimos em dólar com ju. 
ros de 120 por cento ao ano", disse 
ontem o industrial Guata..-o Quei­
roz. 

Considerando que oa usineiro& 
nordestinos atravessam uma grave 

~~~ti~n~~ u~nr:n~~:~~r!. dei::x: 
~~:n~ ~ ~·~uu~~\::i~~~~::ro; 
na falência das usinas e em aua en­
t rega a comranhias multinacionais, 

~~~O:d~~~s ~=P~~tir:~~~ as cre-

Segundo o sr. Gustavo Queiroz, 
seis proposta.a de compre de usinas 
de açúcar e de:itilarias de â.lcool fo. 
ram encaminhadas à Companhia de 
Desenvolvimento de Pernambuco 
(DfPER) por empresas mu1tinacio-

~~8~~tj e:~r::~:~ ó!reãtiv~
8~id~ 

. compra das indústr ias ou de partici­
pação em 50 por cento de seu capi­
tal. 

O empresá rio defende para o 
setor açucareiro a mesma rorma de 
1politica do cacau. do café e da soja 
''nós queremos ter direito ao lucro 
pelo produto que produzimos, e es~ 
tomos Wspostos a enfrentar tam­
bém as eventuais aisea do mercado 
internacional. porque a tutela exa­
gerada do Estado sobre o açúcares• 
tá levando a faUn cia noseas indüs­
trias e n miséria o planLador de ca­
na". 

Ministro tenta evitar 
fraudes contra INPS 

Brasllia . Com o objetivo de evi­
tar as montagens fraudulentas da 
Carteiro de Trabalho para se conse­
guir aposentadoria no L'J'PS, o mi• 
nistro da Previdência , ar. J air Soa­
res, sugeriu ontem váriaa modifica• 
çõea a serem introdu zidas no aiste• 
ma trabalhista brasileiro. entre elas 
a colocação do nUmero da carteira 
em todas os suas páginas e a inclu• 
são do nome do empregado nos con~ 
tratos regisuados. 

O Ministro informou que o 
maior número de fraudes encontra• 
das pelos inspetores do rN PS, em 
todo país, es tão relacionadas a adul ­
terações da Carteira de Trabalho. 

Segundo ele, isw vem ocorrendo 
porque as can eiras não Wspõem de 
espaço destinado ao nome do empre-

~~~0ia~ili~;~~o: d!\~t::13:~~~ 
carteira para outra. Esta foi a irre­
gularidade encontrada pelos inspe­
tores, no Rio de Janeiro. na Carteira 
Profissional da canlOra Carmem 
Costa. 

O total de fraudes cont ra o 
INPS, em todo o pais, jâ atinge Cr$ 
253 milhões SOO mil , dos quais Cr$ S 
milhões somente no Estado do Rio, 
apenas nos 5ete dias da 'ºoperação 
Rio de Janeiro'' 

Sindicatos 
j á preparem 
ato público 

Maceió Doze tin• 
dicatoa de trabslhadl), 
rea da capital estAo or 

~=n~=~d~~~a::;, d~~! 
manifeinação contra a 
política ularial do go. 
vemo. defendendo a re 
posição dQ:, índices in 
ílacionários que cnn•i ­
deram ter tudo manipu­
ladot pelo Ministério dt1 
Fazendn desde o gc,ver• 
no Médici. 

Já e.e.tAo eendo con­
f ecc1on ado1 cartt1z.et 
para o aio pUblico que 
d eve ae realizar err 
fre n te ao Palácio de. 
Trabalhador Alagc,ano. 

Apoiam o movi ­
mento os sindicatot dos 

~~~ºtv~• t°fa?a'~~ 
Motoristas, Gréficoa, 

~; [:;'::!ií:d~r~~~: 
ti l e no Açúcar. Profes­
sores, Estivadores, Tra­
balhadore, na lndôsma 
Urbana, JomalistH e 
Rad ialistas. 

Prorrogação 
depende do 
Legislativo 

Brasília - O minis­
tro Golbery do Couto e 
Silva reiterou ontem ao 
deixar a reunião da Ei:e­
cu t i vs Nacional do 
PDS, que dependeré de 
decido do Poder Legis­
la tivo a prorrogação dos 
mandatos dos prefeitos 
e vereadores, cuja elei-

t~s:i~~1ç/or~~t~S ~: 
novembro deste ano. 

_ .. A decisão está 
com a Casa". disse. e 
a creac entou: " quero 
prorrogar é meu tempo 
para audiências'·. 

O Miniatro-Cbefe 
do Gabinete Civil res. 

~~~:~ :dr:g~ç: J::; 
o E.xe:cuti '-'O tenciona 
1,1ropor. ainda em 80. no­
vas medidas no sentido 
da rede mocratização do 

~~~ª~~ ~~5~ 
perguntou: "e o mundo 
di~?~a bar por causa 

Brizola vai 
lançar PTB 
na Bahia 

Salvador - Qua!t' 
vinte anos depois da sua 
última ,.inda a Salvador 
- nos primeiros anos da 
década de 00 eara lide­
rar um comic10 de pe­
L rol e i r os - o ex­
governador Leonel Bri­
zola desembarca ama• 
nha à tarde nesta capi­
tal. para , no dia segum­
te. participar de várias 
ceri mônias do lan,a­
me nto do Partido Tra­
balhista Brasileiro no 
Estado. 

A comi!sdo e:iecut1• 
va provi..~ria do PT'B já 
está definida na Bahia e 

~ti~~:~~&:~f: 

::z~~~~,f:~b!~i~~: 
to. 

Enlr'r 08 de.ma.is no• 
me.s destacam-se o do 
consultor Geral da re-

~~I~~ \~·~1J:,..~:. 
do u-senador J08afa 
\ 1arinbo, do Economts• 
la Rómulo Alm~ida. do 
presidente da Confede-

~~1t~;°rlo ~~eu 
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~ºfI!!:\ti,~~rU:.~~ ~r.~;::: J~~i :': 
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~~1~~ ~~n1l ~~i:i=:•i~~=-e 
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l.9~~~1fitJ;.~~;:--~;:~:,~o.t~~:-; 
en,u..lo dt ';'\)i.l.1.: de aç..\c:I ptt'ftttnaai. nwn1na1.1,..._ 

~\tttll~;w~~~,:'t~lu~r.r:i~=• 
quenlun.n te. u ··c-apt.:I'' do Art1t,"O ~ \(lu.nw) d.. &ta 
tut_.. $oci11s 

JQlo Puloa, dt, r.,..-uo de ·~ 
JOAO OA ~l.\ rA OS $0l'

1
~ Oi.ret.,,-Supennteoden• 

COLUNA 
DO 
CHAGAS 

Promissória 
pelo cheque 

Brasília • Tudo certo, &01 de e.ena um cheque 

~:~w:10: ::~ni!:~ 3!ª:J:rq~a~l~~~~ii-
to bem avafuada , para ter de&e0ntada daqui a um 
ano Exbtirão mot1voe para algum temo r'> 

H, quem IUP?nha ettar o Governo aindll 
dumte da poeaibihdade de mante r as eteiçõet in ­
direta.a de governador, na medida em que. me5mo 
tendo apreatotado o " mu:nddo" propondo a ,.-olta 

:~i':~:Pt~:Ç~r;:!r~~~a:df~ tJ~ ~rro~~ 
previamente a emenda Edi90n Lobão. A.Mim, e 

d~ a6rii ~e~;~~haev~~ ~n:n;~!~-q~~Pafã~! 
do Planalto recomideraa&e II decid.o deata sema­
na e promovesse a derrota parlamentar de 1ua 
própria 111icl8Uva, caao aobrevieuem dificuld.ade_a 
de ordem revolue10Mria diante d.a evídêncu1 de 
d~~."!':if~~legena a maior parte doagove ma-

Se votada a emenda EdUIOn LobAo. ate 26 de 
março do corrente, u eleições direta.a nos Esta.do. 
estariam 1med1atamenui esta.belecidu, e fo1 para 
impedir o que o Governo enlende como precipita­
ção que o prendente João Figue.1.redo acenou aoe 
me-ioe pollticos com o ·' Emendáo .. Obteve aueet­
so na manobra, poie ao pá.a.Mro que já tinha em 
aua! ma.oe , a classe políttca preferiu 01 dois que 
vem ,..oando na sua direção, mae que, de ntro de 
um ano. poderão ter mudado de rumo. 

Pesa1m11ta e. atl' prova em cont:rârio. lllJUIU • 
ficado. eue mciocínio rulo dei.u de aer feito em 

~:i=~i~~iad:~= Se.S:~8:~~Ulrq~e~~ 
boas intenções do presidente João Figueiredo 
Dl43. realisticamente , ,..olta.m oe olhos para n em• 
pios do passado recente . Afina l en tregar o poder, 
de graça ou de mão beijada, um.e ,e"-olução n!o 
entrega. como te-lD08 "uto E O seneral Figueiredo 
ainda é um pre,uiente revolucioná.rio. 

Se por,;-emura enfrentando a hipóteae de per­
der os go,..ernoe do Rio Grande. do Sul. Pa.ra.ná . 
Sào Paulo. Rio de Janeiro. Goiás. Minas Gerat1. 
Pemambuco e OUU'09 Estados. e, com eles, a 
maioria nas respectivas Auembléia11 Lrgislativu 
e, quem sabe. no próprio C.ongrue,o. como ae com• 

t~ªAJl~~~a~~~~et~:~ :~ ::'ü~~ 
cia negada o ·chamado sistema está u metmo. 

Rebatem auxiliares presidenciais de alto 

~~-eàee::~;!."':s1~i~~::;e~~~ 
que, para eerem feitaa,. esta.rio 00 minimo colo. 
cs.ndo em .zeque a palaYra do Chefe do Governo, = ~Ea;!:~a1::. :~~~. 1::i!':J:u~::i°o. C:! 
se 1magme esuu o ex.ecuti..-o iludindo a ~ açéo ou 
os p:,lítiCO!!I '". enfatiz.a por exemplo o ~iinisuo da 
Justiça 

Aqui na planfc.ie.. como ficamo,? Afinal, vale 
repetir. não ha como duvidar daa intençõee e doa 

~!«:"~i~d"c!rar! ~~Ta:b!~!8 cd~:~ti: 
z.aç6o. O problema é que . também de ram -.e mal 
desde 64 01 que duvidaram da· re,.-oluçAo ou qúe. 
m:a determmado momento, supuseram haver ela 
reflwdo a.o !leu leito e ts !"JU, Wpuaç,Oe9 inicia is. 
democnitlcu. 

O Governo anuncia e enunda o pri.ncfpio da 
alternàncta no poder. e P!trónio Portella vinha 
preparancl:o o Panído Popular pe..ra iao. íbrahim 
Abi -Ackel ,·a.i mais aLêm, Ãpaa.r de te.r funetona ­
do como algçz do PP . e admite a alte.rnància atl 
com o P~tDB. " se ,.-encerem nu ur.uu·•. Pode ae.r 

~~=n~·U:S!io~:~iJ: l~~~o ~!~ 
ltc10 do Planalto sentiu q~ ma pudê-las. e ao 
poder, mesmo pa.rcta.l • não hesita.ramos .!eua in-

d:1: ee~~:ruº le~C:::~e::-t~~:r~: 
!!enadore.s biônicos cnou. 

A~ ra., 08 lemp:>s do outroa, o Al-5 foi ~ ,.-o,. 
gado. unplantou-se II anistta e o e,.:eic,Jtnv u com• 
porta como ~ JS ,. 1,"f'SSemos num Estado plena ­
mente dt"mocrâtico. pois tolerou p..-es, manües• 
taçôes de rus , exploeões eocWs e pro,.-ocaçôes., 
sem apelar 2qutr pans as eme . .-gtncia1 da oonsti~ 
twçilo. E: verdade que: ninguem ameaçou de fa to o 
podrr Voltando a pala,.,T& aoe uee ru ~­
de!ncuus. no entanto ele.a aittentam lf' rtm mjus­
hficadol 0t1 te.more, de nllo realiuç:4o das lnte.n• 
ções. promPSMl-5 e determina('ÕeS oliciai1- do Go· 
,erno, 1.."0mo no cas du eleições direcu de gover­
nador e ate enfattum esta.r afastada, na prá tica, 

:,=;:~~-~~ d~ Pô~ OX::~ d!m~~!::! 
d!:'::·~~c!d~ P1a~1:hoº~!l=~ 
inverter o pbtdulo da ecooomia. • assegurar um 
apc:uo a.mda ma.ts maetço para OI teus candidato&, 
nas ele1,W3 de 1 ·• 

ROCB.• R.• .\ f A ., T.< 

~11lls um cl!l.'lu mo. &e be.ro que doe pe,queno1.. 
e a.ti oportuno o pl'U?dente da C4mara, Flávio 
Mart' llio. b&1xou uma 1egunda roe u Ao pumi­
t1ndo que blocos parla.mentare te formem me­
diante a aprei!i!nta.çào da a.ta correspondente , 

:ro~t~:z-!11~:0!~ .. !:~b~~~-ª~~; 
~egunda-íe1ra. o que nlo dronte«ria pela letra da 
rcsoluçêo antmor na mesa da c,m.ant, qu~ exigia 

::~~~~t~l=~~:~~e ~~1_~ é!~~U: ~ 
gends oficial nào ha,.,a ainda batido •• p:>rta.s d.:> 
TSE. ru\o podens consutuir-~ em blO{'() pro,'leó• 

~lo i~r~ :l~"t~W~Nd~ i~ia~~J~ª PI:~ 

:t:s°à~em!'!~~ia~~ ~ ~pod~-oe ~:; 
roubou o h ,. ro de atas. no dia de ,ua fundeçl o .. 

Corlos Chaga, 

(Ag "ncia Eatado) 



Conta de te lefone 
será co brada em 
março com aum ento 

A pa.r1ir do próximo mh. fUI conlH telefõnicae 
em todo o Eetado da P11ralba, manipulada11 pela Ttl­
pa, H!rdo J)ftgu com um acréscimo de 30 por cento, 
referente a majora('êo das tarifai autoriuda pelo 
Ministério d1111 Comunicações, alfft\.~11 da portaria 
minu,terial dt' n• 663 . 

~ acordo com mformaçôes pre11tadae pelo :ser­
~ ('O dt- ~la('Oes Públices da TPlpo., o aumento dH 
lftriftu1 telefônicas está em vigor desde o dia primeiro 
de fevereiro mfl&, no enU\nto, os ueuftrioe dOfl &ervi ­
t Ol!I telt'fón1C08 !IÓ o pagen1o em m&rço, devido ao 
fato de que o prato p11.ra Mldo dn ■ contas @ef con­
cluldo no dia 30 do próaimo mh. 

Atualmente, a Telpa conta com aproximade­
mtnte 35 mil aMinllntes em 70 municipi011 par11iba­
nCM. O aumtnto dftlt tariJos U-ltfõnices, da ordem de 
30 por ~nto e pat1ir destt- més. é considerado o maia 
baixo doe ltts aervieoe utilizadot pelo põblico parai ­
bano (ãgua . luz e lelefone) . 

DDD REGIONAL 

A cidade de Itabaiana já teve o l!leU ~rvi('O de 
000 re~onal testado t , dt acordo com a Telpa, eeu11 
ruultado1 foram ron1idemdoa muito bons. O serviço 
DOO refrlonal fuma facilidade qut é Po&to a diepoei• 
çáo doe usuanCJ6 do se.ni('O teleJômco dt' ck>tenninada 
c-1dadt-, servindo como paliâtico,enqua.nto nAo é im• 
plantado o DDD nacional , 

A primeira cidade do Eetado a contar com 011er­
v1 ço cft. DOO regional ·roi Guarabira e, agora, Itabaia­
na tambtm &eré beneficiada. Qualquer altinante de 
Itabaiana. e partir do dia em que entrar em opera • 
çào o novo f"i 9) , poderá fazer DOO para qualquer 
cidadr do Estado que já opere tráfego automático, 
facilitando, substancialmente, as comunicações com 
João Peaaoa. Campina Grande , Patos e outras cida­
des qut- tenham DOO 

l1m deu,0., informado pela T,lpo é que o DOO 
regional não recebe este tip0 de serviço, iato é, de 
ltabau1~a podeffl aer feita a ligação automática para 
outra cidade do Estado, maa nAo ee pode fazer liga­f!:1~ ºJ;~

0
1
1
ocal para Itabaiana sem O uso da tele -

Prefeitura remove 
decoração colocada 
na Duque de Caxias 

Desde às 9 horas da manhã de ontem, uma equi­
pe de cerca de 10 funcionâri0& da Prefeiture Munici­
pal de Joêo Pt!5!10a, iniciaram oe trabalho, de remo­
ção da decoração rolocada pela Secretaria de Turis­
mo municipal, para o Carnaval 80. 

O trabalho não foi muito, poi& a dec:oraçAo era 
escassa e 10b a critica dos pa.aaante1 pela rua Du­
que de Cui&A, oe funcimári01 da Prefeitura conti­
nuaram OI eçviçoe facilmente apesar de 8) conclul-lo 
at~ o final da &emana. 

~ criticas do povo, foi ao eatilo e a qualidade da 
decoração, que de acordo com os íalatórioa não agra ­
dou oe.nhum pouco a população, que esperava algo 
mais alegn e maia pomp0110. Eata decoração chegou 
mesmo a tirar aú um pouco da beleza da rua Duque 
de Ca.x.iu, pois foram 1mplantado1 p01te1 de auaten• 
taçio para dois e1tandarte1, de palhaços, que fica. 
ram 1u1pelll0tl aobre 601 de nylon . 

A decoração retirada ia sendo colocada no pa­
lanque. o qual foi destinaâo h autoridades e a Co­
ml.ldo Julgadora dos desfiles de troça&, triboa indi­
genaa e e&00l8A de samba durante os quatro dia.a de 
Crevo. O que mB..1s deu belez.e â ·rua, que serviu de 
pusarela pare oe deafi..lu , foi a iluminação, que re ­
Oeua um pouco m&s de vivacidez. 

Com a desorganização daa programações, dH 
et00lat e agremiaç camavalescu pare oe detfi1ea, 
e, agora por cima, a falta de goato para a ornamenta• 
ção da pasu.rela , o Carnaval de rua de Joio Peaaoa, 
demonstra , cada vez mais forte , a ,ua decadência . 

Passagem aumenta 
para 5 cruzeiros a 
partir do dia l9 

A panu do próJJ.modia l •, u puugene decole• 
mu u.rbanoe daa odades de Joio Peuoa e Campina 
Cra.ndt pauario a cU1tar Cr$ 5. A informaçAo pe.ruu 
da Secreta.na de Comunicação Sxul da Prefeitura 
Municipal loca.l e. tegUndo o jomaliata Lula OUvio 
Amon m o prefeito Oamá.aio Franca falou com o pre­
ft1to dt Campma Grande F.oiva.ldo Ribeiro, no &eD · 

lld<.t ele wrner uni!onn~ 01 preÇOt du paaugeoa de 
coletl\'01 nu duu adadea. 

O aurne nw, com um percentual da ordem de 25 
ptJt cento, J' dtvtna enar em vtgor delde o ctia 6 de 
Ja~aro paaado. q uando chegou 8 Prefeitura o t.tlex 
dtJ Wn.elho lnlE'rm1matenal de Preçoe, dando conta 
dt QUt havu1 1100 liberada a majoração. 

~ eri La.nto, o prefe1t.o Dam.hio f ra nca, vendo 
apmaa o ttlu a 1ua m6o, aolicitou do C1p um oficio, 
tomandtJ a hberaç&!> do aumentooíic1al. O oficio bO· 

hcnado chegou na .emana pUMda e~ como o pn:íti ­
w njo qu,ma de mane1ta nenhuma dar a vigência du 
mesma, tentr,u &e gur&-la a~ agora , m11 por preMl.lo 
ci(.11 emprelilu:11 loeaJ t , retolveu au inar o eumtnto. 

APt-Ur dt de1 .1ar-1e vencer, Dam,uo garantiu 
QtJe • ette aoo 1er, o úJUmQ aumenw db.1 umfot de 
lran1J)'..l rt.8 oo lel.Lmt dt Jo6o Peaaoe que eu uemo" 
dt1JJ1ncfo tra l'\lpatect r, com eattl declaraçlo, ~u; 
Mf.1 ttm rwmhurna int.rnçlo dt dt1u1 que 81 peua­
gen1 tu bam nova mentt ali o fina l de 80 

Com <, 00\'0 aumtn ll.1, o pa.Me eac,.1l1r paMOr6 1 
ru1ta r ( ri, Z,..SO, dtvt_nck, oa eatudent.f!a obedecerem 
11 metm(.I c. ritf rw de bntte para a t.ruca de teu.a llC· 

k,.ta velhtA Ju nv.i o AMociaçlo J>rc,fi.lMf.1n11l d01 
f ransy ... ru-. Colet,vc,1 de Joi o PewJa , órgã c. re1pc,n . 
•htl pe lli d1.nn t1u1ç i o d&1 p8.114:a, 

Geraldo vai assistir a 
feira nacional da pesca 

do c!::3e~~~ Ê~~du:tdaº S~ºJ:m 
no Poraiba , Geraldo Gusta\'O de ÁÍ­
meida , o São Paulo onde deverá par. 
ucipar do l Feira Nacional do Pesco, 
que se reolizaré no Capital paulista 
no período de 10 e 16 do próximo mês. 

Segundo as informações anterio­
res, o coordenador \'Í&JBri& na próXJ· 

d:vil~~ªi!~ªio~~ted:a~r!id~o~~ 

d~ªjS~dj~~tªª~ei~ierior;i d:ª Es~;fo~ 
onde está visitando uma série de colô­
nias pesqueiras em diversos municí­
pios. Esta viagem ao interior tem 

~:d~m ~!~fu~bJ!t~:sci:i!::~::; 
Sas oolõnias, finalizando obter dados 
sobre a situação dos pescadorês lo­
cais. A panir destes dadoa, a Sudf'Pf' 
tentará sanar os problemas. 

FEIRA 

dene~J~irê;r~Í3~êfu~~:: Al:et 
da, tem como objetivo principal pro• 
mover e acelerar o consumo do pese.a• 

:i;~ pot~1:~r~ni~d~;;~~;:ici~: 
mms avonçodos recursos, produtos, 
processos e técnica.a pesquc1rna. 

No I Feiro Nocional do Pesco, 
que também incentivará o criação de 

f:~~~ese: b~~~S:~a.ªfi3:}~i l~roi:~ 
Jodo para que industriais e comer­
ciantes, olém dos consumidores em 
geral, possom mante r contatos mn.is 
estreitos, facilitando qualquer tipo de 
comercialização e interdmbio. 

O local da realização do evento 
será o Palácio das Convencõea do Par• 
que Anhembl, onde de\'enlo reunir-ee 
representantes de todas as em presos e 
entidades ligadas direta ou indireta­
mente ao setor pesqueiro, órgão de go­
vernoa estadual e federal e latino• 
americanos, indústrias de pesca e de 
pescado. de equipamentos, máqui-

~:~uf :a ~~:~sc;;,~~:~~clfi~•. ~: 
acondicionamento de produtos; em-

f~r::~aia~t:~~ºdo~:,e;;e1:~~~~!: 
entidades de classe 

Medeiros encerra reunião 
sobre aplicação do FPM 

O Secretário do Planejamento e 

~)d~d~!J!i~~~l::e:~~~m~~~n~~ 
de dois dias de equipes da Seplon com 
56 prefeitos da região de Jalo Peasoa 

~!f c~~a~~!~ d: ?:s~~~a d~r~f~~: 
mulaçilo do Plano de Ap licação do 
Fundo de Participação dos Munici­
pios e em torno da prestação de oon ­
tas desses programas. 

O secretário do PlaneJamento e 
Coordenação Geral expõs nos prefe1• 
tos os preocupações do Governo Buri -

~; ~iro6:~~\~~loª de:!~~:~e c~!e~~ 

~:tepb)~;y:;~~~ª3: ~~idê~~i~: 

RepUblica para o aplicaçao do FPM e 
fez recomendações técnicos e admi­
nistrativos, oferecendo-lhes todo oco­
laboração do Seplan para o cumpri­
mento das metas estabelecidos. 

OUTRAS REGIOES 
O encontro com os prefeitos dos 

regiões de Joilo Pessoa e Campino 
Grande encerrou o série de reu niões 
m1c1odo após o último dia 15, no ou­
ditório do Centro Administrauvo. 
Além dessas duas regiões, o Secreta­
rio do Plo.neJomento e Coordenação 
Cero l levou esclorecimento sobre a 
novo sistemática és Prefeituras dos 
regiões de Patos , Sousa e Cotolé do 
Rocha 

Sarem terá programa de 
cooperação com Paraíba 

O governador Tarcisio Burity re ­
cebeu, ontem, no PaJécio da Reden• 
ção a visita doa srs. Edmur Amaral 
Clireçatto • coordenador da C.oopera• 
ção Técnica do Sarem, William Bcn­
Jamio de AraUjo coordenador de Pro­
jetq5 da Senor e Jaura Maria ilvea. 
ue. da Serem. com o objetivo de im• 
plantar programas de Cooperação 
Técnica da Serem/Seplan da Preai­
déncie da RepUblica 

Um dos programas a aerem de­
&envolv1doe, oom o apc>10 do governa­
dor e que é considerado fundamental , 
é na é.reade planejamento eorgMiza. 
ção admm1strat1va . que deverá ser 
deaenvolv ida pelo Programa de Apoio 
à Modernização Adminiatrat1va do 
Eat.ado • Pamad. 

No final do trabalho terão sido 
alocados recursos da ordem de 8 mi­
lhões de cruzeil"05 destinados o apoiar 
a capacitação e desenvolvimento téc­
nico e administrativo do Estado. A 
ação a ser desenvolvido se encami• 
nharé para o coordenação das Secre­
tario& do Planej11Inento e da Admims­
tracêo. 

Ficou acenado uma segunda vi • 
sata dos ttcnicos ao Estado, o aer mar­
cado pelo '\.ecretário Ge ra ldo Medei• 
roa, do PlaneJamento, quando serão 
programadas as met.as de trabalho, 
visando a umo moiorcapacitaçãotéc­
mce e adm1mstrotiva no E11tado, aen. 
do um programa de 1.nwreMe do Go­
verno Federal. 

O gour..rnador Tarcf.sio IJu• 
rity nom,ou, ontPm, por 
indicação do SPCN'tdno dP 
Admu?Utraçâo do Estado, 
prol Oswaldo TriguPiro do 
Va/lP, o nouo coordpnador 
da UmdadP SPtorial df' 
Pla11PJamPnto do SA , ba­
charPI Dilson da Mota Sil­
UPÍra. A pOSSP rpgistrOU·Sf' 
ontPm (i tardP, na SPcrPta ­
na da Admini.straçâo, tPn.• 
do o sPclY'tário Oswaldo 
Tr,guPtro no ocasião, dPs• 
tacado I o importância da 
CoordPnadona da Unida dP 
SPtorial dP Planpjamrnto 
da SA como a basp P o 
apoio da administração. A 
solPnuJadP foi condu(da 
com a palaura do bachan>I 
Dilson do Mota Siluf'1ra, 

':fo":ft::/J~~ r° do C:~l~:Z~ 
dor na sua pP!SOO. O ato 

d~;':t~J:So:,~tM' :d:U ~: 
SPcrPtário Oswaldo i;. 
guPiro, dirPtorPs f' funcio­
nários da SPcrPtana df' 
Administração. 

Macunalma 
continuará 
em cartaz 

O Governo do 
Est.ado, atràvés da Se­
cretaria de Educa~à°I~ 
Cultura, decidiu on­
tem concede r mais 
três dias de hospeda­
gem à equipe de Mn­
cunalmn, para que o 
espetáculo ainda 
possa ser ap1·esentado 
até domingo no Tea­
tro Sant.a Roza. 

Às 10 horas de on­
tem não havia mais 
nenhum ingresso à 
disposição para o últi ­
mo espetáculo do gru­
po,, Pau Brasil. A mi­
ni tem por ada , que 
reabre o Sant.a Roza, 
ultrapassou os expec­
tativas dos produtores 
e da direção do teatro. 
A frequência à peça 
tem sido na média de 
700 pessoas por noite -
além, então, da capa­
cidade normal do 
TSR, que é de 540 pol ­
tronas e cadeiras em 
camarotes. · 

Hoje e amanhã a 
apresent.ação de Ma­
c u n aí mn será às 
20h30m. No domin­
go excepcionalmente , 
o partir das 19 horas. 
A direção geral do es­
petáculo, baseado na 
obra de Mário de An­
drade, é de Antunes 
Filho. 

Burity instalará 
amanhã o Festival 
de Arte de Areia 

O governador Tarcf.eio Burity vai instalar 1 
nh4 à noite o V Feet lval de Areia e permantcerlJJe 
rente todo o domingo naq uela cidade part cu~ 
programa que inclui mi&aa pelo primeiro anivt . 
de aua odminiatraçAo, recebimento do Ululo dt 
daddo Areienae , in,peçAo à eotrada Areil-Pi"­
conatrufdo através de recuraoa do Polonordeate ~ 
latoa polftico-edministrativoe e o lançamento de 
;=bw::a~ d!1j~~ fm':J~ºd~

8

A~::.tba '~ 

O Festival de Areia tomou-se em mtnos de • 
co onoa o princípol evento do EaLBdo, em ttrmoe"4 
reali zação cultural, arUstíce e turútica, poi1 
aouolmente artiatas, eacritorea, intelectuail 1 , 
toa, a lém de profeaaorea e e,tudante,, para '-'! 
debate em torno du manifestaçõea maia im 
tes do pofa, sobretudo no campo daa artee p • 
da literatura, do cinema, da mUaica e do teatiti. 

ENCONTROS POlfl'ICOS 

O chefe do Governo paraibano abrirá 01 tnt.. 
lho• do V Festival de Anl ia ào 20h30m de OIDW!j 
depois jantará com BUS comitiva na Churrur.aria~ 
Quebra. No domingo, às 8 boraa, auiatin\ 6 mi•• 
abertura do festival , com homenagem ao PrilDti., 
aniversário de aeu Governo, e âs 10 horaa rectbtri4 ~%°::,. de Vereadores local o título de Cidaà, 

Antes do almoço, o governador vi11itarâ ª tlln. 
da Areia•Pilõea, executada por intermédio do J¼ 
nordeste e, em seguida, seré recepcionado na UE:& 
Senta Maria pelo induetrial Sdlon Llna. DuttrJtt t 
reatante de tarde , o ar Tarcf11io Bu.rity ttri ~ 
troa com as lideranças polftice.8 locais de 1tu PIJtij; 
e fará contatos administrativ08, Aasiatirá aindui. 
petóculoe de folclore e, às 20 horas, preaidinl o~ 
me nto de livros como A Paro(bo t6f'W probf.tnuu,• 
José Américo de Almeida , Ttatro Paraibano 1k;, 
de oito autores, e Vida f' Auf'ntura df' Ptdro Mota.,,. 
te6 (2• ediçtl:o), de José Vieira . O programa aef1 Cll­
cluído com o co1nparecimento do governador IO& • 
petéculo Encontro de Coreia. 

Carlos Aranha faz 
show no teatro da 
escola "Piollin" 

Um show em que o compoaitor Carloa Arttl 
usa apenes \'OZ , violão e projeção de ,Lidea tSupal 
será apresentado hoje, às 2Ih:.>m, noteatro-dt•ooi 
da Escola de ,Arte Piollin, no Roger. Oa ingrts,:u 
rõo Vepd!dos ao preço Un.ico de Cr$ 30. dando, M 
um, direito a um cartAo p0stal de Unhandeijara ~ 
boa, feito especialmente para o ahow. 

. U título geral da prop01ta é Grofito1; o u:.i1 
v~10 da chaI?a~a "rebelião doa muros" n11 gnMII 
c1da~es bras1le1!as· Tanto que 140 alide1do íot.ócró 
paraibano, ryahzadoa em cima de pir.haç6eumSt 
Paulo, se rão projetados d~rante o eapet!rolo. 

Entre . ~utras canções, Aranha caowi A ,lo 
DPSCP.I, l?'!!'na LI.J! . (domJnio pUblico), Com~ 
do/E Pro1b1do Proibir (misturando Geraldo Vandiil 
Caetano Veloso) , Noitf' dos Mauaro®1 (Cl'.= 
Buarque), e Borbolf'ta Azul, Grafitos, A.ta,p..~r 
Passado o PrPsPn.tP Futuro, FN'uo do Gara,Rt.k 
Dança, estas de aua autoria. 

MOZART 

O compositor e desenhista Mozart lançari hl1 
às 20 horas, na Hoficina Oartea (avenida Ptdro l­
uma série de serigrafias que constituem elemt$1 
de seu novo álbum · O fndio e a Cidade. 

Durante o lançamento, Mozart - com o tP:, 
instrumental de Pedro Oamar, &by, Paulo P.1

1 

Paulo Paiva - mostrará seu novo trabalho muti(11 
apresentando inclusive trabalhos gravado, l!(Cll" 
mente em estüdfo. A entrada é franca, t1tando1r""t­
nu as gravuas à venda ao preço de Cr$ 100,0.\ 

Segurança Pública 
não proibiu que 
delegados falem j 

A Aases.soria de Imprensa da Secretaria dl:l" 
gurança Público informou na lorde de on1em ~­
Delegados Marcos Holmes, da Oopae; DJ~ 
Ferreiro , de Routx,11 e Furtoa; WBBhington C,r,JP 
u, de Homicldios: Homero da Fonlêca, de Coll~ 
e Liberolino do Nóbrega ntlo e11t4o proibidotdt , 
necer quaisquer informações d impttnsa, ,,;o p 
reaponaobilidode , oesim como, de também c1it' 
treviatos . 

Explicou o Asacasor de Imprensa dfl SSP, (I 
nilo existe " nenhuma Portaria" proibindo01dt!tf 

doa do Contrai de Policia, ne11se eentido. - "0'1 
houve - adiontou - foi um mal entendido, Jt,1 , 
realmente enviei um oficio para 01delrgad01~~: 

t.ondo que 08 mesmo& informosacm &1 ororrf-~ 
A.&aeeeorio, ofim do que 1>udc&.11e me lnteirar 111

' 

e, em BCguida Live11ee1ubeídioa para lnform1rtclcfl 
pórtereK" \dittt10 

~ 
Mus iaso ndo quer dizer queo11da leKtdO'~, 

proibi doe de íomeccr informações ou dar tnUf\ J 
001 repórteres credenciodo• junto d Ce111nil d, 

1
' 

cio roistm ltou Jo1wmor Vlturlno. . ,,, 
l~lu informou olndn que no rnanh• de h(l)I', 1 1 

O Ido N•\·•íl'' , 
crou\rlo do Seguronço Póbllcfl, itlrl'I ~J 
reunirá com os rcpórtcrea, (IUflndo llil op0rtull 

dará umu onlrovit1W coletiva, 
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Nacional 

VASCO 
Depol. áo ~ nloria d• 

Glll t-•etlt•m.noM~~do 
~fl".«lllGÇÕa do'Sd,o Poalopor 1 o 
I , o Votto àtl Gama t.Yr.1 ·H con.,r l 
rvüwfo COll'tO aun ~ l(rGl'ILU• {G{J>O• "'°" O conq11Wlo do CGmp,«OIIOU 
Bnulhvo tt. "°· O. comaMOdc, 
tt. ()rlo,\do f'flllfo,u /O &Tl'IC'C1'11111 ( 

A......,.Yo CXV'IOCO t' G ,..,,,.,._t~ 
~lo e "6tr edbodo &:Oll.a o 1• 
,o.r pria TG(O 44 Orvo. cll/rc1'.talt• 
do"° /ti~ 111 -,cup,r do Corl 
•lbo. 

CARi.OS AL./JERTO 

Treze ameaça dispensar o técnico 
F:«,nlVW4()<Í~ d,c~..-itroro 

(~di\OM"ndaG= d,,~ ,r.,_ 

dll"lfni!.,. , !9COVICM' °""'~":111'1 -
eo 'o.nta r.,_: do p.,,..,, , .,~ 
""1pa.-.ctr; la:,.., t:..rr <• A 
t,,,r fv~ ""'"'" b'"ll ~ "'O' Jo 
"'-0!""..0 ,.~ p,,-:,-. J ,-z,,, ---

CBF manda outro 
telex cobrando 
recibos da FPF 

A Confederaçilo Brasileira de 
Desporto& int1iete solicitando do 
'oderuçôo Pllraibo.rui do Fut<bol, 
li rcc,bos dos verbos enviadas 
ma a Seleção Paraibano de Ju. 
,nil. No telex enviado ontem 
oua Ju rocv Pedro Go mee elee 
pe.rderam 08 recibos referentes a 
Í&se prelimmor e semi-final do 
Campeonato Brasileiro de Júnior 
XI \'Blor de 100 mif C'U7.Ciro3. aforo 
>ut ros recibos Va le lembrar, que 
> Ministéno do Educação está ao• 
lici tando do CBF estes recibos. 

TRIBUNAL 

O presidente do Tribunal de 
Juuiça [)esport ivo Fran1=isco 

t~:t'~;,:'o~~~~ri~ :':m!~t~ 
tado hoje no sede do Fede ração 
Paraibano de Futebol com o ob­
,etivo de indicar os nomês que 
1rdo com 1>0r o Tribunal pero ad­
rninist roçd ... de Ju rocy Pedro Go­
me,. impetrou mondado de sc1p• 
::iJffi~~t ;~~~mite que a F F 

!\lesmo nssim, Juro cy expli ­
COu que nt\O tem nodn n temer 
Pois Nld conscil'nliiodo que está 
•rindo bnscodo no lei. e qua nto a 

~\J~~o ~o~n;Jdireh: q~:ª1h~i= 

t~~~,1~1:~'x1,:~x :1i:~;~:1~~: u1::~ 
lan.11forrnoç11o. 

Botafogo estipula 
bicho e paga hoje 

salário de janeiro 
O Botafogo efetua hoJe o 

pagamento referente ao mes 
de janeiro e os dirigentes aei­
ram de campo sa t isfeitos com 
o saldo a que teve dire ito o 
clube, após os descontos da 
renda de ,tSQ mil cruzeiros, 
qu arta-fei ro, no vitória de 2 
o 1 sobre o ltaba1ena de Ser­
gipe, Hoje o capitão Zé 
Eduardo \'Oi apresentar a di ­
retoria a proposta dos jogado­
res, quanto aos bichos dos jo. 
gos disputados na To.ço de 
Ouro. 

fação pela diminuiçdo du ta ­
:cn, e aatdita que a partir des­
se ponto de 1:ista. u coisas 
podem melhorar p8l'8 o fute­
bol paraibano. 

Lafogo ficou com 170 mil cru­
ze1f'08 , 

Dentro deste aspecto. 
pam os dirigentes, o que resta 
é a torcida prestigiar oe .)Ogos 
do Botafogo, proporciona.ndo 
excelentes arrecadações. por. 
que , somente assim o clube 
poderá futuramente partir 
para a contratação de gran­
des jogadores Mas da manei ­
ro em que eram cobradas 45 

taxas anteriormente, o di ­
nheiro que 50brava não da,..a 
para pagar sequer, o bicho 
dos ade tas. 

O Dire tor de' Futebol Al ­
dro Griai , dcmonsu ava salas-

Observem: o F'ederaçêo 
Poroibana de Futebol atual ­
mente está descontando ape­
nas 25 por cento dos jogos da 
Taça de Ouro, incluindo to­
das os taxas. acrescendo ape­
nas quatro cruzeiros, retira­
dos do valor de cada ingres­
sos, para os clubes que dispu­
tam o jogo preliminar pelo 
Torneio incent ivo. 1 o final 
do Jogo de quarta-feira , o Bo-

Os jogadores do Bot.afogo que 
ndo pnrticip(ll'Qm de jogo com o 
lt.abnia.no de Sergipe, quarto.­
feira, quando o tricolor com~eguiu 
suo pnmeire vitória no Taça de 
Ooro, esth"Crom se movimentan­
do ontem a tarde na Bica, sob o 

~art!~t,/o P;:txr~io~~: 
S:!:ili!. ~;:; ~~~h~r~~~~~ 
no estádio do Arruda, diante do 
Náu tico, 

O treinado r Caiçara forá hoje 
um coletivo paro definir o formo• 
çl}o do Bot.afogo, vez que mui tos 
problemas deverão aer corrigidos 
pelo téc nico e certamente o equ1• 
pe de\'e ser ali.erodo, po.rn o _jogo de 
oman hll em Recife O zagueiro 
Deco que já cumpriu as duas pnr• 

~~~~d:e;J: ~ic!~:~d! !;~ 
derid1u quem sairá poro dor lugar 
no qun rto znguciro. 

A torcido do Botafogo conll­
nun fazendo muitas rrlticos o 
otunçtlo de Hélio e Jo1lo Cn rlo11, 
especia lmente, devido aos dois JO• 
gHdores estarem fa lhando cons­
t o nt emeruc . O Hélio deixa 
lembrar o excelente Soh·ino. en-

~~o~;~1~: fr~ C:f !i1~ \'~~:~~=~~~ 
mais o adv-craário de Q\le o bolo. 
O Botofot,,'O viujo hoje, \IJ>ÓB o CO· 
ICtivo, o tn rck> no Almc1d1\o. A de ­
lci,;11çi\o lico hos1>-0dndtl no Mnt1Jl 
Stlo Domintz08. 

emporada 80 de 
Ciclismo começa 
neste domingo 

biioando o Compcoo.nto Ofi. 
eia! da temporada de 1980, a Fe­
deração Paraibana de Ciclismo, 

:hl'.~ª ;~::: 3:Ci~~; f?~f,•e~'t 
tária , umo pr0\'8 de Resistência 
num percurso de 67 quilómetros; 

d!./4~ ~~t~fCf~b:~ s:,~~~~~ 
de Esportiva Polmeiros. Ti radeo­
~!'rt~sgy~~e.Clubc e Gunroni Es-

Os ciclistas vencedores a té o 
3• lugar , recebertlo medalhas 
dourados, prateados e de bronze, 
respectivamente, enquanto, a 
equipe vencedorn receberá um 
troféu ofertado pela entidade do 
pcd•I. 

A diretoria da Fl'deraçtl.o Po­
roibono de Ciclismo. jú t omou to­
das as providências, afim de que 
a compet1ç,\o sejn de~nrulada 
sem qualquer anormalidade, dt · 

~~rd/ .. S~~~~- f:t;~,~~~e ~:; 
árbitro geral , nu xilindo p('los de ­
nHus diretores da entidade do pe­
dnl 

A C'10 de 1"'rtlmuto da Pofü•ut 
M1litur do f:.,tadQ, romo St'mpre 
e!ltà rolabMand{'I com 11 Federa­
ç1t1.., PornibnnA til' C-1rlum1{'1 , tiS<"a~ 
liznndo o trt\ fc!«' dt1qut•IR pi11W 
durun te o dc:,enn.1lor d11 rompcti ­
\'tiCI, 

Depois da Copa 
Brasil Bebeto 
será operado 

C•rn1•m• l:r.nd, t.' ~\INIIU O 
1~nu u rd!', &-bttu.. 00 \."ampuw 

~:::-d: 1~!"µ!.~~7l7.~~ 
llllt'r\ nçi,J ('l,Ul'fW& 0 allt'tl -ti .. ~ 
' " m.lo un, h"''-' d, ami,:J.ala,. rnu, COG10 

i:t•"~~;1~1
1a~u.~i~:1t~1:al':t~ ,a., 

hçai..,,1,miV"e',fo,._n,.,kJt,;A..•Jf&m~ , 
d1ant.ot do ::0J)llf1 n.. llha 00 ~lll\l 

uou~ ~r!.\~~~t~h>•• ~~~,:~\~ 
Gauwl• n•~ ~1,-.1'"" n.nhuma ~~uw.i. 
~ (' la, r,.and,.1 àll i,ltJ&hdadt. 
tknk·u Jt,. ,._'J..,1,.~ ~iauwt• ,-nenta 
Nkh\\J b..• a t•Nf' oo \'hnK• Wltk)II. $,j 
t>.d.)I l•mAl\hlolnil'\P,'t\",I\O'l>t't:ffl ... 

t~t l~~iit:i~Ó~:s~lh' fü·Am\• b,_..,,_-

J1>~l\ \ Ul1I 

O l11irnil ,qu,rl\k• fo,a.,,al,,5,, (\)(\0 

Te o mar é o novo reforço do Galo :i~~.~;":."~":t·\~Jn: 1~~:~n,.~n 
1,-.,.:-•f _,, 11111 \·r,,1u·,~ ~ :-.nh a U ,ll'CU 

~.~~;!~~ !\;:.::.~. :~ ··• ~.:~~'!: O Nl\r iono l Arléllco Clube dt• 
1111oa, 11crdC'u 111nis um doa n0ut1 
l flllld!.!8 ldolo11. 'l'rottHlC do má­
Cl10 'l\!o mnr, rcl m Nmtrntado 
111:lo 'l'rc:u- Allótt ro Pnruibnno. A 
~1enq1l11 d" rt.1 eS11hu1 u Lev1, qur 

1
,º'li111 '4•rt" nOM no.:<)d11çõe11, ti 

11
~rt11111 rovtlfll 1u 1H1 l'm 'l't .. omnr, 

1 1 ót 1111u Jo.i udor e quo scri\ mul­
to lll1I uu t:u1t1 ~lu Horhorcm.-. 

Sct,:und<' 08 ditttoreti t ' 'l'roi:o 

ifa~~~ ~~~ª~tit::::)JO~~~~hl~ct~l: 
Mimo 11 , Z~ Pequeno, Zéo, 1-"\Hrt, 
e J0il0 l.u i1, fo rom al!rt111 que 
llHlfCl\fil lll Ól>OC' ll no CiQUUd rtl \\ 
11 lvi-negru Ih) btltrr'O lfo Nto Jo~~ r 
l'6)H.1 ni 111 1w:1tn d1.kt1tlu n.•,•iver 
,'flm'l'oomor , 1..-,,, ~ Mrlltl-u\t1, llllt' 

dr11"1111om ,-0111 p l<lol1)~ dtl h:i rc1 
da . 

.-\:-1 n,•~,"lC'10,•t "d nt\1..1 fornm re~ 
\t•lod1b u 1mptt1Ua.mM a('n.--diU\-

~n~~=•s:!:~ 1f1~:n!rt~~~-1::d: 
1\.1..lmor est1\ (fo t~nctend\, \m\rt1-
mt~nh' ,tt, dwtlodo do l'ret 1dente 
dti N11.:-1onnl, Antõ111(1 l\•rgi.'nlllloJ, 
QUl' \,1w,lflm1 ~ n,, \l\l) ,il' Janei 

~:t~~\
1
,\~ {\i~~·~~tr!'~~~~~n\fij~~~ 

lho 

1u,-..• \•.&•l'ft• ~Ulf' nt.l r,.anJ.,, N 
~ i.M'U.WJ.,.. ,J,• alllw H,,1ot \~iurwt• ~,...S., 

inJ .. t:~ ~~r,1:
1
~•• -=~,_;t, 1• IMlM 

l.t RI 111\ 1'u,ut.i. \.·ti\• ai.,.., • • nJa IM 
1-'v.tiud, par• 1• t\•mft\.••I ,I♦ R1 ,nl.-
!~.t~:" ::u~::•:~~ :'•~~J.":'i-.t.1,,~~:n, • 
d.de, 9 1\t \."'-'l'n,.I IA Ot',-W.1u .. IMh) tk-.r 
u,, l •n,i,uw \'" •NnJ..•nat tu1•b.iJ 
..,._, .. ,.J,111.1\Akt..• alJ:lft -.nl\..,u~ 
,.,, .... ,.IQ)'l!Wt'IN' 

Campina Gran­
de , (Sucursa l) - O 
técnico Jálber Car­
valho, que vem reali­
zando um bom traba­
lho no coma ndo téc­
nico do Treze, pode 
deixar a equipe alvi­
negra , em ra zão do 
impasse com a dire­
toria do clube : JáJ­
ber solic itou reforços 
à al t ura , inclusive 
um centroavante, o 
clube não contratou 
e ele pre\.;u , que se o 
Galo não adquirisse 
os atletas por ele pe-. 
dido, se complicaria 
obviamente nas dis• 
putas d a T aça de 
Prata. 

As pre visões de 
Jálber não falharam 
e a resposta apare­
ceu no jogo com o 
Campinense e poste­
riormente no empate 
com o Leó nico. O 
time tem dois pon­
~ mas não conta 
coai um homem que 
marque presença . lu­
tando dentro da á­
rea , recebendo as jo­
gadas armadas por 
P or to e Gil Mineiro, 
que não sabem jogar 
pelo meio. 

Portanto, criado 
o impa s e, Jálber 
não está vivendo um 
clima harmonioso a 
dire t<>ria do Treze, e, 
segundo fonte s <'S · 
por tivas da Rainha 
da Borborema, o clu­
be va i di pensá-lo se 
a equipe domingo, 
em I\lossoró , com o 
BaraUn as , mesmo 
tenha d~ indeniza-lo. 

Auto jogará 
domingo com 
o Parahyba 

Auto & ~rtf' ... ~ Pd 
rahyba. ct.m am, 
ment" nf'~l" do'lmlD ~. t'f\'\ 

t.11d10 lt-1'nard,1 d $ 1! 
vt1nl, apn..,, c11t1nd\, a uidi1 
do &nat'l.'!go $1:ibad\., pan, 

t:;:f~~'~,~: ~~~~!:'!n~ 
h'ri.sm um d..~mm :o m 
bratl\.'\'\ \\ , ~n ) 1 nt>z t 
H11.rold..'\ , aHL~-. "''"'C""tl· 
ffl.m tudo Qntcm la m•­
nM 

(), 1nt,tr~~s;: ~ l't-n\,, 
('(lbffl1.k1~ rn..-,,v P''Pula 

l.\llN qUl.1' b.,~'b toohmn ti 

''11''rtWl1dAdt' d~ t'lbkf'\ lU 
t-'tl D\"1.."li 1, •,uk\tt::I., tt1.nW 
dl'I ..\UtlJ F~1"0rt~' ,'\IDlt.) &,., 
Pauh:, bt1 _) nuuu,~ 
para •~u1b•.tw da e ll) 
,'ruitlN ~f't\t l ràt.., 
Prt"\'\~ Ú JOi,,; ,.(,1, ,-om 
rom \'I u mi,,,, p.re,uh'I 
p,,.rn :1, l h 

O pn-,1U ntt H.trold" 
" ll\ dfr\). tcl \ll n..~..:k, 
tra r ., ,,h, P '.\'\ uma 
b,.),11 CQUl_p,e d.,, tUt b-_-.( tk,.\r 
, t~ãllOl"I, 

~-,,d, .P,,.p,M ,.,,,.,J,,.,. 
,\/rr.d. Df• Pvst,,..r✓, ,. -a Úl,._..,. 
A '""1 ,. d f'll-''l" •IGl"C.•H"""I qi 
w•_,.,.,, ri,.,,, -J,, "'rdu ._ri,. r "irA OI" 

t:1-: • d//tH 

U:,,. ,VDRO 
O. di.ri#nuc, do ft'll crn«-1 

rú Porto Â ÚKJ"C, iúpow d, Ul'Tffl 
fro,:,a,uod,o tia COftl l"CLICl('Ô4 d,o ioffl• 

rol cUr cito TonuiAo do FIGm.n,p. 
e.•~ tcnto.ndo Jl;/IJIU oo d.ato. co-
1"\0Co o~ tú WIIN!r'D ".,,.. 
CIO utt..tilllfo dc rOIWVIO M J/c,s-

1ôo. 0 pai do 10,o,d,o, 1111 M ~ ­
,,. ,_ ~erc.rio G ido do odcCG 

para Porto AlqN. pen-a oa &v,. 

KCIII#• l~C.hoil COftl~ .,....._ 

t-.ndononu«Mlt'GO•n«•r./lllOI• 
u--.a.no.. 11G eca.r1G1>~1o«o•.cno 
camp,tÕo ~il.ftre•o lnCGr.lP'N" 
«nOeL O trc,vo.rôo ;:,od,,N _, ,.,.,.., ...... 
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Cena de 01 Ollimo" Diu de Mussolini 

FILMES DO DIA 
O DESTfNO DO POSEIOON - Um dos 

maiorff éxit.os do chamado Cinema Catástrofe . 
ProduçAo none-americano baseada no livro 
homónimo. com direção de Ronald Neame . No 
"lenco, Gene HllCkman, Emest Borgnine, Rod­
dv Md)owall, Ste lls Ste,·ens , Shelley Wint.ers 
e·Pame-la '"' u<' ~1anfo. Em cores e rensura 14 
anoo :',o Tambeú(l6h30m e 20h30m). 

·• Os dram85 de alguns sobre,;,,entes de 
um naufrágio do explorados por ~eame atê às 
ulttmas consequências. com um único objeti ,-o: 
arranc·ar lãgnmas e suspiros du grandes pla­
téias. Os efeitos especiais tambem funcionam 
como arma para estarrecer o público, num es­
petáculo sem no,·idades. E \'er e esquecer (SO) 

O CL TL\10 DIA DE m!SSOLI.NI -
Documentário realizado a partir de originais do 
cine.joma1 LLTCE. Direção de Angelo G.imal­
di. Em preto e branco e censura 14 anos. Ko 
Tambsü, em epresentaçêo do Cinema de Arte . 

DE EJO ELVAGEM - Produção brasi­
leira . Sem maiores referênciu qua.nt0 a enre­
do. equipe têcnica e elenco. Em cores e censura 
18 anos . ~ o ~1unicipaJ(14h30m 16h30m , 
IShJOm e 20h30m l. 

AEROPORTO 80. O COJ\"RODE - Quano 
filme de uma sêrie iniciada em 1970 com Aero­
pono. ~ o elenco. George Kennedy. Alain De­
lon e Syh·ia Krystel. Em core! e censura 14 
aoos. No Plã<aU4 b30m 16b30m, I8b30m e 
20h30m). 

HAOIJ.N DE AFIA NINJA - Produção 
d06 estüdios de Hong Kong, sobre as lutas mar­
ciais chinesas. Direção de Liu Chia-liang. Em 
cores e censura 18 a.nos. No Rex (I 4h30m , 
16h30m, 18h30m e 20h30m). 

PRÓX{MAS 

ATRAÇOES 
A MULHER DO PADRE - Melodrama 

italianotobre o celibato dos padreí.. Direção do 
hjbil Dino Ri& Com Maroelo Mastroianj e 
Sophia Loren Em cores e censura 14 anos. Do­
min go no Tambaú 

O PL~:--.'ETA DO MACACO - Filme de 
ficç60<ientifica baseado no lJ,70 homónimo, e 
que deu ongem a uma série com cinco epi» 
dios Direç6o de Frank Scha.ffoer. Charles Hea­
ton • o principal nome do elenco. Em cores e 
cenaura 14 8.DOI . Terca-feue no P1az.e 

APOCALYPSE - uper-produçãodirigida 
por Pranci1 Ford Coppola, enfocando a guerra 
do Viet.n• aob um ponto de ,·i!ta ímpar: atra ­
vk de uma viagem alucinada pela sel\'B viet,. 
nam1ta Com Marlon Brando. Martin Sheen e 
Robert Ou,•all Em cores e censu ra l anoe. 
8re1,-e no Tambaú. 

COTAÇOE .. ruim ·• regular • •• bom 
••• • muito bom • • •• • e1.celente. 

Eventua11 alterações noa progra.mu aàoda 
iotei.ra responaabilidade da companhia exibi ­
claa. 

C.no d, S haolm D,,afia NinJa 

.A1JNIM>• Joio Pe1111oa, 1e.:ta •ttlra n dt t•""'n de IMn Ptll!la 

o 
Numa novela, a filosofia espírita 

A vida opó& a morte/! o tema que 
l\'1mi Ribeiro , que contou com a 98• 
se880rio do saudo.110 Herculano PirH, 

Eva Wilma 

duenvolvem em A Viaerm . no\'ela 
que estréia hoje e que será apresenta· 
da de segunda a adbado, às8 da noite , 
pela Rede 1\1pl. 

A ViagPm tem como temático a 
filosofia esptriu1 e todo11 os seus misté­
rios. A morte é con8iderada como 
umn " pnssngem" pnre o outro estado 
de vicio e não como um final. A vida 
além dn vida. inlerferencio do8eaplri ­
tos mortos em nossos meio, os seres 

extraterrenos, um lugar onde existe 

muito \'Crde e muitaa flores e onde 08 

pessoas ficam vcatitfas de bre~co. um 

amor separado pela morte e que se 

reenconue em ouuo vida, o bem e o 

m'al . são alguns dos momentos em 

que se desenrola toda a txema , cheia 
de misticismo, beleza e suspense. 

Em A ViagPm, as pessoas, após a 

mcnc, tém e pc:,,;ibilidnde de . ,,iltnr poro 
o Terra, rever suas íomilias, sem ser 

percebidos. As dúvidas, o destino. o 

amor. tudo acontece em A Viagem . 

Entre outros, estão no elenco da 
novela de lvani Ribeiro: Eva Wilmo 
(Dine), Toni Ramos (Téo) , Carmem 
Silva (Dona Jzeura) . Andréa Morales 
(Patricie), Ewerton de C88tro (Ale ­
xandre). Altair Lima (Ce88r} , Carlos 

Alberto Ricce ll i (Júnior), Irene ~ ­
vache (Este la ). Toreza Sodn! (Ne­
né), Ricardo Blat (Hého), Andriano 
Reis (Raul ), Joana Fomm (Andrez ­
za). Frai1cisco de "Franco (Mau 
rol. Ro lando Boldr in (Alberto). 
Antõnio Pitanga (Dem ulo), Terry 
Winter (Ru,), Cláudio Corréa e Cas­
tro {Conselheiro Daniel) e Arlete 
Montenegl'O (moça infeliz) 

Beth Carvalho está no l 9 lugar 
Com as músicas mais tocadas e 

cantadas e seus discos mais vendidos 
nas casas especializadas durante este 
mê!I vai ao ar hoje, às 21 horas, Globo 
d P ·ouro ~o " Som dos Disc ­
Jockeys' ', Roberto Carlos canta Me,u 
QuPndo, MPu Velho, MPu Amigo. No 
"Som da Discoteca" , com apresenta ­
ção das Frenêticas. Ronaldo Resedé 
interpreta o teme da novela Marron 
GlacP: Gretchen, Outro Vez Mulher,· 
Michael Sullivan Vou Faur Voei 
Mulh Pr As FrPni t1cas, Mambordel. 
Com aPresenteção de Miriarn Rios e. 
Denis Carvalho, se apresentam &8 
classificadas: 7• lugar, Perla, Peque­
nina 6t João Nogueira , Súplica; 5, 
Wan'do,' Gaula. 4•. Belchior, Medo 
dP At.1iâo; 3•. Joana , [)pscammhos; 29, 

~:t~~;h~•~Be~~ 8
Ce~jjho.

0 l~·'Jt~f::, 
do Pai. 

Com adaptação de Domingos de 
O Ih-e ira, Dibuk, o Df,mo ~ o Caso Es­
pPcial que será apresentado hoje no 
FPstt vol 15 Anos da Globo, às 
22h 15m. Dirigido por Daniel Fi lho, o 

~:.°~~~et_ehai t ~~i:Jo~ d\v~rr: 
Fábio Ssbag. Edney Giovenazzi , Ro­
bert.o Piri llo. Ida Comes e Jseec Bar­
david 

Entre oa muitos filmes méditos 

:~ibitc:!º1
n~~u':d;r~

1
:at:~~ d: 

longas•metragens de&te ano, mais ai• 
gun& devem ser destacados: Rio Lobo 

Íi(:~liz.J:º c~~r~?:~• je° fi:~~~dº 
Hawks,um dos ma iores diretores da 
história do cinema americano, que d i• 
rige equj um de seus atores predjle­
tO&, John Wa yne. Vigoroso westem , 
cuja ação se pusa duIBnte a ~uerra 
Civil emencena. Rio Lobo fo i o ter-

~!:ud': ~~~~ ~~m~ r:~~Je ~~ 
elenco, Jenniíer O'~eil, Jack Elam e 
Chris Mitchum . As Minas do Rei 
Salomão. o romance de Ridde r Hag­
ga rd sobre as aventuras de um safari 
na Afnca foi filmada dusa vezes: e 

GRAflTOS - Hoje à• nove e 
meia da noite no Teatro de Bolso da 

E'Acols Piolho , o compositor Carlos 

Aranha estu ó apresentando o show 
Gra{ltor, com 1ngrcssoe o 30croz.eiro8. 

Ari p1 cht1 ç001 de muros aervi rem 

para definir ,;, t.e,nu deat.c ahow que 

C.e rl01 Aranha (u1sndo voz, violtlo, 

poema., proJeçOe1 e obJtto1J apresen­
tará ■oment.e hoje Cede ingreuo aerá 

acompM hadc., d~ urn uabalho do ar• 

uate vUiual ·nhende1JarB L1aboa Du­
rante o eapt:táculo eerê'l proJtctadoa 

140 "1hde1'' de p1chaçõte de muro, 

ie m Sdo Paulo reali L.ad">I ptlo íotógre • 
fo para1l.la01> ,JoAo Artur Também 
he verti eub1ç6c., de um 1uper-8 com a 
apre1enL&ç.ltJ qut Aranha fez. com ti 

bando de w-u 1rm60, o p1ani1te Fer-

primeira, na Inglaterra , em 37, e a se-

~~~:S~e~:oE!~~~~~id~~b~u 1:?~ 
Oscors (melhor foto a cores e melhor 
montagem), tomando-se um dos clás­
sicos du cinema de aventur88. O filmP 
é estrelado por Deborah Kerr, Stewart 
Granger e Richard Carlcnn. · /Yri l,t· 
miar da LibPrdade mostra e fuga de 
prisão de dois homens e a posteri~r 
perseguição que sofrem de um heh­
cóptero que tenta capturá-los. Produ­
zido no lngleterra em 1971 este filme 
é dirigido por J oseph Losey, um dos 
mais expressivos cineastas modernos 
e realizador de O Criado, Estranho 
A cidPntP O MPnsageiro e O An ossi­
rialo dP ri-otsky. Nos papéis do& prisio­
neiros, dois excelentes atores inglea­
-ses: Robert Shaw e Malcolm McDo­
well. 

1.sene Momme ndo pôde conti­
nuar no elenco de Fi>liz Aniversário. 
Em seu lu1,1;ar, Jonas Mello. Que está 

nondo Aranha , em setembro de 78, no 
antigo auditório do COEX. 

O REPERTÓRIO DE GRAFl-
1'0S - Entre as 30 múa icns programa­
dos para o eapet.áculo, (::St.4o A Nó, 
DPscPi Diuma Luz (domlnio público) , 

Kukuk aia (Cdtitt de França) , A Voz 

do Morto (Caetano Veloso) , Ca mi­
nhando (Ge ra ldo Vondré ), Noiu• do, 
MOJ1carodo1 (Chico Buarqut:) , A , Pu • 
Laura, QuP Não E,cr,vo (Cleodoto 
Porto e Sérgio de Cesto Pinto) , Entre 
o ■ mÚIÍCH de auwria de Aranha , 
quatro &Ao infditaa. Gra{lto,, PrP1Pn• 
r,. o 1~ou odo Futu11J, Alagamo, P Bor­
bfJ ll'lo Azul 

Para Aranhe , Gra{I UJ1 continua 

e re1iat.énc1a cu ltura l. como esta c laro 
no mlc10 de 1uo canção: " Crefiton~-

curtindo demais trabalhar coin a di-

~:-0~ 0~~1n~ef~~ ~e~bf: l:t~~~ 

Antôn io Carlos, moas uma vez , 
está é frente dq um C!1)preendimento 
pare congrega r os artistas e procurar 
criar uma fo nte de renda altemattve 
pare os seus afiliados: e Associação 
Beneficente e Recrea tiva dos Artis­
tas O primeiro show poro levantar 
fun,dqs se rá realizado no díe SO de 
março. com o cantor Ro~erto Carlos. 

Filmes do dia 

Sessão do Tarde , 14h45, Canal 10 
- MULHERES EM IVEST POINT -
Em 1976. a Academia Militar dos Es­
tados Unidos, conhecida como West 
Point, admitiu a participação de 
mulheres em seu5 quadros de treina­

mento. Uma dos primeiros jovens a 
entra r na Academ ia enfrenta o des­

prezo do mo1or parte dos cadetes e 

tem dificuldades para se afi rmar. -
Titulo originei : WomPn at Weat Pomt 
Produção norte-americana , 1979. Di­

reção de Vi ncen t Sherman. Com Lln­

:la Pul, Andrew tevens e Leslie Ac­
kerman 

Fesuvol de uccssos. 23h35m, 

Conal . O MITO DE HOLLYWOOD 

- Os bastidores do mundo do cinema, 

.-iostrando pessoos que tentam de 

qualquer maneira obter ou manter o 

sucesso e umo posição destacada em 

Ho ll}'\lo·ood. _ Titulo originei · ThP 

Usrrs . Produçtlo norte-americana , 

1978. Direção de J Hardy. Com 
Tony Curtis, Joclyn S mith , Geroge 

Ho milton, Red Buttona, Joan Fontai­

ne e John F'orsythe . 

nhe o palavra no muro/E nado pro 
furo que patrulho o futuro/Mos não 
se ponho como se íos11e o próprio mu• 
ro" As let ra s que íormom o repertório 
estordo num impresso a se r distribuí­
do no cn uodo do teo t ro , A coordeno­
çil o do eape u1. cu lo li do Joguoribe Pro­
duções. 

LAM PIAÇO • Quem amda ndo 

viu l .. ampwço, U RP1 do Ca,wàa, es­
petácu lo tentrnl escrito e dirigido por 
,fo~ Bezerro Filho, terá umo oporlU• 

mdodc no m~a de mnrço. a peço ca to • 

r4 em cortai noe últ1mo11 <11111 do mês , 

no Teatro Sonta Ho1.0 . Poro Arlindo 

Almeido, "l..arnpwçrí nil u é, o rigor, 

Jma peço de denUncl1:1, do 1>rotesto e 
lem deve ser compreendida como um 
tt:aU'O C&Jl('CIÍI Cit mcnu, polft1co" 

L 

Pré-escola, 
uma nova 

fronteira 

lntevando a ttrie " Caderno. de F4 
caçio". a F.ditora Piont ir1 eaú ~ 
Pw-E.sc:olo: Uma No1Jo Fron1,w EdllCOC9-
1141, de Paulo Nal}lanael Ptrtira dt S:w 

lniciAndo o estudo. HCrt\'t o auttt-·, 
P~-Eacola. que no pau.ado era lida m::.i 

um lw:o p1r• criança ricu r umafilw.~ 
pia pera u pobrt1, ,urgiu, dt ltPfº"· ir 
panorama educfcion,I , como um tttil»ó 
riquiuimo potencia l eduuti\V, ptlo q2 

de~am pasaar todu •• m1n(U a,c:,. 
nos de .ete llnoa dt idadf' Se),. como b:a 

:~~:r•~o::i:n:'-.111:::7~~, 
forma de progu mu dt Nluca(io mc.pe:, 
aa tõria para aquelu cuju c■rf!INI a; 

letivas (desnulri(io, pobrTu cuhural.r.i 
11 impedem de 1kan<9r bocn dum 
na í11e da escolaridade rtgula r. ltci«,}. 

Jt-, • prê-e-acola C'Ort,O um• n0\ a f~ 
e-duucional 11tr atingida p,loui.:touO! 
e-n1ino de lOdol OI pabH" 

I+/. €#'1fo Umo Not o FrJIIJl"n ü. 
C'OC'IOM"•um Htlldo in ltrt-NlQ\t toplJl'U 4 
no, jus1amen1e- no u11to momt11to tCII ~ 
e-ducodorn, psi~logoa, IOC'IÓlop, úb::ii 
e-11551.itnttsMKi1111empenNlm«"b 
~lo rKonhtcimento d11 prf ,NC'OU e= 
grou obrigatório de e-duurb tntear,,:!ni 
- de Hpecial 1ignifitlf!IO part O Brul 

f:SíANTE 

$rr 1J l('OS d,. lriformafdO. A 

aindot11tãlançondo.S,.n,•1f011d,lnfc,r.::. 
,. 8ibliotrco , dt C,V. Ptnno , D.J . foil,01 
P.H.Stwf'II , obra con1iden11d1 lm11'1 • 
biblio~rafia nacional , Pela P1ontin \t:J 

ainda D,1nwol1,11n1nto , f ,.,.1m11rnuC, 
nóm1co de Ro~rt E.Blldw1n, inttlflld • 
Bibhote-ct1 Piontira dt C!lnrw 5oc-,J 
E11c- li\-ro dr,·e ln1ert111ar li um crl!ldt • 
me-rode leilom face• rtlednCII cbtr-' 
nelt'enfocados Cobrindootem1&,-dnr: 
volvi mentn" lllrll\'H de um <OnJIDU r> 
me:ntar de 1n1trumento. an.lit10».t2b 
g:ua11,:e m dar1, aobr1 ~ • ~uhtl aatr.10 
de iradu.acao e 101 leigot, tem • ~ 
de de- ori,mtac•o po, te-r~uw A Pm~ 
ainda"'' 1,hc1nd0Adm1n1,11Vfâlfi 
c11,u d,. llo1p1tois de- Howtrd J. B,~t 
1..e ... '\IE.Wte-b Aobr11vem1~ndr, , ic.i­
\'el nece:uíd1dt de- um tutobtaia,~u=­
pode ad minl1tr1çllo dt aaUde, ttl&IIIO• 
p rftucu de admimstf9cAo linaM\11 OI 
hoapita11. • Por fim , te-moa ptl1 Pioot"A 1 

obra J\dmmutrocào J,. Uo1p1tou. df ll-cl 
111"N"l Schulre An1on. C. ,John.on • T11:1fl 
de um fü-ro de in\·ull( IU qu1hdadt C'o::t: 
°' pnncipio, bu1ros que- oritntam t.-b 1 

1dm1ni1traçào hospit.alu • dt1p,1i. 111 

e-,'t'ntu11 is difu~nça, de cultura, rwn-" 
dH, rtturto11 e organit11çAo qlit d1ft~ 

=~~t:isd:r;rt~ll:::: :1:sffllou~~ t 

J\ Soúd, da Crio11ço • Do ttCn ict t F' 

diatni \\'aJdtmar We-ller rl'ttbttDOl•P' 
pô1il0 do t'nfoqllf' que finmoa dowuhi!lf.l 
SoUd,. do C" anfo. • ltifUÍntt'l'trtl: • p.1:t' 

do Carloa Romero • Só 11gl)f• <htpl,.. • 
milOII o IYO.)rie- da ,e«Ao U t,a, ô., P'",.,ii 
Unlll o de- 29.11 79 undo \OC1 to~U' 
meu livro A &rJd, do Crtan(o .ot,o tlr-1' 
" M11.1 turbafào to 11h1d11dt nouul" 

Quero qut' ulb1 do pratt'l llllf 11" •
1 6 

ler acu romentáno, no 11u,t ,~ dt~ 
mdefl('111llncu1 e, llOf 11ur n•o du t1. ~ 
11t111 , 11u 1tbnrd11r o 1t'n11,un1dtot q\lf~ 
tdu u,bu l',n r111N11 te1r1, 1ltni d,-~• 
cilt11{inu111N:tt' • " Siii1,11lr d• Cntllfl ~ 
mf'nclandu o lu'nl 1tm rl'.11,i~ h p1" 

Aceit1' 111tu, cum11r1 mtnlN 1ft l.-. •~: 
111,u, 11tradet1mtn t~1t , H ltnti\'N ; dJt\ 
do ,omt l" 



UMA TÁTICA ERRADA 
• E.'nquanto o grufto da apoio a /_. r,lz de Oliveira Lima 

~°o":nd~~t:r'::J~c l:l: l:':t.~i!º J!C:::!'vi~e~~:!~d~:,~t: 
a desl11t~ncia de O:aé, Mangueira cm diapular uma 
IJQJJO no con11clho da tlt uoçâo) . o bloco de Carneiro Bra, 
ga continua mo,trando maior alnceridade, firmeza e ob­
jetividade em sua, deci,ôc, e, por ino me,mo, l{ran.Jea n , 
do a 1impatio do eleitorado do late Clube 

• Dittribuindo tal tipo de noticiário comº" Jornal,, fal ­
tando com ,incaridudc poro a.m aqueles que simpatizam 
com oa nome, diAputante,, o movimento do Grupo Re­
belde caminha para o de,crcdito. E tudo iHo 
trarttJforma-se num "handicop" negativo parq quem 
anda apregoando m1lhore1 dia. pura o /ore. Ou o, re­
belde, mudam de tática ou a campanha cai no vazio. 

Programa de 
atrações 
• Um Globo de Ouro cheíc, 
de atrativoe acrá cate de hoje, 
b 9 do noite . Senlo tocadt1a e 
cantadaa M mlJAicaa vendi­
daa em fevereiro. No Som dm 
Disk-Jockeya, Roberto Ca rlos 
canta " Meu Querido, Meu 
Velho, Ami,co". 
• No aom da Discoteca desta, 
ca mot1 As Frenéticas, Gret­
chen e Ronaldo Reaedá . En­
tre outros artistaa lá eiita rào 
Perla, Wando, Belchior, Beth 
Carvalho e Joana . 

--~ciedade 
IVONi\IDO 

COQQEA 

Literária 
• ,e,ta Cepttal n a última 
l'-tmana 101 cnada a A.Noel• 
ç6o Lu.e rlina da Puaiba J)e'la 
e.cnt<.1n ~arlij:are1h A,.,fora t­
pelo Jornahtta Luiz Feman 
de11, qut dt imediato aJllum, 
ram a pre-1dénci.a e \·1ce d! 
nrwa ,n,,dade 

• O QbJet1vo da nove ,oc1e 
dade 111.erária e d1nJlita r a 
cultura bru11#1ra de forma 
geral prom'1Vtr pele 'ra!. d, 
bun, meUJ ~ond.H 10brt 
folclc,re. m Ica p,e11a, C'Qn 
t.,. rnmance e J)lll!C'Qloi;c1a 

Enfermeira 
convidada 
• O ôxodo de laraibonoi 
para Estocliis Jo No rte conti­
nua Hoje, quem está de vrn­
gem marcado paro São Lu i!I 
do i\.1oranhào é Odaisa Carlos 
Cardo50. enfermeira com cur­
so de pós-Jt:rnduoçlio em. Se.ü­
de Pública. Elo , convidado 
pelo Scrretâno de oUdc ,José 
Hodribrucs Lopes, dnc1uclc Es­
tado. vai os.sumir importante 
cargo. 

• A enfermeira Odaiso Ca r­
los Cardoso e 1rnui do sru. Te­
rezinho l.nureiro. 

Adepto da 
cinologia 
• O mêdico Edson Pe­
tru cci e sua e,posa 
Alô.reia ettâo adcn'ndo 
com entusiasmo à ci­
nologia. No último do­
mingo, nas depcndên· 
ciw da sede do Cabo 
Branco, cm Miramar, 
cm companh ia do filho 
Túlio e de uma das ir­
mãs de Márcio, o catai 
era visto aprcscntan• 
do à 11ocicdatlc 11CH gar­
b o110 pastor alemão 
" Pelé". 
• O postorz.inho tem 
"pcdigrce" e cu., tou 
uma nota para Edson. 

Antologia 
de poemas 
• Os poetas Alexandre Fer­
nandes de ArnUjo Filho e 
Luiz Fernandes da Silva cs-

~~o s:~~~W~~s"t~:b~~t!~ 
paro cníclxã-los num an­
tologia . O titulo já ro l esco­
lhido: "A Outra Face do 
Poema ". 

• EnqunnLo o dia do lança­
mento não chego, Luiz e 
Alexnndrc vão publicando 
trnbn lhos em vtirios su­
plementos literários es ta• 
duoitt. 

CEM mll lheraturu de oor• 

::~1:'bd": ~f~i:i!~a::~ve; 
Damhlo Franca .erto dl1-
trlbuldot. O trabalho de lm• 
JWHdO J• CO ffl tÇOU , ... 
LUIZ de Olivti,.. Umft, can­
d.lda to , comodoria do la te 
Clube, J6 aU enviando pelo 
correio •ua mmanm de oti• 
mWffl.111 t.odotOl..xindoaui . 
t11tD.11 . 

BIDLIOTECA Central da 
Unlver,ldade Pederal da 
Pualba acaba de Incorpo­
rar e m teu acrrvo uma tape­
çaria do arti1L1 paralbaoo 
Ollvlo Luiz, o ra nnl.a C.pi • .. , 

NO carnaval•80 do Cabo 
Branco, um cual nlo K' 
CIMOU de pular no Hlio. 
Eram Apan!Cida Munlz e 
■cu conll'rrlneo e amigo de 
iní6ncl1 Ai rlOn Lucena (ÍO· 
to). .. . 
U~I ,elo íoi criado pt111 mar­
car • pa.Y&,rem do orimeiro 
ano de C',o,.·emo do Pror o.. 
mhio franca. i'/rle e.U t>Kn • 
lo: .. D,mútO Ano 1 • O Pow 
em Prime,ro Lugar" 

ALFREDO Luna com unl • 
cando que amanhi vai on­
clallu.r ,eu namoro eom • 
unlvcnltJ. r la nora Kltla 
Melo Ura. Oepol1 du allan• 
çH de noivado, um alm~ 

ESTA , onfinnada para o dia 
20 • iNtala(jo da I Jornada 
Norte ,Norde■lt'de f.ndo(ri.no­
loiia e Metabolo,ria , O enmn­
tro mkfkotuâ no Hotel Tam ­
baú. 

PESSOEa~SE nt.i etpen.n• 
do com• maia vivi anaieda• 

:: ri!:a:,~u:::t.ºto":::: 
dia 31 de mar~. A promoçào 
'"' da JaJUaribe. 

PODEMA tu tetp •ítma I in, 
,utidura de Lu11 Cri1pim e 

3:n~i:1~n;!::1;1ri~~~':ci; 
da nov a P.11ralb.11 H0Léi11 
(PBJllotfül . 

RA-PIDAS -ENGENHEmo Isidro Peuõ-
njo de Souza e o g~grofo Dolva­
mra Bezerra Mociel estão com 

cnsomento marcado paro o dio 8 de morço na Igreja de Nos­
so Senhora de L.ou rdes. ••• PARA quem está consLruindo. umo dirn : visite primeiro o "show-room" da firmo de Geor• 
~e Cunho. Duvido que ntlo encontre o que procura. •• • 
AMANHÃ , às 7h30m, se rá ce lebrado uma missa campo! na 
cidade de Arein cm homena~m oo V Festival de Arte e ao 
pmneiro onivE'rsán o do admmistr!!-çdoTartisio Burity._••• 
NO próximos meses serd realizado concurso nac1onol 
)>ora escolho da Emboixntnz da Poesia . Concorrem , até 

d~º~~~ !l.r~u7ou!~in~1:=~ª c~ra~1::(~~r!re~,.G&,~~~ 
tilln Dantas (Brosilio) e Helenara (Rio Grande do ui) . ••• 
WALTER Barroco, vice-presidente do Clube Filté lico e 
Numismótico dn Poroibo confirmo paro omonhd D ohcrtura 
do Feiro J:'iloté-lico e Numismático no prédio da ex-

!:°rd~l·d=~~ dibWh~:-.t:~°A~o~t~e~c~
8:~~:~º· às 

2 
da 

GU IMA RÃES E AMARILIO· U!'-IIJlOS PARA A \-TTORIA 

Luiz repudia manobra 
• Pora Luiz de Olivei ra Li­
mo. candidato-rebelde ã co­
modorio do Iate, maneira de­
selegante está sendo usada 
por um dos gru pos que lhe re­
zem frente na ân5ia de neutra­
liza r sua campanha. Diz Oli­
..,ci.ro Li ma que andam apre­
goando que ele se for eleito co­
modoro irâ abandonar o sub• 
sede de Jacaré e não dará 
apoio aos esportes náuticos. 
Depois, dizem que ele está per• 
dido e que votando nele 8Ô irá 

beneficiar out ro postulante ao 
cargo. 

• Luiz Olh·eira Lima deamen­
t.e tudo ao me.smo tempo em 
que repudja a utilização de tal 
expediente que ele rotula de 
" natural desespero do g:rupc> 

~~~epn~e~~ie~i:J: ~~~:: 
timo desportista . Como, então, 
paderia abandonar um local 
de competições ou deixar de 
incentivar qualquer modali­
dade esporfru ". 

J ansen explica recusa 
• No último dia !J, o poeta 
pa r aibano Jonaen Filh o 
morriculou••e no Rio paro o 
próximo cur, o da E,cola u­
perior de Guerra. que terei ini­
cio a J CU' março. Ju,ti[icando, 
em carta dirigida à imprt?n10 , 
a não ace itarão doa funr õe• de 
agente da Prel·idi ncia em São 
José dos Campo,, Jann n di,­
&e que "declínt? i de minha in­
dica('ào paro fa.:er o impor• 
tont l.' Cur,o do ESG, indicado 
que fui P"lo Gen. Sam uel Cor• 

n."O t' aprot·ado pelo Presíd.ent• 
Figueiredo ·•. 
• O Cuno do ESG paro mím • 
dÜ&I:' JaMC'n • alem de .er 
uma honro e um priL·Ü•gto, 
por certo m• íra proporcionar 
a conqui, to tk nOL"0,11 C"Onher:i.­
mentoa t· . C-0"4 q1Unt.:omrtt1•, 
a habilitação para. di! futuro, 
continuar minha can-eira CU 
, rddor publi~ ". O pot:ta pa• 
raibano it'mP" " trtito Nr• 
n•t1ponden c-io rom IC't.1 amigo, 
o til-reiro . .\ntônia XariC!r 

Programa 
• Ontem , o jornali ta 
Luiz Ota\io Amorim, 

credr io de C.Omuni• 
cação Sodal da Prefei• 
lura , reuni u-.§oe com 
!Ua auusoria de im­
prensa. O objeth o do 
encontro foi o de tra-

t;a"::omd! p:::;:::~ 
que irá marcar o pr í• 
meiro ano admlnislra­
tho de Dama.,io Fran• 
ca. 

• A, feslh'idade H"• 
nio de 15 a 31 de março 
vindouro , com muita 
oovidade1. 

Promessa 
• Embora '!tt'm J • ficaçil­
plaUJi\ t i u <'Om, odoro ~fa 
nuel Gu1mar6t1 \tnha mor­
dendo a cord · osra nAn 4.c,. 
n a r manife lO dt apo, 
d ca nd 1dat ura d, meda 
co Cameuo Braga ante 
onttm o dingen:" tatllta pro• 
mete-u a Dia.ir , ubttga m re 
~ar o docu~n o no dJa Gf 
hoje. em m1101 

• :\ p dr.1(,m.-do. 
~ltnuel Gu1manl "em tmn­
qu1l•ur aJgurl' .;eto~i t le-
1,-a r ao plnu:o · ou 

Dibu.k 
• Com adaptafào de 
DomiogO! de Oti .. eira , 
DibuJt, o ~mOnio e o 
.. Ca.so Espttlal QUl' e ­
r a ap r"5e>nLado ho~. 
as 2l h 15m. pela T"le · 
.. -i,ão Globo de-nt.ro do 
~u f"e§th ai lá .\n~. 

• Oirucido por Oanil"I 
Filho, o prot(Tama tem 
a pNticipaçào de Re ­
gina Duarte , h a lo 
Ros i . ,Jo e Wilkn . 
Fabio ~abag. F.dot~ 
Giovenazz1 , ld Go· 
mes . Ro~rto PtriUo t 
Isaac Bardav,d. 

Famosa 

flir~ (D' 1 lW--9JU)J . 
SÚPIIIUl■RCADO 

MOVELARIA 

~ 
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 

~10\'EIS E ELET RO OOMÊSTI o~ 

lco E L Comérc,o Organ.za ao oe Es~ as lida 

1 --;R F~ OS EX EPCION IS E\t GRO 
PROll l ro:- DE t• QL LIDADE 

~ ECONOMIA CERTA 
ESTOQ\.JE RENOVADO 
ATENDIMENTO EXCELENTE 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 
MODERNAS E VERSÁTEIS 

armários copa-cozinha 
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA 

MOVELARIA VALONES 
A SUA MOVELARIA 

rua 13 de maio 198 .centro 
FONE 221 -3712 

CHARQUE•ARROZ •FEfJÃO 
;, --,_ , SABÃO • ÓLEO • AÇÚCAR 

~ Esdvas em Geral 
, t\J) \\ IIBt RO \Df. -IQ.'O ,o, f.· ll!-0"'-0 .lt-1 

f;:... B,Hl '\ P •R~IB_. 

O OMJ CERTA 
UPRIMENTO GARANTIDO 



A U NIÃO 
HÁ 50 A O 

i\ 'o di.J !J N (tt1•,..rio ~ IJJO 
A U"-'ôo pc,blkoa 

O secretario dn St-gurança Publica. em date de 
22 do t'Xp1rante, fer. &Of; dele~ado! de capitel e do in­
terior do Estado H seguintes recomendações: 

' 'Oe,-endo effetuar-se no proximo Mbbedo 09 

eleições pe rn presidente f' vice-presidente da Rc, . 
publit8, senador t' deputftdo fe.deraes. recommendo­
vos toda imparcialidade no pleito. providenciftndo 
para n gn ranua absoluta da livn> manifestação do 
t'll'itorado e do acatamento às nOSMI B conquisrns e 
tradições, que desejamos reaffirmadas neste grande 
pleit-0. em que é candidato li ,ice-presidencia o emi­
ntnle dr. Joio Pes!6a Ca\'alcant1 de Albuquerque, 
<'UJ8 actuaçào liberal vem marC'a.ndo um nobre 
enmplo nesta agitado momento politico do Brasil. 

X-X-X-X-X-X -X-X-X -X-X 

SER\qÇQ ELEITORAL 

0 Escri\'dO do Alistamento Eleitoral. dr. Ma­
nuel Ribeiro de Moraes. avisa a todos os eleitores 
da capital que ainda não receberam os seus l1tÚlos 
para procurarem no cartorio eleitoral, é rua Maciel 
Pinheiro, 45. 

Avisa mais que a distribuição dos eleitores por 
sec-çAo ê a seguinte: 

A primeira secção funcionará no edificio do 
Conse.lho Municipal. onde ,·ota.rào os eleitores de n9s 
l a 654. A segunda &ecçào funcionará no edifício 
da Biblioteca Publica. pare os eleitoree de n'S 655 a 
1.304 . A tercei1"8 secção funccionará na Recebedoria 
de Rend~ e voUt.rõo os eleilOJ"e! de o . 1.305 a 1.840. 
A quem1 secção íunccionará no edificio do Grupo 
F..srolar ·1'homás ~1indello". para os eleitores de 
n 1.841 a 2.417. A quinte .ecçào funccionará no 
editic10 onde está o Tribunal do Jury, no antigo edi ­
ficio do convento de São Bento. e vota.rã o os eleitores 
de n 5 2.418 a 3.039. A sexta secção funccion ará no 

uptrior Trtbunal de Justiça. onde votarão os eleito­
res de n s 3.0rn e 3.651 . A setima secção funccionaré 
no edific10 do Grupo Escolar "D. Pedro tr', e \'Ota• 

rào os eleitores de n . 3.6.S2 a 4.230 

Pari. • Um m~W de &1eatldo pura ô n.o ite, 
com ,aia curtci, Jaqueta Ml{l'a , e um colar 
bran.q,u C,Qm •m buqu.i de Uri.o, -do-uah, foi 
apre,eruado por Pi.ttrrt BalmaL, r;m ,u.o co­
leção de qlto co1t~a para o pri.m.a.uera• 
verão de 19/J0. O preto foi uma da, tonallda~ 
de, mal. fa vorecida, entre•o1 diver,01 uci-
101 durante a, prí.m,ircu m.o,crcu de moda 
part..len.Mt para eate ano. 

'----- -----

,AUNl,M)• Jo&o p..,., NSta-r._ 21 de ..._.,ro dlf •• 

(,olupto ,io rodopi dutt1 colwta) 

A formiga 
escravizadora 
p ut«1onamt1110 tntrt animt11J dr 
mtsmo, ou di/trtnla apkia 
ororll mb d,~rsas formos: Um 
txtmplo curicno dt 1,1ma dos formo.s , 
o poro.suumo, I o form110 
nt:rav,,odoro. q1,1r ro1,1ha os turvos 
do.s 011,ro.s form11os r as manttm 
como tJCfOVO.S QIIOffdO $f' 'º'"ªm 
oduftcu 

O camelo, 
a montatia ideal 

Ndo t X/Jtt outro an,mul qur 
substituo o camtlo, o ""ov,o do 
d,stno · ·. c-omo animal dr 
mo11111ria. •T,v,,uportam 1raffdtt 
Nlfla.J o ,normts di.st6ffC'ÍOS, t m 
C'O ffdif'6,s qu, mu1ariom d, /om, t 
stdr um cr,vafo 011 uma mufa. Na 
rorrova. r fr armultffa l'm /urmu ,1, 
gordura. Osua t uf,mMlu , pcx/1' 
romtr dtsdt ~oras dt couro a 
UJtOJ dt vimt . 

~ 
' ( 

ARIES 
21 de março • 20 do abril . Estt •~ 
um cxcC'lcntc período para 011riat1ot 
em mo~rio de realizações e trabalho 
A vido profissional sofrerá alleraçati 

benéficos e o vidn sociol será ativado. Peqlltnl& 
viagens t\ vis.ta . Quan~ à parte senli!1Jenl&l, 
não traz novidades a mterews e!peCJaiJ. At 
contrário, podem surgir reminiscências e 11 11• 

dades e até mesroüãoccrta mágoa. 

21 de abril o 20de moio- Periodob11-
tonte controdit.ório. Poderá ha\'!t 
problemas com a sua saUde ou a dt 
seus familiares. Algumas notfci11P')-

~:nha~ª"u~ábl:x!e us~r::o~: oep~rm:~~~ 
em bene~cio dos finanças e do vida proílJlio, 
nel. Sucesso. porém, no que diz respeito a PI· 
péis e assuntos lego1s. · 

GtMEOS 
2.1 de ,maio a ~O de junho - ê neetq. 
n o agir com hber~ode e se i~pot bQi 
campos social e profissional. Sóu.aiQ 
consegu irão contornar problemu t 

vencer ce rLOs empecilhos. O periodo em gtf'll 
deverá ser bom, apesar de um problema ligado 
a papéis ou t\ Justiça. Nàose assustem querJo 
va! ser difici! contorné. Jo. Segundo d'ecana~ 
cuidado! Pengo de roubos ou violê ncia. 

CÁNCER 
- 21 de Junho • 22 de julho • Al,o d, 

novo no ar. Renovação em tod0101 
sentidos: psíquico, mental e í1Sico. 

~ Neste esquema. especialmentt para o 
pnmeiro decanato, estão programsdas mudtn­
ças, viagens e modificações no trabalho. Nlp 
fiquem angustiados ou apreensÍ\'O!, porqllf 
Ludo correrá cem por cento. A vide sentimental 
tambêm pode trazer algo bom. 

LEÃO 

!:r~~ J~~~~s ª J:s~: ªJe~i~~-º~~~, 
ajudnr muito. Através deles, tambto 
chego a possibilidade de no\'as athl• 

dodes e _lucros . A parte sentimental m-el,1' 

!~'t;::.ªj>j~g~eé<l~c1::are: m:i:tt~a r~:~i!:~: 
amorosos Por outro ledo, uma antiga relaç~ 
pode ser reatado de forma muito estranha , I.Q 

obro do ncnso 

VIRGEM 

A 23 de agosto a 22 de ~membro PoS-l} 
b1 lidade sempre presente de entr11rtm 
em conílltoi- com o ambientt, a fatni• 
lia e os amigos. Não usem deexcess· 

va franqueza. nem se mostrem rudes so upn­
mir seu desagrado. Os resultados disso poõta 
ser cortes nos amizades e nas chances ru1uru 
O sistema nervoso não está em boa íast. (U)­

dem dele. 

·oJponb op opJ~nbu JOrJKins 01110, 011 
W'.MII U Y .'JOpoJo., op OJJO., op 0 11111oq "" : 011011:HJ,l "P oqo, 0 ' IOpO,NU op 0/19/#J O 'tNp f1"b op OI~~, l'DfllÍ"'' Oiw.>--- -r---r-- - - LIBRA e 

ºV/OI y .'JopoJa, op o,onq op OS'loq o :op,oir,mlu np a,1w y 'º 'l"!nnn,d op o»qo., ou auHI "" : •• · ·oJqffJS~ •• op º"'"loS ~ 23 de se tembro a 22 de outubro . ~ 
vas in iciativas podem se mO!tm~•· 
trememente provei1osas nestt ptn); 

iia e vita1~a~~e ~r:s~:: ~~:,~º~:~~ 

HORIZONTA I S 

l) - Corimboe; cunhos. 6) - Moléetia, 
7) - Reur. 9) - Amofino, ; atormentar. 
11) - Sohor miodos. 13) - Membro 
voador dM aves. I ◄ ) - Altar dos 1u1c1i0-
c,'"-' 16) - Ptdro de moi nho ou lagnr 
171 - S1i,:lt1 do E!todo de Santa Ca ­
t,mno IR) - Açóe11 , dcdo raçõt11 19) -
Slmbolo qulm100 do aluminio. 20) -

nhn o~uç11du e cu rvado dt> feru e avee 
de r11p1n1, (l'I 1 221 - Milho torrado. 23) 
- Lavrar II terra 2-IJ - Coíru· te• 
wurOI Z6J - Homem que aabe fi~gir 
2fil Cauunhaa 291 - Qualquer parte 
dn esqueleto dOII vertebrado. 

VERTICA IS 

11 - Snco de couro t)u pano rechado com 
cadeado 21 - F11eiN1 ; renque . 3) -
Slrnholf) qulrn1c11 do cohalto. 4) -
IOJ1t rumcnt<.• de aloque e deíuH, 6) -
l~nio: e111>t:cle de maoco, 6) - Fi1iono. 
m,a rt1rncte rh1llca 8J - llam na ; ra m11-
l(e11• UI Corta ; la ce ra . IO) - Fl1111co; 
mulnl(ro, 121 - Clllndr01 mol• ou m11no,i 
oompud,.- 151 - A nun ha du nl)re11 
IH/ l ,1.)C!,_. ; la1nn. lll - Ulri1>io; va 
t uno 221 Mau ch•1ro, fedor (JJ\ . ) 2f,) 

Med1tl,. 11mer,11a do Japão 27) - Si ­
glN do ~,,.rto d,, Ili,, Cr11nd11 do Sul 

nanças, v1do social ot1vada, convites ereu~ 
bem como pequenos "iogens ou proiet05 de,"i' 
gens grandes estarão preSC'ntes 

ESCORPIÃO 
/lg 23 de outubro a 21 de no\'embro · 
~ Realmente, este nllo ê um tempoOO= 

~~ ~:~devº:fr~ A:1~~~sa~!5bfeº~:S~:L~ 
certas dect>pções ã v1!l lo na área social. Perico' 
confuso em rc loção ô morndia ~ ao trabalho.~ 
melhor opçilo é relaxar e afasta r-se dos p)llllf 
de conílllo A parte sent1mentol mo~tu:M 
cheia de surpresas, em especial paro o prim~ 
decana to. 

SAGITÁRIO 
22 de novembro n 21 de dezemb1t1 
Preparem -se, que este será um peri>­
do ogitodo. Vão negociar com iitt" 

~ veis. Cuidado. porém. pois podtmfi· 
zer contra tos ou assinar pápeisqueo!lcolocari) 
num o s ituoçilo del icada. Todo atenção t pouct­
porq ue hô umn certa ameaça de serem leM6.1 
em seus interesses, atem do perigo de roubos' 
pe rdas. 

CAPRICORNIO 
22 de dezembro a 20 de Janeiro • UG1 
noticrn esperoda há bastante ien:r 
pode rcnni má- los e enchê-lo! dt ~ 
posição paro enfrentar um ptfkv 

que deverá ser neutro. A vi dn afetiva t,tíf!I 

~~~~~~~il~g~~~a1~:i:e~~i~~~t~~~cr~:~ 
ou tro..s pessoas. 

AQUÁRIO 
21 de janeiro a 19 de fe\•e reiro · ~ 

~ gg~!t i~~1hi r ªfaªse~•i~}!~~~e;!~ i 
perlodo ser um t,n nto confU!O e (((1 

t roditório, voe~. oquorianos, terdo a 9Clrtl 1 

seu favor. O trabalho exce53ivo pode 1nuet~ 
cros. Em moLl!rie de fi nonçna, oliôs, o ttrctill 
decono to está e1pccialmon1c favoreridoeo'! 1 

poSHibi lidnde do recebimento de um dinht111 

inc,ocrndo. PEIXES 

00 de fevereiro a 20 de m11rço Mu:, 
promes11ttH na vida At'fllimr.nt•t iJ\t 
nnda de concreto. O J>erlodo' , trf 
lobilidndc cm todaa 1111 ,re,, M, 1 

hulho httvord con11U1 nte• nborred111rn lN :,1(, 
l~"aib11idoclc do ex-trovio da al~,111• iui1i 
Dc11onu.mdinuml f>t4 rnrn •"' ''""'"ll ~11" lltll 
ducl(• R~U\111 1 1 / 



Campaneses querem fazenda desapropriada 
Os trabalhadores rurais, re• 

sldentes no Engenho "Geraldo" 
no Municiplo de Alagoa Nova, ~ 
cerca de 30 quilómetros de Cam­
pina Gr!'nde, mesmo os que que 
não asS1naram a carta enviada 
através do Sindicato da classe 
naquele Municlpio, ao Governa­
dor do F.stado, Presidente da Re­
pública, CONTAG e FETAG, 
reafirmaram as mesmas inten­
ções nela contidas: desapropria­
ção dos 2.350 hectares de terra 
em que vivem cerca de 400 faml­
}iae, entre rendeiros, parceiros e 

' trabalhadores avulsos. 

Em conversa com o repórter, 
os camponeses foram unânimes 
em confirmar a Informação 
de que não houve, ainda, amea­
ça de d~spejo 1/ºr parte do 
herdeiro que hoJe, definitiva­
mente é quem coordena os desti­
nos daquele latifúndio: João 
Neiva, sobrinho do velho dono da 
terra , já falecido, Dr. Pedro Ta­
vares, e residente no Rio de Ja­
neiro. 

Mas o que ronda. nas conver• 
sas do@ agricultores é a ameaça 
do crialmo. O Sr . .WoNeiva allllYÕs 

:lo gerente· administrador sr . Vi­
cente Araújo, , que reside na a n~ 
tiga Casa -Gra nde do Engenho , 
já determinou con ta tos com al­
guns agricultores para cercar a l­
gumas áreas, a ntes de plantio, 
para implemen tação da pecuá­
ria . 

Porém , o impasse ma ior 
criado entre moradores e herdei­
ros daquele la tifúndio, no mo­
mento, conforme podemos ore­
senciar, vem sendo o pagamento 
do foro da Terra pelos arrenda­
tários, parceiros e até trabalha-

Agricultor acusa familia Tavares 
de haver tomado terras de seu avô 

t) De cima do cabeço de um serrote, 
onde estava limpando a roça a algu mas 
braças de distância , José Domingos da 
Silva, conhecido como José Belo, com 30 
anos de idade , qisodo, apontou li várzea a 
que eles dão o !)Orne de "Saco" e afirmou: 
"isso que vocés tão vendo, logo aqui em 
baixo era uma capoeira de algod4o de 
meu avô que fo i tomada pelos Tavares'' . 

Filho de Domingo Belo da Silva, de 
70 anos, com .uma trombose que não lhe 
impossibilitou de dizer que seus &\'Ó& nas­
ceram e se criaram naqueles terras, o José 
Belo, desencavou com essa acusação um 
foto concreto tendo em vista que as acu­
sações à familia To vares de usarem expe­
dientes dessa natureza para formarem o 
latifúndio de 2.350 hectares, geralmen te 

l dministrador 
acha camponês 
ufofoqueiro" 

O prédio do antigo engenho onde se 
mofa a cana , e que hoje encon tra-se ab01-
rotndo de madeiro que segundo disse o 
Presidente do Sindicato que nos acompa­
nhou, t rato -se de madeira para as cercas 
que a gerência do Engenho pretende fa-

1 zer, fico em fren te ao Casarão antigo do 
Engenho " Geraldo", Lá, mora o Sr Vi­
cente Ataide de Araújo que ao receber e 
sabendo trata r-se de reportagem do jornal 
"A UNIÃO" enta bulou o seguinte d iálo­
go; demonstrando, de imediato, estranhos 
interesses: 

- Me digo uma coiso , dti poro eu Bll­

ber quem entregou aque le negócio 
(rcíerio-se , ô. carta, publicado pelo Jorna l) 
oo JOrnoJ? 

Ao que o repórter respondeu - QuaJ a 
importância em ter conhecimento disso? 

- Prá gente saber quem tá fa zendo es­
aaa fofocas ... 

Poro o Sr. Vicente Atalde de Araújo, 
no enge nho "Geraldo" está tudo "na pai e 
no a mor" e a corto assinado por 15 agri­
cultores em nome de 400 familias residen­
tes al i, não passa de "fofoca de alguns" , 
além de ncreditnr que "os moradores ndo 
fizC!rnm isso sozinhos, tem gente metida", 

- Quem? - perguntamo&. 
- Ndo posso afirmar, pots ntlo tenho 

ce rteio . . 

"O PA TRA O S0 RECEBE OS 200" 

• SoK undo ele, o Sr. Joilo Neiva , Um 
do11 donos do "Ccroldo", esteve, recente­
tnente nn pro priedade e cm converso com 
n\gun1i moradores pro1Xla o 01itcs, boscndo 
no foto de que o foro do ''C.oroldo" ó cobra­
do n1 rnvl!s ele qundrn (o s·istcmn utu\dO é e 
ti uodru do 50 brnços), e sondo n hcctnro 45 

L brnçnM, ele 11coi toril1 receber o íoro 1)0r Cr$ 
181,20 por cudo qundrn de 50x 60ürnçns. 
, ' l'(mdo ou\•ido n n!CU!Ul dos u~rriculto• 
rc8, irr('dUtl \'els no propótii to, de segundo 
ele1, pns:nrrm dt' 11conlo ro m o "~tatuto 
du ' l'torm ", v Sr ,lodo Neiva rcaolvou ('11 • 

tdo, nãc1 (H'('11Rr Ullull ' ní'n hum íll'Ordo o 
l 111\o rt•rrlwr" l•\t'O t"'fl~ht'h•r1do prlo" n.:ri-

1

• • uh I li' l•hlll 

"·' 

são feitas sem nenhuma explicação dete r• 
minada como foi o processo usado. 

Para José Belo, o novo dono da terra, 
Sr. João Neiva, quer usa r, quando pro­
póem a construção de cercas, o mesmo ex­
pediente que usou seua an tepassados, to­
mando terras de pequenos agricultorea lo­
eali?.ados nos arredores de gemlino "Ge· 
raldo". Segundo ele, o processo 'fói jus'ta­
mente esse: "cobiçou, cercou o tomou". 

"NINGUEM QUER lNDENIZAÇÂO" 
Ao contrário do que aconteceu recen­

temente, no Brejo Paraibano, no Engenho 
Assis, os camponeses do "Geraldo" não 
aceitam indenização. Há uma consciên­
cia fo rmada da necessidade de ''pelo me• 
n<>!" permanecerem na terra . 

No Engenho Assis, seguno informou 
o presidente do Sindicato, os próprios 
moradores fize ram questão de serem in­
denizados quando de um problema quase 
do mesmo tipo ocorrido por lá . No " Ge ­
raldo", porém , os t rabalhadores querem 
permanecer na terra que vi vem, traba­
lham, e morrem, perpetuando a eapécie e 
passando para os filhos o mesmo padrão 
de vida nistic:o e eem luxúri85 • que rece ­
beram há duas ou mais i;::ereções. 

Feijão, batata-doce, mecaxeira , ver• 
duras , uma pequena pecuária é a que pro, 
duzem os moradores. Pelo depoimen tos 
feitos , apenas a batata-doce, principal ­
mente para os que detêm apenas 1 a 2 
hectares de terra é vendida , é uma agri­
cultura de subsistência . 

Na. barreiraa e n.o plano: trabalho conatante 

Do• envfadM ,J&..nio Reco e Ed m undo ~ r g io 

dores dlar ístas . Enquanto o Sr. Além do ma ís, há a lnsatis­
J oào Neiva, ao que aparece e ração dos que se sentem eapolia­
funci~na com_o procurador dos do! , a p69 permanecerem uma 
dema is herdeiros _(O Dr . Pedro vida naquela terra sem contudo 
Tavares, era solteiro) cobra um ' . . 
foro de 200 cruzei ros Poi cada verem mudanças quaJ,tativas e 
hectare de terra . Os apicultores, quantitativas nos seus destinoo. 
dizendo-se baseádos no Estatuto Quase todos têm O seu paH ado -
da Terra ínsistem em pagar a aws, pois, bisa\ÓS . ligadc8 a história 
impor tância de 150 cr uzeiros, já do Brejo Pnmíbeno, do Engenho 
que no cadastra mento do Enge- " Ge ld ., n.. te disoo hã 
nho col1llta o preço de CrS 1.000 ra o · u=orren . • 
cruzeiros o valor do hectare e o a formação de um entendimento 
referido Estatuto orden.a o paga- concreto , conforme consta na 
meoto de 15 por cento do valor carta , de que " a terra é para 
cadas trado. quem nela t rabalha. " 

''A minha caneta 
é a enxada'' 

" A caneta que papai me deu foi a tn~ 
xa da, tenho que viver disao aqui , daqui 
ndo podemos aai.r". E!Jlof é o entendimen­
to de J 08é Ma rq1~s Sobrinho. um ,o.,.em 
casado, com 3 filhos e que há 8 anot tra­
balha no Engenho Ge raldo, um doe BMt· 

nantes da carta remetida ao Sindicato. 

JO&é Marq ues Sobrinho não te1/e re­
ceio de conversar e de cnnfirmar e reafir­
mar os propósitos do carta . do abauo• 
aaainado enviado ao Sindicato dos Traba­
lhadore! Rura is de Alagoa ~ova , e na 
/rente do próprio Preaidente do Sindicato 
~ r. Romão da Costa, que de Alegoa ~o­
va, fez questão de nos acompanhar atê o 
engenho " poi., sou representante da classe 
e compe te a mim defendê-los' '; du.se das 
restrições fe itas ao trabalho do advogado 
do Sind icato. Dr. Sebastião GEriz, por 
mu itos dos aeu.s companheiros, e que a 
questão do pegamento do foro seria entre· 
gue a um outro advogado. informando­
nos se r e ad vogada Terezs Braga. auavéa 
da Diocese de Ca mpina Grande. 

Os traba lhadore!, segundo Jo!oé ~te r• 
ques, querem pagar os 150 cruzeiros que 
mando o Eata tuto da Terra , justamente 
para . posto em dia o pagamento de todos 
que tra balham no engenho Geraldo, dâ..r 
margem para que seja feiJa a desapropria­
ção dos 2.350 hecta.--ea em beneficio das 
.\00 familias ali ~i jentes. 

Alguns . informou Josê :\-forques , 
encontram-se com o foro atta.sado, e no 
sen tido de organizarem todos os intere5• 
sodos. já q ue o número e relativamente 
grande. 400. está sendo feito um levanta­
mento. coordenado pelos própnoe mora­
dores, no sentido de se saber. ao certo. 
quantos de\•erão pagar o referido foro. 

Feito esse levantamento. os morado­
res entregarão â od\'ogada por elu conati­
tuida para. depo itar em cartôrio, a 
quan tia que compete a cada um. na ba..~ 
de 150 cruzeiros o hectare. jã que a e!Se 
preço o proprietário núo rece~ o dinheiro 
dos moradores. 

Em agosto do L'lO pas58do cerca de 
40 moradores passaram e procuração ao 
advogado do indica:o para que o mesmo 
efe tuas.se, em Ca rtório, o pagamento do 
foro atrasado dos referid05 agncultores. 

Pas ado o prazo pars esse pagame.n• 
to. e não tendo sido dado o encammha­
mento legal pelo Ad\'ogado. os morsdorts 

_/ 
J ou .\.larque• ~on/'vi tt0 Sindicou, 

foram P• ·b1<!o& de porem em <1.1.a o 1oro e 
dessa forma preJudJcado, ~ .. u)l!itol a 
qualquer eçio por part.e- do propneta.no 

Foi es:.sa d lsplii:eno o do advogado 
Seb!:!uào Gen: que- fez com que 01 tra.b3• 
lhadores agora. pa55ad<» apena 6 metet 
desse lfletdenu não proeura..5'Wm o SU1di­
c.ato pera que t55e fiz~ atra,i de !f:U 

Depanemento Juridlco o_ mca.minha. · 
mento neceMano para s 1JOlu~1> do 
problema do foro. 

.'\a ptt:!ença do Pre11dente .5.:- Ro­
mao da Co ta:- o agnC'Ultor .José ~1.arque, 
historiou t-Odo e~ ffltendun•nto d!' U& 

colegas. ·O Po'-o t quem de\', deodir. e 
luo foi dec-tdido ,m teWllll0. onde a r 
pane não qw o advogado do m<llcato ' 

Sem apattntar ntnhum ~.o J)fls 
pre.~n('a do ~tndicato. o .Sr Jc.,Sf Mar­
que!,, d, enxada o.a m~ e.~-e- po­
rtm.. que- "'n de'--em lutar Jt.lflto co:n o 
Sindicato. e altm do ?IUW. o $md1cato e­
da ~ntt f 

Romão diz que sindicato está ao 
lado de trabalhadores ameaçados 

··o ""i ndicato est.á com os trabalha­
dore~ do "Geraldo". pois~ fsss da55C!' qut" 
nós representamos· . disse .,:, r Romtlo 
da Costa. presidfnte do Sindicato dos 
1'?8balhadort. Rurau de Alagoa ~ O\ ' S . so 
se r prorurado para falar 90brt" o problems 
que aflige- as 400 fa.milias ah ~identea. 

Di~ndo. dt ink10, que tudo o qut" 
exislt" no ··Gera.Ido"' pentnC'fc a .. que Is 
"de mãos caleJadas df' trabalhar. fi.z.t>· 
ram ·•. o Sr Romão da Costs.. proprittâno 
de :? he-c-tares dt terra llOdi alffdores da c-1• 
dadi.', adquirido atra\ · dt" .. um emptt~• 
timozinho no &oro··. b1sro.riou s tram1 
ts~tlo da ca.rt4 e,nvi.ada pe-1 trabalhado­
~s .10 Siud1\'.'ato para , st:ran~s dali 
ur remMidt1 eo Pre!1dentt, dll Kepubltca, 
Governttdor do &mldo, C1ntsg e F'eta.g 
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Professores do CTP iMcreveram candidatos à casa própria 

Setrass inscreveu 
1.050 candidatos 
para casa própria 

Campestre 
vai eleger 
a Diretoria 

Sousa (A Unino) -
A chapo " Unir pnre 
Construir' ', considerado 
por muitos como a ven­
cedora do próximo do­
mingo, no Riochão 
Campestre Clube, esul 

SouM (A mão) -
Foram enctrradu por 
volta das vinte e uma 
hora!! do últi moi d ia 26, 
os inse ri ('ÕeS para 
aqu i&çAo da casa pró­
pria . nena cidade. num 
convênio da Crt'tar ia 
do Trabalho e S,niçoo 
Sociais e C.O \·em o do 
E.tado. 

professores do Centro de 
T reinamento e pela pró­
pria d iretora Maria dai, 
DoreA Bati.ata . 

Tod01 os tra bal.ho!I 
fo ra m rea liudo.s no 
Centro de Treinamento 
de profeSIOret de ouM, 
coordenados pe]o técni­
co \"alter Vasconcelos. 
coadjuvado per várioe 

Logo depois do en­
cerramento dos inscri ­
çõn , o vereador Dá.rio 
Pormig!l de Nóbrega , 
que cste\'e presente em 
todow 08 momentos , 
a prenntou agradeci ­
ment os à equ ipe do 
Centro de Treinamento, 
pela colaboração espe­
cial e pela maneira gen­
t il com que atendeu e 
todas as pessoas que IP 
!e fiz.eram presentes. 

:~~~~~~~ª ~~ssÍfe~~ ~~ 
Elié:zer Calvantt'. Vice­

Pres idente: Cesar Cede­
lha Camarão. l• secre­
tário: Uluro Nobre Ma­
riz.. Z. Secretário: José 
Gonçalves de Silva. 1• 
Tesoure iro : J oaquim 
Assis Queiroge. 20 Te­
soureiro: J osé Zilmar 
Cartaxo Fontes. Diretor 
social : Manoel Mercelli 
Abrentes de Sena . Dire­
tor de esportes '. José Ivo 
Vieira de Oliveira . Dire­
tor de patrimônio: lnal­
do Rocha Leitão: Con­
selho Fiscal: Wendberg 
Dentas Cartaxo, José 
Péricles Rodrigues Ne 
\'e& e Menoel Quiroga 
Cadelha. Suplentes do 
Conselho Fiscal : Anto· 
nio Nóbrega Cadelhe de 
Queiroga , Francisco 
Adénio Lopes e G1lson 
Que1roga de Oliveira . 
Conselho Deliberativo: 

Equipe d~ TAS já 
prepara viagem 
a Nova Jerusalém 
Sousa (A nião) -

A equjpe do Teatro de 
Amadores de Sousa jé 
e5tá preparando a 
vtagem ruri1tica que 
reeli z.e anualmente a 
No\•a Jeruae.lém . em 
Faz.ende ~ova. para u ­
sillir , ao espetáculo 
de Paixão de Cristo. Há 
oito a.nos e equipe do 
'"TA ·• fat. essa \'Íagem. 
Juntamente com outras 
l)e!SOU mtereeadas em 
conhecer o maior espe:• 
tâculo da terra produ­
z.i do pela Sociedade 

Teatrel defezenda 'o-
\·a. 

A viagem acontece­
rá na quarta -feira da se­
mana santa, e u passa­
gens jà podem ser re ­
ser'\'adas com a diretoria 
do grupo. Poderão par­
t icipar. de viagem todas 
as pessoas de Sousa e 
out ras cidades circumi­
zinhas. e a seíde desta 
cidade acontecerá por 
volt.e das quatro horas 
de m enhã, retomando 
logo depois do espe:t.d.cu­
lo. 

Fernando Eudes da Sil-: 
ve. Wilson Dantes Pe • 
drosa Sobrinho. Ulude. 
miro Alves Rocha . Rai ­
mundo Jácome de Li ­
me, Franc1Sco da Costa 
Gedelha Neto , Antonio 
Aristóteles das Chagas e 
Francis co de Aesis 
Abrantes. 

O mormaço da tarde calorenta 
mvadia a pequeno casa de taipa da 
Rua do Carmo, na cidade de Prince. 
aa. como prenúncio de chuva. Era 
a.lJ . naquele humilde casebre, que 
exert"Lt a profllllio de barbeiro o ve­
lho e eempre lembrado João Gonça­
lo :,0:1 pa rede da pequena eala , en­
fiado num espeto de pau , lia-se com 
dt.ficuldade num papel amarelado 
pelo tempo e rabliCado em letrat 
garrafai.a .. Quem aentl, neata cadé­
ra/pré vi ,. baibw/e de,poi, íaM 
fiado/ aprepe re Jogo o cedo/ poia 
vai IA.I degolado" Um aebento cai­
do de 111b6o aervia de depósito pera 
mest.re Joao C.Onçalo guardar seus 
apetrechot, O íreguêa aenteva« 
numa \'tlha cadeira de ma.deira , fo r• 
ra.da de couro cru t aeu João coloca­
va a panelo de barro na cabeça da 
'' \1tima '' e o cabelo que nA o conae­
gu1111e f\COnder•&e, teria rebaixado 
ptll famcu tet0ura "corneta" 

Mt:1t.re João Gonçalo parecia a 
pnme1 ra Vllta um velho taciturno, 
íechadrJ t wm a m.lnima dOtie de 
bom humor, porém , 1eu1 rarot fre­
gue.e.aab111m que a imagttm era foJ. 
u Um em"rico contador de estó­
r.a,. com ume preaenço de ttpirito 
aguçada Puxava converu, falava 
1C,bre o et.tmo mott\O de oomunica­
ç4o do riertantJQ o IO\'l'rOO - e con-
1.a\'I p1ad11 1rreverente.t comQ mo­
&u4 m Gente 11mplt1 frequ~ntava 
•u• humJldt cu. com a finalidade 
de ou...-i r Nt.6091 que tenmnavam 
prtM>Candu w mpre nao. f.: metlrt: 
JoAq 16 parava d6 felar 16 de1uva 
uma tWtón• aem final qu,ndo ouvia 
no ar o gnw la.nt1na.ntt de dor Era 
• ~t-lha 1..e~ura "'o:>mete ' que cort.a ­
u a tJrelha de ma11 um frtguft O 
vmto lb r,,r• ralt,peve pell rue pou 

Paulo Mariano 

rente , carregando folhas aecas e 
atirando-as dentro de caaa. J oão 
Gonçalo começava a segunda etapa . 
Retirava com cuídeêlo a panela de 
bano da cabeça do freguês e retor­
nava com a conhecida e detestada 
navalha de "aço 11uero". O paciente 
chiava logo: "Seu Joêo, ainda este 
naval ha cega?" E ele, afiando-e na 
pa lma de mêo, calmamente retru ­
cava: " A naval ha é cega, mee eu te­
nho força" . E conclu ia seu trabalho 
dizendo c:om vaidade e orgulho: " Pé 
de cabei.o u m que aer bem feito 
como acero de broca ". 

Ali m01cu perturbe va m os ra ­
ros freguese. . Meatre J oêoaeiu eté o 
terreiro e vol tou djzendo que "est.e • 
ve bonito para chover". De (a to, nu. 
\'fnl negrea no naacente denuncia­
vam e aproxi mação da primei ro 
chuva de janeiro. Ere o inverno. De 
repente , 01 p0uc01 freguc&ea que 
ai.ode agua rdavam pacientemente, 
levanteram-se "' correram pare e 
porta . Uma aibocla einda ,ovem , 
IC.irriso franco, roato de mulher bom­
ta , bata tu de pernas gr0Ma1, veat í­
do de chita deabotado e colado no 
corpo, pauava Jogando 01 quad ria, 
1ndi ferente 808 c,Jhert:1 cu rio6")11. 
Joêo Gonçalo t.embém espichou o 
pescoço paro ver me lhc,r t , quando 
°' peimeiroa p1ng01 de chuvo come­
çaram a cAir t &enlla-tt no ar o fo rte 
cheiro de Lerra mc,Jhada , Anl.Onu> 
Brabo, que era e, pró11mo aenLoo •III, 
colocou e toalhai dt 140., not ombr,.,,e 
e diae provocando· " Mc1tre .fo&o, 
venha cuidar do ,eu aervtço. O 11e• 
nOOr donn1ndo com uma m,, reno 
deeau, ni9 fu nado me1.mn 1" 

Seu ,foAo, vuou-M' e ap,,ntandrJ a te• 
11Jura pare An t.-OrHo Hrabt, re1prJn 
deu e<.im maliua " fJiJrmtndQ não' 
Mu quaodtJ ,,,,, iiJH " 

Câmara de Patos realiza 
sessao mais movimentada 

Patos ( A União) . &te\-e reun ida 
nesta terça .feira , a C4mn.re Municipal 
de Pat~ eob a proaidéncia do vereador 
Ch\udio Barreto, dnndo continu idade 
no pc.rfodo Le~slatÍ\'O do ano de 1980. 
Contou com a preSt'nçe de todos os ve­
rcndorcs filiados ao PMDB: PPB: e 
PDS. Foi uma sessdo bostante movi­
mentado, onde vários roprc&entantea 
dctam entrada e vérios requerimentos . 
A referida sessão te\'e inicio às 20:30 
horos, com o secretário Rubens Almei­
da lendo a Ato da sessilo anterior. 

Logo após o vereado r Virgílio Trin­
dade ocupou os microfones de coso de 
Juvenal LUcio onde na oportunidodo 
opresmtou dois nnteprojctoe de Lei. O 
primeiro denominando do Rua Violo­
nista António Emiliano e o segundo 
também denominando de rua Violonis• 
ta António Moreno a uma' das artérias 
desta cidade. 

O mesmo \'ereodor apresentou ain­
da requerimentos solicitando do Prefei­
to desta cidade um prédio destinado e 
servi r de sede própria para o juizado de 
menores . Todas sues proposiç®s foram 
apoiodàs por todos seus colegas. 

Dando seguimento nos trobnlhos , 
foi o vez do vereador Abdios Guedea 
Covelcante, que apresentou seis ante 
projetos de lei , todos denominando 
nome de ruas. Primeiro ele apresentou 
ente projeto denominando de rua Terto 
Zecerias a uma artéria localizada por 
t ras do posto Petrobrás localizado a 
rua Horácio Nóbrega; segundo denomi­
nando de rua Afonso Kerle e uma ertá­
ria focalizada no conjunto da Cehep; 
terceiro , denominando de rue Severino 

rnãcio, eate , p8i do empreWio e indu.e­
t rinl Estovem Martins, também a uma 
dns artériea no conjunto da Cehap. 
Numa homenagem 80 gmncüoeo pinta 
Pntocnac Zczinho Pintor o vereador en­
trou com seu quarto ente projeto deno­
minando de ruo Zezinho Pintor e uma 
dns ortériaa do mesmo conjunto. To­
bém no conjunto da Cehap fo i denomi­
nado ruo Wilson Janscn em uma de 
suna artérias. 

Finalmente também no citado 
conjunto do Cehop foi denominado rua 
José Clementina . Ainda o vereador Ab­
dío.s Guedes apresentou requerimento 
formulondo opelo em caráter de u.rgên­
cio ao Sr. Prefeito Edmilson Motte, no 
sentido de se r autorizado com o móxi• 
mo urgêncio o remoção atmvée da Pa­
lro) , um enorme monte de lixo acumu­
lado na parte leste do conjunto da 
Cehop, visto o mesmo estar eecepando 
uma enorme fedentina , formando terrí­
vel foco de podridão que atente contra 
e soUde e bem esta r dos habitantes da­
quele parte de cidade. Ambos as pro­
posições foram aplaudidas pelos ilus. 
t.res componentes do Poder Legislativo 
Potoe.nae. 

Ainde na mesma sessão destaca­
ram os vereadores Francisco Antônio 
de Maria e Agemenon Borges, eate, pri­
imei ro, usou o microfone para desmen­
tir e nota publicada pelo jornal Comio 
da Paraíba contra sua pessoa, e o se­
gundo apresentou requerimento pedin­
do ao prefeito pare mandar ilüminer 
ruas do bairro de Vitória , que segundo 
o mesmo, impossibit.emos que os estu­
dantes possam se deslocar de suas ca­
sas olé seus colégios à noite . 

António Barros recebeu em 
Patos o tltulo de Cidadão 

Patos (A União) - "Como autor 
do ente projeto de Lei , levado ao ple­
nãrio dos debates assumi a responsabi ­
lidade de que não o faria leviena ou 
gretuit.emente. As exigências dos 
subsídios f>Bre esse finalidade, seriam 
as armas requeridos pe lo parlamento 
com que eu deveria me subrogar, como 
requerente de um titulo honorifico de 
cidadão petoense e um ilustre filho de 
outro município". 

Com essas palavras, o vereador 
Abdias Guedes Cavalcanti, autor do 
ante projeto, deu início ao seu discu.r&O 
proferido na entrega de titulo de cide'­
dão Petocnse ao Sr. Antônio Barros. 
Abdias Guedes adiantou einde que: " O 
11grociado António Barros está revesti -

do dos atributos cebiveis e crismarem­
no com mérito de Cidadania patoense, 
por ·rúermdo , ao nosso Legislativo Mu­
nicipal' '. 

- Por outro ledo, felou em nome de 
municipalidade o prefeito Edimilson 
Motto , que na oportunidade fez gTJUl· 
des reíeréncios ão homenageado, des­
tacando e boa iniciativa do vereador 
Abdias Guedes como au tor do ante 
projeto. Por referên cia do Rotary Clube 
de Patos, que ne mesma data comemo­
rava seus 75 a.nos de vivêncie social foi 
escolhido pela s ue diretoria que , pera 
melhor ilustrar o merecida homenagem 
ao novo cidadão e m desteq_ue, derivan­
do assim que este sessão especial , foBSe 
rea lizada no solão nobre do hotel J K . 

Prefeitura de Cajazeiras 
vê as obras prioritárias 
Cajezei.ras (A União) • Em declo• 

-ações prestadas ã imprcnBB, o assesso­
ria de Planejamento do Adminis traçtlo 
Francisco Matina Rolim, informou que 
den tre as metes prioritários inseridos 
ne progre meção base do ano 80, 
encontrem,se uma área de laser, cons­
tando àe playgrund, e dive.rsas moda­
lidades esportivas, um novo terminal 
rodoviário e urban1zeção de dez. arté­
rias . 

Neste sentido, o chefe do executi ­
vo Cejezeirense. vai tenta r e aquisição 
de recurBOs junto 4 Sudene, EBTU, 
(Empresa Brasile1re de Transportes 
Urbanos) e Governo do Est.edo, visan­
do iniciar tais melhoramentos com a 
máxima brevidade . 

GRUPOS 

Por outro lado e administração 
Franc isco Metias Rolim, está concluin­
do a construçAo de doia grupos escola­
res, sendo um locahzado na zona rural , 
no altio Sento Antonio, e um outro no 

bairro de Sento Cecllie, na zona rural. 
Outra obro que está sendo otacoda 

em ritmo acelerado, é o Centro de En­
sino Supletivo, que se constitui num 
empreendimento conjunto dos gover­
nos Estadua l, Mu nicipal e P ró­
Municfpio e que fica localizada nas 
margens de Comandante Vital Rolim. 

A primeiro grande obre a ser ini• 
ciedo pela administração Metias Ro­
lim dentro da progromeção base paro o 
ano em curso, será a Central de Abas­
tecimento de Cejazeiras , localizada no 
bairro de Santa Cecília, cujo início de 
construção está confirmado pare o pri­
meira quinzena do próximo mês de 
março. 

O nome da fi rme vencedora de 
concorrência pública , deverá ser divul• 
godo hoje pele comissão nomeada pelo 
prefeito Moties Rolim, tendo é frente o 
secretário do Planejamento Marcos Pe­
reira , sendo que o inicio do construção 
do Mercado Ce ntral de Cnjazeires de­
verá acontecer 8 dias opós esta divulga­
ção. 

Conrado quer vencer as 
eleições do Campestre 

Sousa (A União) - Su ão reeli zodas 
no próximo domingo, dos 08 àa 12 ho­
r&s, na eleições pare e novo diretone do 
Riach4o Campestre Clube. Duas cha ­
patJ e11tão concon endo oo pleito; o pri ­
mc1rn, enca beçado pelo ar . Jo&é Conra ­
do do Si lvo, e epoiodo pelo atuei d ire­
umo . A segundo, cncobcçodo pelo sr. 
Eliéi.cr Ceval cant.e . 

A chapa apoiado pela d íreto rin do 
H.tochêo Campestre Clube ratá oaai m 
COn.titi tufda: P residente: Jt:.ti6 Conrado 
de , 1lva; Vice-Pre1id t n te : Jo4o Bosco 
Marquea de Souae. J• secretário: Fran­
Cil(..-0 Moreu a Sobrinho. 2• Sccretáno: 
Dinamérico Mendei Viei.re . l • Te10u­
re:1ro. José Adriano Hocha de Sá 2' Te. 
a,ourt=iro JOlé Nl\'an Que,roge de A1t1i11 

JJ1 rn.or Social. Hub11mer Pariaa de AI • 
bu,~ucrque IJm:tor de E.porte■: Jolé 
V1rK1mQ Mendes. fJiretr1r de Pu1rim6-
na,, Antomt) Mlilmo f:fJmu C'eei mirt> 
Conaelho Fuu:.al : Pnm cllCO Fer rei ra 

So brinho, Clnrencc Pires de Sd e Braz 
Cormeli to Marques de Sousa . Suplen• 
tês do Conselho Fiscal : Manoel Arruda 
Fontes, Anto nio Domído e Lavoizier 
Pires de Sá . Conselho Doliberotivo: 
S inval Gonçalves Ribeiro, Alcindo 
Ahrnn l<!B do S ilvo, Vnldecf Oliveira , 
Voldecl ílodriguea de Araújo, Jucélio 
Roclw de Sd, J osé Eline de Olivoi ro o 
-Jo!K! Nunee do Costa , 
_ P. uma eleição que vem deepcrton ­
do o moior interesse no aocicdodc loco 1, 
etipoc íalmcntc porque está tomando 
um cartit.e r p0Htico-port1dário, com os 
blocoe govc rni.1tte11 e pedcbisto.1t opoinn ­
do o !r ghé.t:er Covalcnnto, e t111 pe8• 

aoot hK8d8s uo P P apoia ndo o 11r. José 
Conrndo de ::illvu 

Etpere-ae uma grande movlmen­
toçAo l)l;lrtl o pró:umo dommgo, c11pc­
c1almt-nlt; p<,rquo os grupos polftico1 
utdo n·oliwndo uma vcrclode iro cam-
1uinho t:lé1Vlrol, com vinilüll e dou t ri no• 
çóe1 ao. 1eu1 scguidore11 

Os componentes aa f(ang são cearelllf, 

Polícia de Patos 
desbarata gang e 
detém assaltantes 
Patos (A União) -Foi estudantes ainda fo!Q / 

desbaratada e presa na nganedos _Pelos ll!.!alte , 
madrugada de anteon- tes e logo libersdoagn.Çà 
tem uma quadrilha de à presençe de um cidadi1 
quatro assaltantes. todos que surgiu no local nuQ. 
naturais e residentes em bicicleta , e 60ment! r.b 
Juazeiro do 'o rte. Este- foram furt.ados e>orqu 
do do Ceará. Os detidos não conduziam rti 
ado: José Lopes Pereira , gios nem tAo Pouro ê. 
18 an01 de idade. José nheiro, o que era P~· 
Ai lton de Oliveira de 19 do pelos sssaltantes.~g. 
anos de idade, solteiro, gado o rato ao conbtc,. 
Damião dos Santos, com mcnto da Polícia, (ore 
19 anos de idade também efetuadas dil igendu. 
solteiro e J06é Fei:reire de com o cerco em toda ira. 
Lime de 18 anos de ide- terminando com II p!ml 

de, solteiro. · de dois dos elemen101u1 
Na noite de ontem, ou tros dois sendo prm 

par volt.a das 20 horas as- às 11 ;00 horas da m1!lS 
saltaram a Sra. Marie AI - de ontem. Em in1errop­
ves de Brito, residen te no tório feito Oi eleme 
Conjunto C ehep , d e confessaram iser ladrô5. 
quem tomarem um reló- e que esta\'am IIHtl. C­

gio Seiko. um guarde- dode para roubar XI 
chuva e ainda uma fa rdo manhã de ontem o dti­
escolar de uma filha que godo Ednaldo TarL1f 
cond uzia na mão. Peles Rufino comunicou·• 
~1 :00 horas eles tenta - com o 8el. lnáciofei11:& 
rom assaltar os estudan- delegado de polki, • 
tes do colégio Cap. Ma- Juaze iro, de quem P · 
nuel Gomes, Zalmiro do informações 10~~ 
Montei ro Cóes , de 20 elementos, bem co~ 
anos de idade ; Zenilce grau de periculosidadt di 
Mon teiro Cóes de 19 cada um. Os el,mt::;:, 
anos; e Edilson do Silve, encontram-se uancó· 
de 17 onos, todos dos no Cadeia Plih.O 
resid entes no conjunto deste cidade, à difP:,­
Cehap, nesta cidade. Os ç11o da Policia. 

Gadelha participa 
de simpósio sobre 
politica externa 
Sousa (A Uniao) - O 

~!f ~!8~~!fi;~~~eÊs°t!: 
dos· Un idos ·no in ício dea• 
ta semana e de lá só re • 
tomará no dia 23 de mar• 

~~• ~~o~si;;ó;i~rt~b: 
PoHtica Externo Ameri­
cano . Durante o simpósio 
se rão debatidos os se­
~u intes temes çlobais: 

U:~~di:trg:~;~do~ni!:,t~ 
estratégias militares e di ­
reitos humo.nos . 

des c~f:1~~~::C~~r:~: 
vite especial , do Deperta• 
menlo de Estado norte ­
omericono, através de 
c o rto do em baixador 
ome ricono no Bresll, 
Mister Robert. Sayro. A 
primeiro escola do parlo­
mentor sousensc foi em 
Washington, indo depois 

~~~fri~~ord:s
8 ~e~~: 

Unido11, porticiJ)1ui.10 uu• 
vumonlo do stoff de 11m 
j oa condido tJls o Prcs1~ 
denw. 

No suu 011tedo no& 
gguu vi 11l 1.ort'I n llohm de 
Mcrcodori n de Chi col:'o, n 
To no1ce V11lley, l..oho ro ­
tório d~ Enor~in Solor tt 
urn cump'1 do nhtodào no 
su l dos Es1 a dos UnldoM. 

Poru m co11v1dndo11 
1>aro por llcipor d uoe 
slmp6Hio, oe nouu1nte11 
.hro1iloirot1: J osá Alfredo 

f 
' { 

Marcondcs,o"' ' 
d,~ . 

Borachc diretor dt~t, 
culdnde de Di~ito~ ~ 
nos Gcrni1: Lu1i d r,s~ 
Limu, d irct 
de Holaw• 
CU IIOII de p 
Berker 



Supletivo começa 
a inscrever para 
exames em julho 

Forom inioiod81 no 
Cológlo F.,toduol d• 

b~:~de. e: i~::rct: 
paro os Exames Suple. 
tiv08 o serem oplicados 

~idid~~ deró~~~·pr~: 
Grande Guarobira, Po• 

~~ J~º ~:~~~\tl~: 
crições proueguinlo até 

~::i:/O:d~m:,~nd~4
~ 

5,extaAeira, noa (lois ex­
pedientes, na ecretarin 
do "Gigantao··. 

No ato do inscri­
ção, o candidato apre­
sentará os seguintes do­
cumentos: requerimen­
to padronizado devida­
mente preenchido, mio 
sendo admitido inacri­
çlio otravéa de procuro­
çlo: cédula de identida­
de civil ou militar ou 

~~e~\i: :S~~~~ 
provará sua idade; pro-

;~e: 3~~:rt!~:!e~::~ 
serviço milita r, paro os 
candidatos do sexo mas­
culino e comprovante de 
pagamento do taxo de 
inscrição fixada poro 
cada discipline a que ee 
in&erevcu o candidato. 

A taxo da inscrição 

:11~a~,~~e~~~GcJ; d~~: 
~::1h~eÊ~~~~~l ~~ 
Educação no artigo 
45.49, devendo ser reco ­
lhida na agência do 

Banco do E11t.ado do Pa­
rofbo . 

As provas 8erl1o 
rcaliiados noe dies 2'l, 
23, 24 e 25 de julho, no 
Col6gio Euadual da 
Preta (Cam pino Gran­
de) . No8 prova8 de 

~atu; LÍT18~ ~n~~~· u!: 
88 , l• grau e Literafure 
Brasileira, 2' grau , será 
inclufda redaçêo que se­
rá avaliada de acordo 
com os seguintes crité• 
riOB: Comunicação • 26 
por cento; Criatividade 
- 25 por cento; correção 
formal - 40 por cento; 
apresentação • 10 por 
cento. 

Os c andidatos a 

~;~:do~e e~ ~~d!: 
Sociais estão dispensa­
dos de prestar exames 
de História e Geografia; 

~~f~i!!ªç3~ ::~~~: : 
Educação Moral e Clvi -

Os candidatos a 

~x:O~!do::m
2~fu~~çi~ 

Moral e Clvico. deverão 
prestar Exames de Or­
gs.nizaçilo Social e Polf­
tica do Bra.,il. Os Exa­
mes Supletivos realizar. 
se-do a nível de conclu­
sdo de Ensino de l • grau 
pero oe maiores de 18 
anos, e o nível de con­
clusão do Ensino de 2' 
grau, para os maiores de 
21 anos completos até o 
término des provu. 

Cehap vai concluir 
em 180 dias casas 
para jornalistas 

T~m continuidade 
05 trabalho! de constru• 

ro~.1rsta~d~uCa~p1~! 
Grande, ~ue ora está 
,endo edificado pela 
,mpresa de Pees Barre­
to, de João PcMOo, que 
tm dezembro passado, 
,anhou a ooncorrêncie 

~1~
1
~ÊHXPt~o&~da~ 

nhio F.staduol de Ha~i­
taçt\o Popular. visando 

dota r a ltainho da Bor­
boreme das almejadas 
residências dos profis­
s1ona is da imprenso 
campinense. 

A firma Poes Barre­
to, tem u.m prnzo de 180 
dias paro concluir o tra ­
balho de construção das 
48 casas destinados à 
classe dos Jornalistas e 
RaJialistas de Campina 
Grande. 

Urbema não paga e 
trabalhadores 
paralisam serviço 

Os serV1Ç08 de cal­
camento da rua Agri ­
lJJ,fnssor José de Brito. no 
bairro do Alto Brahco, 
encontram -se parado& 
hj mais de três dias, 
Por decisdo dos próprio11 
trttibolhadores que ali 
estavam prestes o con­
c:luirem seus trabalhos. 

A URBEMA - Em­
Pteso de Urbamzaçõo 
da Borboremo, órgdo 
rtsponsável pelos servi ­
ÇOl de calçamento de to­
d,9 as ruas de Campino 

~ Grande. nilo <'fetuou o 
d!vido pegamento ooa 
Uabalhadores que estilc 
naquele bairro. onde be• 
f'll!íiciordo . além do 
Agrimensor José de Bri ­
to, d rua Amoldo Albu­
qUtrquc . 

Eles rcsolvcrnm po­
rtliso'r os ohros, pois se-

gundo os próprios tra­
bal ~odor es , ··somos 
pessoas pobres que ne­
cessitamos de dinheiro, 
e se o órgil.o para o qual 
trabalhamos não cstâ 
cumprindo com es 
obrigações que assumiu 
com todos nós, então, a 
melhor maneire que 
achamos ío1 peralisa.r, 
até que a própria UR­
BEMA regularize a nos­
so situoçdo". 

Os serviços de cal­
çamento da referido 
ruo, estava em ritmo 
acelerado, falta ndo ape­
nas poucas coisos poro 
que os t.rabolhos ro~em 
concluídos . J;: openos 
um pequeno trecho 
que , depois de pronto, 
06 serviços se riam in i­
ciados com a Amoldo 
Albuquerque. 

Enivaldo 
inaugura 
duas obras 
do b~t~ir:fºj':6 ~o~~ 
no Secretnrln do Admlnia-

;~~!º~?::O zTi?~d~~ro!~~ 
titular do Puto das Finon-

t:T;; ~~tr~~u::;:~d~~ 

r:i~~frox~;:ntsºr!:o!mre;: 
Lr o do est rutura 
odmini.atrotivo-funcione l 
do edilidade. 

Esses dois órg4os re-

~f :!~;ti::;eg~m ~:~':ne~~ 
tal, da Secretaria da Ad­
ministração, e o Centro de 
Processamento de Dados, 
~':;Ff::Oi!:. Eletrónica). 

Cfl'IUZAÇAO 

Empreendimenl.08 rea-

~~~~~fs~ ~éri~:~cira~ 
é frente dessas duas Secre­
tarias. nesses dois setores , 

~ 8~~~~sJ~ª~ge1~o;~~~: 
cupada em modernizar-se 
estruturnlmente , investiu 
recursos bem considerá ­
veis. 

Todo o oparelhagem 
já instalado e uma equipe 
de Servidores Munic1peie 
devidamente treinada, es­
ses serviços jé. foram testa ­
dos e esumlo funcionando 
tão IOlitO sejam oficialmen­
te inaugurados. 

Ve le notar que, além 
do própria Prefeitura e dos 
órgãos da sua administra­
ç_ão indi reta, esses dois 
Centros, mediante contra-

~. ~f:~s~~i!~d~~ !~: 
ci tações de outros orgs.ni,. 
mos que ndo pertençam A 
municipalidade ca mpi ­
nense , quer sejam püblicos 
ou port1culeres 

BB inaugura 
agência em 
Soledade 

Será inou~urado, 
amonhtl no município de 

t~!º~~• Br~:tf!Jtid~~ 
de em que esum'io presen­
tes autoridades e empr-esá­
rios locais da regido. A re ­
ferido agência era de hli 
muito, uma reivindicação 
de politiros e empresários 
daquela cidade. 

A gerência daquela 
agência estará a cargo do 
Sr. Elmano Ca valcenti, 
ex-mtcgrente da agência 
do 88 em Campina Gran­
de onde ocupou a chefia da 
Carteira Agrlcola daquela 
agência bancária . 

PLEITO 

viait:d o ~
9
n
7
t~o ~!~~~n~: 

do Rep\lbhca , Ernesto 
Ceisel ô Campino Grande, 
o Sr José Manoel de AraU­
jo, prefeito de Soledode à­
quela época , fo rmulou , 
através de memo riei , o 
pleito paro a instalaçllo da 
ogênc10 do Banco do Brasil 
em Solcdo.de. 

Cópia desse mesmo 

~:~~;, !~ideen;~~=d~·Jfv2~ 
Geudêncio, tendo o mesmo 
encominhndo-o oo Banco 
Centrul , pnm o paraibano 
Paulo Lyro. 

O terreno onde se lo­
ca lizo n ng~ncio foi doodo 
na gesttlo do ex-prefeito 
J06e ~lonocl, junrn mentc 
com outro paro a locoliza-

~~0n: :os.~~sH'?,C~~~)~ 

PRONTO ATENDIMENTO 
MENORES PREÇOS 
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Lixeiros iniciam greve 
para perceber o mínimo 

M 10 hom1 de on(.em , cerco de 40 
lixeif'O!J da Sccret.llria de Serviço• Ur­
banos de Campina Grande , iniciaram 
umo greve reivindjcando salário mini­
mo estabelecido pelo Governo f'ede­
ral. - Cr$ 2.172 Cruzeiros. Os lixeiros 
ainda nêo fo ram beneficiados pe lo 
A:xler PUblico Municipol com o au• 
mento de 22 por cento concedido em 
novembro último. Eles querem o pa­
gamento da diferença desde aquela 
dota (novembro) . 

Em caminhada pelos ruas de 
Campina Grande. 01 lixeiros foram 
aos ma.is divenK>B órglloe de comuní­
caçdo, afirmando o propósito de &ó 
voltarem ao trabalho quando recebe­
'tem, de fato , o pagamento d.a diíeren• 
ça atra..aada . Com contra-craque& naa 
mtloe, eles explicavam e todos que oe 
interrogavam , com números e data.a, 
a razão da revolta . 

" NOS COMEMOS LIXO" 

" Nós comemos a1' resto de comi­
da que está no lixo". Essa afirmação 
foi feita para uplicar o eatado de la­
muria e miséria em que se encontram . 
Nos cont ra-cheq ues apresentados 
consta o salário de Cr$ 1.650 cruzei­
ros , com um desconto de CNPS de C r$ 
132 cruzeiros, ficando um salário lf. 
quido de Cr$ 1.618 cruzeiros. ~ eua 

1itUl!1ção que , ae ,rundo eles, obrilfl:l ·OII 
!I oomerem lixo e a decla rarem a (Te · 

ve. 
Almir Teodótio, um delet. ,-om 

contra-cheque na mão tentavn dar ra 
zõea para o " de.sca"°' do PodeT 
Publico Municipal · •·Zehc-f" íher-retá• 
rio das Finança,) gftlta Âlnhe1ro no 
Carnaval e esquece que nóa tem0t 
que comer". Pare ele nl1 o íalt.4 dinhei­
ro para o aumento, o que íalt,a 6 inte ­
regge em sanar o problema por que 
paua m. 

António Ga ldtno Franc:1..00, lot.4-
do no setor 23, da Secreta na de Servi­
ços Urban09, apresentou con tra­
cheque com a mesma si tuaç.it> dnl 
restante,: salário: CrS 1.6,50; descon­
to '. Cr$ 132. liquido: 1.518 cruu1ro1 
Franci.sco de AMis. na iluaçAo &ala· 
rial, di.Me pagar Cr$ 1 eco cruzeiroa 
de aluguel de cau : "dã para Vl\'U 

com o que liOb ra , . ., - ele noa pergu.n­
t<>u . 

Já o Sr. francisco Orlando Mar• 
tina, nos mostrou teu contra-cheque 
oom um aalârio liquido de Cr1 2.323 
cruzeiroa . ~1&1 explicou: "~cebo 
aal4.rio-família. tenho dez filhoe '' ··& 
nao derem o aumento que temos di­
reito - diue ele - prefiro que me botem 
prá fora. pode duer ai que eu prefiro 
que botem prá fora' .. 

Prefeitura diz que aumento 
só vai sair no mês de abril 

O Secretário de Serviç06 Urbanos 
do Município de Campina Grande , 
engenheiro agrónomo Roberto Cabral 
afirmou, ontem, por ocasião do movi­
mento dos lixeiros re ivindicando osa­
lé.rio mínimo, que " o aumento aó aerá 
concedido em abril " , após dizer que 
" a limpeu pllblica funcionará sem 
eles , que se constituem numa minoria 
de 15 a 20 pessoas, quando ao todo do 
60 batedores" . 

Explicando que ainda estava em 
rase de entendimentos com o Prefeito 
e o Secretârio das Finanças. Sr Zélice 
Pereira de Moraes, aquele Secretário 
adiantou. porém. que ·•como estamos 
entrando numa época de pouca arre-

:~~· !e ~f:!:tJtftii!~ ~~~ 
conceder o aumento em abril , e come­
çar a pagar, parceladamente, a dife ­
rença restante de novembro para cé" . 

Apeaar de garantir para a comu-

:~t~c~ ~~r::e~~ q:ohu!~ba~~ 
::~~~l~~~iê5!t5

n~,,~~ono:·Jt 
0 

plicou ontem qua.L!I a medida.! que se­
rão tomadM para cobnr o .. défio.t·· 
humano ocu.1onado pela greve De 
acordo com ele , a.s medidas efeU\'at a 
serem tomada.s &e riam hoJe ' A co­
munidade pode ficar tranquila que 81 

:~t~ ::!º a00liu':~a p~bf1~uiÕ. 
que não vierem trabalhar receberam 
faltas no seu ponto e. logicamente 
descontot nos salário " 

Ainda que não tenha se refendo a 
tal. trabalhadores falt0806 sem ns.Wff 
dadas. podenlo incorrer na dem1uào 

rarh~~ta causa ou abandono de tra· 

Receita investe milhões 
em sua sede de Campina 

Representando um in\·estimento 
de 13 milhões de cruzeiros. foi inau­
gurado. manhã de ontem, o edificio• 
sede da agência da ReceitB Federal. 
em Campina Grande, localizando-se 
o mesmo à Avenida Canal. 

O ato foi presidido pelo Sr. Luiz 
Romério Paturi . Secretário Geral 
Substituto do Receita Federal. Pre­
sentea os Senhores Alfredo Guima­
rães, Delegado do t\l inistério da Fa. 
zenda na Paroiba e Carlos Le ite. Su­
perintendente do Receita Federal doa 
Estados de Pernambuco. Alagoas. 
Parelha e Rio Grande do ;'\one. 

C.Om a b~ção das instalações ofi­
ciada pelo Padre Antoninu.s. o de58te 
da fita simbólico foi feito J)f'lo prefeito 
Enivoldo Ribeiro e o .., cretário Mar­
cus Ubiratan , das Finanças Esta -

ASSEMBLEIA 

duais. represt.nt4ndo o Governador 
Tarcisio Burity 
~ um ooqu,u,I do a:nfra­

temizaç4o e \,.Sita âs tnstalações do 
prédio. o aconte-cimento. entre auton­
dadt>s, contou ainda com as pre!en• 
çu do Senador Jvandro Cunha Limo.. 
Vt"readores Mâno Araup, t" Rsfael 
Manoel dos SantO!: ~lajor Ah·a.ro \ 1-

torino f\inte Comandante da Guar­
nição Federal local. ~dro Ftt1re pre­
s idente da As..."C>C1açào Comercial 
Manoel \"a1ençit , Presidente do Clube 
de Diretores l<>Jt!tas. Fleu~ .. ai'!' • 
repreHntan t e da FI EP t-:..• 
interventor fedual em CamplnB 
Grande. and~trial Lut.t. '.\ lo~ filho. 
professorts Sebutulo Gu1maràe 
\ 'ieira~ Pró-Rt1tor para A -unto::- do 
lntenor 

LEGISLATIVA 

DO ESTADO 

Convite 

A Presidência da Assembléia Legislativa da Paraíba 
tem a ho11ra de Nm~dar as aut ridades federais. •staduats e 
municipais. eC':lesié.sticas~ c-i,·is e militares represt-n tantes. de 
classe. da ituprensa e o povo em geral , para as.,utirem ~ ::: s­
são Solene de instalação dos trabalhos da 2• ' es.-<ào Legisla u ­
va , da 9• Legislatura e a leitura da Mensagem Anual das ati­
,•idades do fuder Executivo. a realizar-se tis 10. hora;; ,fo 
dia 1• de mar1·0 \sábado) no Plenário desta As:;embleta. 

Gabinet' da Ptesidêneia da AS!lcmbléia Legislat1,·a do 
Estado da Pamlba. em João Pessoa , 21 de fevereiro de 19€ 

E\'Al.J)O GONÇALVES DE Qt'ElROZ 

PRESIDr:.'\'TE 

Stt, :t 1CY;;'-"' •105/ / 
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.~.uuo 
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Técnico de nível 
médio de lapidação 
cursa universidade 

C.om o obJet.l\"O de 
cria r o Centro Gemoló­
giro, denuo do Núcleo 
de Oe1itn\'OIY1meato de 
Tecnologta ~f ineral do 
Campu.1 IT de Ca mp1n,a 
Grande. a t :n1\·ers1<ie:de 
Federal da Para1ba de ­
\ er8 oferece r J& a partir 
dHte ~mestre CUr!OI 

med1c. de Lapuhç4o e 
ArtesanaLO :0-hneral, se­
gundo informou o pro­
íeuor Joee Aderaldo 
~tedeum Silvei ra . Che­
fe do Depllrtamento de 
~f tneraç.io e Geologia 
daquele cenuo. 

Oa Curso.1 u r4o 
de:st1nados a pessoa, 
que ~nham conclu.id,:, a 
t• etapa do :?- Grau e 
com apttdào art19uca 
ru:dentes em qualquer 
estado do pa.ui Para LD• 

grHM.r no cu.no o candi­
dato será bmettdo a 
uma q(eç-ào, com b45e 

no turrlcuk> e apudi 
artCati.c-a. 

O Curso seri muu. 
trado pelo Oepartamer 
to de ~hneraçjo e Ce, 
1oiria. que Ji contrate 
proíe.oru La.puta 
artesi01 de p,edra.s, ei 
~hna Gera11. onde 
setor de Gtmat é o ma 
d~nwlvtdo oo Bram 
Os equipe.mentol e t4 
te ndo comtnudos e1 
Belo Honzonce e Can 
ptna Grande A maten 
pnma a se r ut1hutd 
(mmerais e Rochas ► N 

ra da rfgião 
A.s irucnçoo par 

o, c\lll06 mkboe ~ l..t 
ptdac-io e A.nuanat 
~tmera.l estio abt".rta 
no Depa.ru mt"oto d 
~l me.raçio • 
Compm IJ da l."Fl'b u 
CamplM Cra.nde-8~ 
F com )1ana ~ Lou1 
dn Pereira Ch.!ane 

AGROPECUÁRIA CA.'IAFl&'I"UU S/A 

CANASA 

C.G.<".(ll. f' .) N• ()g.1'1%.6U/OOOI~ 

Capital Au:toriudo. . .•. Cri 40,000.000,00-
Capita.l Subsaito e 
latoçolliado ..•.••••....• Crt 6.143.500,00 

ASSE)IBLEIA GERAL O ROINÁB.IA E 

EXTRA;>ROlNÁRIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ORDLX RIA. 
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Professores do CTJ> inscreveram candidatos à casa própria 

Setrass inscreveu 
1.050 candidatos 
para casa própria 

Campestre 
vai eleger 
a Diretoria 

Sous• (A União) • 
A chapa "Unir pera 
Const ruir'', considerada 
por muitos como a ven­
cedora do pró si mo do­
m ingo. no Riachãc 
Campestre Clube , estti 

u~ (A Uniilo) -
Porem encerrad8s por 
vol ta das vinte e uma 
horas do últi mo! dia 26, 
as in1cr1 '('Õet!, pera 
aquis1çtlio da cau pró• 
pria , ne11t.a cidade, num 
com·etu o da Secretarie 
do Trabalho e S.rviços 
Scx-1ai!- e Go,·erno do 
Estado. 

Tod01 OI trabalhos 
forom realindo! no 
Cenuo de Treinamento 
d e profes.,ores de Sousa , 
coordenados pelo técni­
co \'alter Vasconcelos. 
ooadj u\!ado por vá.rios 

profeMOre1 do Centro de 
l'reinamento e pela pró­
pria diretora Maria dab 
Dores Batista . 

Logo depois do en­
ct.rraml'nto das inscri­
ções, o vereador Dário 
Form ig!I da Nóbrega, 
que esteve prese.ntf' em 
todos os m omentos , 
apresentou agradeci ­
mentos à equ ipe do 
Centro de Treinamento, 
pela colaboração espe­
cial e pela maneira gen­
til com que atendeu a 
tod88 as pes.,oas que ui 
se fizeram presentes. 

::~~f~~~a t~s~fe1~~~~ 

Equipe da TAS já 
prepara viagem 
a Nova Jerusalém 

Eliézer Celvente. Vice­
Presidente . César Gade­
lha Camarão. l • secre­
tário: Lauro Nobre Ma­
riz . 2t Secretário: José 
Gonça lves da Silva. I• 
Tuoure iro : Joaqui m 
Assis Queiroga. 2t Te. 
soureiro: José Zilmar 
Cartaxo Fontes. Diretor 
social· Manoel Marcelli 
Abrantes de Sena. Dire­
tor de espones: José Ivo 
Vieira de Oliveira . Dire ­
tor de património: lnel ­
do Rocha Leitão. Con­
selho Fiscal: \Vendberg 
Dantas Cartaxo. José 
Pé.rides Rodrigues Ne­
ves e Manoel Quiroga 
Gadelha. Suplentes do 
Conselho Fiscal·: Anto• 
nio Nóbrega Gadelha de 
Quei roga , Francisco 
Adê:n io Lopes e Gilson 
Queiroga de Oliveira. 
Conselho Deliberati,..o: 

Sousa (A União) -
A equipe do Teatro de 
Amadores de So\158 j6 
~ preparando a 
\'1.egem turist ice que 
realiza a nualmente e 
Nova Jerusalém, em 
Fe..t.enda No'"a. para a.s• 
1L!lu ao espetáculo 
da Paixão de Cristo. H!I 
oito e.rp II eqwpe do 
"T A ·• faz essa ,•iagem. 
JUDt.amenu com outras 
peaoa.s mtereuada.s em 
conhettr o maior espe­
t.âculo da terra, produ-
21do pela Soc ied ade 

Te.aual defazenda No­

"ª· 
A viagem acontece-

rã na quarta -feira da se­
mana santa. e as passa­
gens jâ podem se.r re­
servada.a com a diretoria 
do grupo. Poderão par­
t1cipar: da viagem todas 
as pessou de Sousa e 
outru cidades circunvi­
zinhas. e a saida deata 
cidade aoontecerá por 
volte das quatro horas 
da manhã. retomando 
logo depois do espetácu­
lo. 

Fernando Eudes da Sik 
va, Wilson Dantas Pe­
drosa Sobrinho. Laude­
m1ro Alves Rocha . Rei · 
mundo Jãcome de Li­
ma.. Francisco da C.Osta 
Gadelha Neto, Antonio 
Aristóteles das Chage.s e 
Francu co de Assis 
Abrantes. 

O mormaço da tarde calorenta 
mvadia a pequena caaa de taipa da 
Rua do Carmo, na cidade de Prince­
aa . como prenUncio de chuva. Era 
ali. naque le humilde casebre, que 
exercia a profiillAo de barbeiro o ve­
lho e aem pre lembrado João Gonç.a . 
lo ~• parede da pequena &ala , en­
fiado num er.peto de pau , lia-aecom 
di!icuJdade num papel amarelado 
pelo tempo e rabi1eado em letra.a 
garrafa.is: "Quem sentá neata cadé­
ra/pnl vi ae ba,jbiar/e despois falá 
fiado/ aprepere logo o calio/ poia 
\/ai aai degolado" Um eeben t.0 cai­
d o de ubto aer\'ia de depótito pare 
melttt Joêo Gonçalo guardar aeua 
apetrechof O fregué& aentava-se 
numa \'tlha cadeira de madeira , fo r­
rada de couro crú e teu Jotio ooloca­
va a panelo de barro na cabeça da 
"viti ma' e o cabelo que o.ao oonae­
gu1M nconder-ee, ae.ria rebaixado 
pela falDQl.a taoura "corneta ' ' 

Mestre João Gonçalo parecia a 
primei ra \'ista um velho taciLum o, 
fechado e 1tm a mlnim.e do&e de 
bom humor , porfm, aew raroe fre­
guevuab1am que a imagem era fal-
18 Um em.êrico conta.dor de etlÓ• 

rid, com uma preaeoça de e.pi.rito 
aguçada Puxa\·a COn\·eru, fa~va 
aob~ o eterno motivo de oomuníca­
ção do tiertaneJO - o Ulverno - e con­
te va piadas irrevtrentet como nln­
gufm Gente 11mple1 frequênlava 
aua humilde casa com a finalidade 
de ouv11 ettóoa• que termmavam 
pro...-,cando eempre nar..,. E me1tre 
J oio IÓ pe,ava de falar, aó deixava 
uma estóna ~m final , qua ndo ouvia 
no ar o grito lancinante de dor Era 
a \·elha te10u ra "oomtta " que corta ­
va 1:1 ortlha de ma11 um freg~. O 
vento lb fora ~•IQpava pela rua poe1 

Paulo Mariano 

rente , carregando folha.a secas e 
atirando-as dentro de casa. João 
Gonçalo começava e aegunda etapa. 
Retirava com cuiêlaào e panela de 
barro de cabeça do freguês e re tor­
nava com a conhecida e detestada 
navalha de "aço auec:o" . O paciente 
chiava logo: '' Seu J oão, ainda est.e 
na valha cega?" E ele, afiando-a na 
palma de mêo, calmamente relJ'U• 
cova: " A navalha é cega, mas eu te• 
nbo força". E concJuie seu trabalho 
dizendo oom \'&dede e orgulho: " Pé 
de cabelo tem que aer bem feito 
como acero de broca". 

AiJ mO&Cat perturbava m os ra ­
ros fregueses. Mestre Joaoaaiu até o 
terreiro e vol tou dizendo que "eata­
\'8 borut.0 pare chover". De fa to, nu­
vens negra, no nascente denuncíe ­
\lam e aproximação da primeiro 
chuva de janeiro. Era o inverno. De 
repente, os poucoe frt gueaes que 
ainda aguarda va m pacientemente, 
levanLera m-se ~ correra m pera e 
porta . Uma cabocla ainda jovem , 
toJ'lUO franco. rosto de mulher boni­
ta , batata.a de pemat g:r0668s, vesti• 
do de chita de1botado e colado no 
corpo, pa.ua \'a JQgendo oa qued ria, 
,nd.íferente aoe olharei cunoao, . 
JOOo Gonçalo também espichou o 
peacoço pera \ler me lhor e, quando 
Ot: peimeirtll ping0t de chuva come• 
çarem a ca.tr e &ent10-ae no ar o forte 
cheiro de te rro molhada, An tonio 
Brabo, que era o próximo1entou-ac, 
colocou e toalha de aaco n01 ombroa 
e d111e provocando: "Me1trt Joio, 
venha cu1CUlr d1J aeu 11erviço. O ae­
nbor dormindo com uma moreno 
deMU, nllo faz nado me•mo'" 
Stu Jo6o, vi rou-te e apontAndo a te: • 
1/'JUra para Antonio BreOO, reapon• 
deu cc,m ma1icl8 " I.Jormmdl) não' 
Maa quand<, 11 oord1r " 

AONIAO • , ... ••-· ... , •. ,..,.,. .. ...-.. .. 
IIOo Pi(! .. 1 

Câmara de Patos realiza 
sessão mais movimentada 

Patos ( A Uniilo) . Esteve reunida 
nesta terça -fe ira , o Amn.rn Municipal 
de Pntos eob a prcsid~ncia do \•ercador 

lt\udio Barreto. dando continuidade 
no pc.rlodo U1~ s.lati\'o do ano de 1980. 

Contou com e pro!ença de todos os ve­
readores filiados ao PMOB: PPB; e 
PD "'. Foi uma se!54o bastante movi­
mentada, onde vérios rcpreaentantes 
derem entradt1 a vários requerimentos. 
A referido sewlo Leve inicio às 20:30 
horas. com o secretário Ruben11 Almei ­
da lendo a Ata da eeasão anterior. 

U)go após o vereado r Virgllio Trin­
dnde ocupou os microfones da casa de 
Juvcnol Lúcio onde na oportunidade 
npres<Jltou dois onleprojetoo de Lei. O 
primeiro denominando de Ruo. Violo­
nista António Emiliano e o segundo 
l8mbém denom inando de rua Violonis­
ta António Moreno a uma! das artérias 
desta cidade. 

O mesmo vereador apresentou ain 
da requerimentos solicitando do Prefei­
to desta cidade um prédio destinado a 
servir de sede próprio pare o juizado de 
menores. Todas suas proposi~ foram 
apoiedâs por todos seus colegas. 

Dando seguiment-0 aos uabalhos, 
foi e vez do vereador Abdies Guedes 
Cavalcante, que apresentou seis ante 
projetos de lei, todos denominando 
nome de ruas. Primeiro ele apresentou 
an te projeto denominando de rua Terto 
Zecerios a uma artéria localizada por 
traft do posto Petrobrás local izado a 
rua Horácio Nóbrega; segundo denomi­
nando de rua Afonso Kerle a uma art~ ­
rio localizada no conjunto de Cehap; 
terceiro, denominando de rua Severino 

tnt\ cio, este , pni do empresá rio e índua­
trial Estevom Mortina, tombilm o uma 
dne ort,rin9 no conjunto da Cehop. 
Numa homCN1ge.m oo grandioeo pinta 
Potocnee Zt>Zmho Pintor o vereador en­
trou com geu quorto onte projeto deno­
minando de ruo Zezinho Pintor o umo 
dos nrtéries do mesmo conjunto . Te­
bém no conjunto da Cchep foi denomi­
nado rua Wlleon Jansen em uma de 
suos orté rins. 

Finalmente tumbém no citado 
conjunto da Cehop fo i denominado ruo 
JOS4S Clementina . Ainda o vereador Ab­
dina Guedes apresentou requerimento 
formulando apelo cm caráter de urgên­
cia oo Sr. Prefeito Edmilson Motta, no 
sentido de ser autorizado com e máxi­
mo urgência o remoção 80"8\'tl! da Pa­
lro) , um enorme monte de lixo acumu­
lado no parte leste do conj unto de 
Cehap, visto o mesmo estar escapando 
uma enorme fedentina , formando terrl­
vcl foco de podridão que atenta contra 
a saúde e bem estar dos habitantes da­
quela parte de cidade. Ambos as pro­
posições forem apleudidBB pelos ilus­
tres componentes do Poder Legislativo 
Petoense. 

Ainda na mesma se&84o deataco­
ram os vereadores Francisco Antônio 
de Maria e Agomenon Borges, este, pri ­
lmeiro, usou o microfone pera desmen­
tir a nota publicado pelo jornal CorrPio 
da Para(ba contra sue pe880o, e o se­
gundo apresentou requerimento pedin­
do ao prefeito para mandar ilUminer 
ruas do bairro de Vitória , que segundo 
o mesmo, imposeibitamos que os estu­
dantes possam se deslocar de suas ca­
sas até seus colégios é noite , 

Antônio Barros recebeu em 
Patos o t{tulo de Cidadão 

Patos (A União) - "Como autor 
do ente projeto de Lei , levado ao ple­
mirio dos debates assumi a responsabi­
lidade de que não o feria leviana ou 
gratuitamente . As exigências dos 
subsídios para essa finalidade , seriam 
as armas requeridas pelo parlamento 
com que eu deveria me subrogar, como 
requerente de um titulo honorifico de 
cidadão petoense e um ilustre filho de 
outro municipio". 

Com essas palavras, o vereador 
Abd ies Guedes Cavalcanti , autor do 
ante projeto, deu inicio ao <1eu discurso 
proferido na entrega de titulo de cida-_ 
dão Patoense ao Sr. Antônio Barros. 
Abdlas Guedes adiantou ainda que: " O 
dgrociado António Barros está revesti -

do dos atributos cab[veis e cnamarem• 
no com mérito de Cidadania petoense, 
por iôerendo , eo nosso Legislativo Mu• 
mcipal' ' . 

- Por outro ledo, falou em nome de 
municipalidade o prefeit-0 Edimi.laon 
Motta , que no oportunidade fez grp.n, 
des referências ao homenageado, des­
tacando a hoe iniciativa do vereador 
Abdias Guedes como autor do ant.e 
projeto. Por referência do Rota.ry Clube 
de Patos , que na mesma data comemo• 
revo aeus 15 anos de vivência social foi 
escolhido pela suo diretoria que J paro 
melhor ilustrer a merecido homenogem 
ao novo cidadão em destaque, derivan­
do assim que esta sessão especial , fosse 
reahznda no sa lão nobre do hotel JK . 

Prefeitura de Cajazeiras 
vê as obras prioritárias 
Cejazeire.s (A União) . Em decle­

-ações prestadas à imprenso, a aasesso­
ria de Planejamento da Administração 
Francisco Matiaa Rolim, informou que 
dentre as melas prioritárias inseridas 
na programação base do ano 80, 
encontrem-se uma é.reade laser, cons­
tando de playgrund, e diversas moda­
Udades esportivas, um novo terminei 
rodoviário e wbanização de dez arté­
nas. 

Neste sentido, o chefe do executi­
vo CaJazeirense, vai tentar e aquisição 
de recW'80s junto à Sudene, EBTU, 
(Empresa Brasileira de Transportes 
Urbanos) e Governo do Estado, visan­
do iniciar tais melhoramentos com e 
máxima brevidade . 

GRUPOS 

Por outro ledo a administração 
francisco Matias Rol im, está concluin­
do a construção de dois grupos escola­
res-. aendo um localizado na zona rural, 
no sflio Santo Antonio, e um outro no 

bairro de Santo Cecília , no zona rural . 
Outra obre que está sendo atacada 

em ritmo acelerado, é o Centro de En• 
sino Supletivo, que se constitu i num 
empreendimento conjunto dos gover­
nos Estadual, Municipal e Pró­
Municipio e que fica localizada nas 
margens da Comandante Vital Rolim. 

A primei ra grande obre a ser ini­
ciada pela administração Matias Ro­
lim dentro da programação base para o 
ano em curso, será a Central de Abes­
tecimento de Cajezeiras, localizeda no 
bairro de Santa Cecília, cujo inicio da 
construção está confirmado para a pri ­
meira quinzena do próximo mês de 
março. 

O nome do firme vencedora da 
concórrêncio pública, deverá ser divul ­
gado hoje pelo oomissào nomeada pelo 
prefeito MaLies Rolim, tendo à frente o 
secretário do PleneJomento Marcos Pe­
reira , sendo que o inicio da construção 
do Mercado Central de Cojazei r8.!I de­
ve rá acontecer 8 dias após esta divulga­
ção. 

Conrado quer vencer as 
eleições do Campestre 

&> use (A Unido) . Serao realízedos 
no próximo domingo, daa 08 às J2 ho­
raa, o& eleíções para e nove diretoria do 
ffi achào Ca mpestre Clube. Duaa cho­
paa estão concon endo ao pleito; a pri­
meira, encabeçada pelo ar José Conra­
do de Silve , e apoiada pele atual dire­
t0r1a A segunda , encabeçada pelo u . 
E l1ézcr CavaJ cante , 

A chapa apoiada pelo d iretoria do 
Rrnchtlo Cam pelLre Clube eat.á Oll!im 
conatitufds : Preaidente: Jf.6é Conrado 
de Si l\l o; Vice-Presidtmte: Jodo Bosco 
Merquet de Sousa. l • aecreú rio : Pran­
ci1eo Moretra Sohrinho. 2t- Secret-'n o: 
Oinamérico Mendea Vieíre . l • T eeou• 
rc:1 ro: J osé Adrieoo Hocha de Sá . 2" T e­
aou reir,,: J08é riven Que1roga de A•i• 

Dir ct.or Social. fiub11mor Foriu de Al ­
buquerque . Diret.or de Esporte•: JoM! 
Virgfnao Mendet. IJiretc,r de Potrimó• 
nlí.>: Antonio Mormo Gorne11 Cosimiro. 
Cc,naelho f iice 1· Pre ncllCO Ferreira 

&> brínho, Clorence Pi res de &i e Broz 
C.o.rmelit.o Morqu~s de Sousa . Suplen• 
tea do Conselho Fiscal : Manoel Arruda 
Fontes, Antonio Demi4o e Lovoizier 
Pa res de Sá . Conaelho Deliberativo: 
S invel Gonçalves Ribeiro , Alcindo 
Abrantes do Si lve, Voldecf Oliveira , 
Valded Rodrigues de AroUjo, Jucólio 
Rocha de &i, José Elia, de Oliveira e 
,J08C Nu nca do Costa . 
• ~ uma eleiçQo que vem despertan­
do o maior interesse no sociedade local , 
cspcciolmenU! porque está tomando 
um caráter polfti co-pnrt idário, com 0 1 
blocoe gove rn iataa e pede bistaa apoian­
do o ar. Eliézer Cavalcantc , e as pea• 
1001 ligada, oo PP &))oiendo o u Jo~ 
Conrudo da il va . 

E!pero-&e uma J!fDnde movimen­
toç4o poro o próximo domingo, e1:1pe ­
c1 al m<:ntc porque os gru po& políticoe 
Citdo rt!e li1.0 ndo umu vordodcirn com­
ponha eleitorol , com visitas e doutrino­
çõct ooa iseua 11tguidoro11. 

Os componentes da l(ang são ceare111e, 

Policia de Patos 
desbarata gang e 
detém assaltantes 
Pat-Os (A União) . Foi 

desberetada e presa ne 
madrugada de anteon­
tem uma quadrilha de 
quatro assaltantes, todos 
naturais e residentes em 
Juazeiro do Norte, Esta­
do do Ceará. Os detidos 
são: José Lopes Pereira , 
18 an06 de idade, José 
Ailton de Oliveira de 19 
anos de idade, solt.eiro, 
Damião dos Santos, com 
19 anos de idade também 
eolteiro e José Fer:reira de 
Lime de 18 anos de ida­

de, solteiro. · 
No noite de ontem, 

por volta das 20 horas as­
saltaram o S re. Maria Al­
ves de Brito, residente no 
Con jun to Cehop, de 
quem tomaram um reló ­
gio Seiko, um guorda ­
chuvé e ainda uma fardo 
escolar de uma filho que 
conduzia na mão. Pelos 
~1 :00 horas eles tenta• 
rom assaltar os estudan­
tes do colégio Cep. Ma ­
nuel Gomes, Zolmiro 
Monteiro Góes, de 20 
anos de idade; Zemlce 
Monteiro Góes de 19 
anos ; e Edilson da Si lvo , 
de 17 anos, todos 
residentes no conjunto 
Cehap, nesta cidade. Os 

estudantes ainda f.on:., 
aganedos pelos l!Salte , 
tes e logo libera doa gr1~ 
à presença de um cuiacU, 
que surgiu no local nur..a 
bicicleta , t somentt l!h 
foram furtado.s DOrqtt 
não conduziam rtb.­
gios nem tio J)OUU, C, 
nheiro, o que era p~ . 
do pel05 assaltantes.~ . 
gado o fato so ronbõ. 
mento da Policia, fon:i 
efetuadas diligfnciu. 
com o cerco em toda '1n. 
terminando com a p!W 
de dois dos elementorn, 
outros dois sendo plffl 
às 11 ;00 horas da mar;I 
de ontem. Em interrop, 
tório íeito 01 elerneca 
confessaram ser ladnlil 
e que esto\•am ne.m o­
dede pars roubar lu 
manhã de ontem o dtt­
godo Edaaldo Tan,11 
Ruíino com un icou•M 
com o Bel. Inác10 Fti!Câ 
delegado de polkil • 
Juazeiro, de quem p · 
do informoçõe5 so~~ 
elementos, bem co~ i. 
grau de periculo!idadt« 
cede um. Os elt~ 
enconLrnm•se ttl~J• 

dos na Cadeia Pub:P 
desta cidode, à dl!f(I· 
çdo da Policia. 

Gadelha participa 
de simpósio sobre 
politica externa 
Sousa (A União) - O 

~:fh!Jl~~a'toª:cc:i~~e~t!: 
dos Unidos ·no início des­
Le semana e de lá só ,e . 
tornará no dia 23 de mor-

~~• ~~
0

: :;ó!'i~rt~g: 
Politica ExLerno Ameri ­
cano . Durante o simpósio 
serão debatidos os se­
~u1ntes temas ~lobois : 

mr~edf;i~rg!t:~~~nn:1~ 
estratégias militares e di­
reitos humanos . 

des G~f:1~~~:~~~r~~: 
vite especial , do Departa­
mento de Estedo norte ­
omericono, através de 
co rt a do embo ixodor 
americano no Brasil, 
Mister Robert. Sayre. A 
primeiro escalo do porlo­
mentar &0usense foi em 
Washington , indo depois 

;~:::f~~~ordo
8
ss te~!: 

Unidos, porticiJ}on.Jo a u­
vomente do staff de nm 
j os candidatos a Prea1-
dcnte. 

No sua es todu nos 
EEUU via1torá o Bolso de 
Mercador10 de C hica go, o 
Tcncaee Vnlley, Ulbo ru ­
tório ele 1:1:ncrgín Solor ti 

um C8rn J)O de algodll o no 
aul dos Esrndos Unidos. 

Forum oonv1dodo11 
poro portíc iJ>Or dene 
.1tlm1>Ófl. io , os aoguintea 
brosi l1.1 iro1t: Josó Alfredo 

f 
' 4 

Marcondes, nOS 
dl ~-, 

Borache, diret~r 
0

ot~~ 
culdade de Di~1~,93'; 
nos Geroia; l,utS 0 ,<J 
Lima, diretor do r,r:I'' 
de Reluções Jott nr>t. 
conu, do ruc:

1
r;:'lll~I 

Bcrker Melo F~~I )!( 
tor hefe do . :;,,• 
Broaflia ; Alol•iO IJ 
t-ílhn 
dn G 
São 

~:u,.~~~:Vd~ ~Jll6';;: 
1-;11rndo Muior f ~~ 
to, e o dnpll1'y-"t'~ 
F'iguelró, do 
Pornné. 



Supletivo começa 
a inscrever para 
exames em julho 

Foram iniciadaa no 
Colégio &!! tadual de 
prato, cm Compina 
Grande, oe inscrições 
para os Exames Suple­
tiVCl8 e serem aplicados 

:idid~~ derot~~·pr~: 
Grand~ Guarobira , Pa-

:e5 J~o 1:=~~Aaª\~: 
crições proSBeguinlo até 

j:[i~la1d~m:,~:d~11
~ 

,e,:ta-íeira , nos dois ex­
pedientes, no Secretarie 
do " Gignntilo' ' . 

No ato da inscri ­
ção, o candidato apre­
sentará oe seguintes do­
cumentos: requerimen-
10 padroni:zedo devida­
mente preenchido, não 
sendo odmitido inscri ­
ção at ravés de procura­
ção: cédula de iden tida ­
de civil ou militar ou 
carteira de estrang-eiro, 
com o que o candida to 
provará sue idnde; pro­
''ª de quitação eleitoral 
provo de quitação com o 
serviço militar, para os 
candidatos do sexo mas­
culi no e comprovante de 
pagamento da to.xe de 

~~~lJi~~iJ\~~d: ~eª: 
inscreveu o candi~at-0. 

A laxa da inscrição 

:1f~a?r!!~•~Jfâ~ d~~: 
~r::lhoReÊ~~~~~l ~~ 
Educação no ar tigo 
45.49, devendo se r reco­
lhida na agência do 

Bn.nco do Estado do Po­
rofba. 

As provas se rão 
realiuidaa noe días 22, 
23, 24 e 26 de julho, no 
Coléfl'.io Est.adual da 
Prata (Campina Gran­
de) . Naa p r ovas d e 

~na~! L~~~nK;~~•gu! : 
80, l• ~au e Literatura 
Brasileira, 2' grau , será 
incluída redação que se­
ré avaliada de acordo 
com os seguintes cri té­
rios: Comunicação . 25 
por cent.o; Criatividade 
• 25 por cento ; correção 
fonnol • 40 por cento ; 
aprese ntação - 10 por 
cento, 

Os cand idatos a 

~;::,~:do~e e~ fs°t~d~! 
Sociais estA o dispensa­
dos de presta.r exa me11 
de História e Geografia: 

~~f í~~:!aç~i t~~1N : 
Educação Moral e Cívi­
ca. 

Os cand idatos a 

~x:C~!~o~:m
2Efu~çi~ 

~ oral e Cívico, deverdo 
prestar Elames de Or­
ganização Socia l e Poli­
tice do Brasil. Os Exa­
mes Suplet.ivos realizar. 
se-do a nível de conclu­
são de Ensino de 1• grau 
paro os maiores de 18 
anos, e a nivel de con­
clusão do Ensino de 2• 
grau, para os maiores de 
21 anos comple tos até o 
término das provas . 

Cehap vai concluir 
ém, 180 dias casas 
para jornalistas 

Têm contmuidade 
os trabalhos de oonstru -

J!~na1Ísta':dju&~PY~! 
Grande, ~ue oro está 
f.tn do edificado pelo 
tmpresa de Paes &rre­
to, de J ot1o Pessoa. que 
tm dezembro passado, 
tanhou a ooncorrência 

~ 1~
1~FJ-IAP t~º~:;:. 

nhia Estadual de Habi­
taçdo Populo.r. visando 

dotar a flainho da Bor­
boremo das almejados 
residências dos proris­
sion a is da impre nsa 
ca mpinense. 

A firma Paes Barre­
to, tem um praw d e 180 
dias paro concluir o tra­
balho de construção das 
48 casas destinados à 
classe dos Jornali stas e 
RaJíalistas de Campino 
Grande . 

Urbema não paga e 
trabalhadores 
paralisam serviço 

Os serviços de col ­
çamenlO da rua Agri ­
mer\S..c:or José de Brito. no 
bairro do Alto Brnhco, 
eni:ontram -se parados 
h4 mais de três dias. 
por decisdo dos próprios 
trabalhadores que ali 
estavam prestes o con­
t'luircm seus trabalhos. 

A URBEMA - Em· 
Presa de Urbanização 
da Borborema, órgão 
rtsponsável pelos se rvi­
ç015 de calçamento de to­
chs as ruas de Com pino 
Grande. ndo efetuou o 
chvido pagamento aos 
lla.balhadores que esulc 
naquele bairro. onde be• 
lleficia rdo , al é m do 
Agrimensor José de Bri­
lo, à ru o Arnaldo Albu­
QUt rque . 

Ele.s resolveram PO · 
ralisa"r as obras , pois se-

gundo os p_róprios tro­
bol fiado res , " somos 
pessoas pobres que ne­
cessitamos de din heiro, 
e se o órgêo parâ o qua l 
trabalhamos não está 
cumprindo com as 
obngoções que assu miu 
com todos nós, então, a 
me lhor maneira que 
achamos foi paralisar, 
até que a própria UR­
BEMA regularize a nos­
so situaçilo" 

Os serviços de cal ­
ça menta da refe rida 
rua, estava em ritmo 
acelerado, faltando ape ­
na! poucos co1sru1 paro 
que os trabalhos (os.sem 
conc luídos . t: apenas 
um pequeno trecho 
que, depois de pronto, 
os serviços seriam im­
ciados com o Arnaldo 
Albuque rque . 

Enivaldo 
inaugura 
duas obras 

lfl'ILIZAÇAO 

Empreendimentoe rea-

!~~g~fs~ 1éri::~ gra~~ 
à frente dess.os duaa Secre­
ta ries , nesses dois setores, 

~ ª~~~~l~~a~~e1~o;:~e~: 
cupado em modernizar-se 
estruturalme nte, invest iu 
recursos bem considerá ­
veis . 

Toda o aparelhagem 
já insta lada e uma ~ uipe 
de Servidores Municipais 
devidamente t re inado , es­
ses serviços já fo ram testa ­
dos e estarão funcionando 
tão lo~o seia.m oficialmen­
te inaugurados. 

Va le notar que, além 
da própria Prefeitura e dos 
órgãos da sua administra-

é~~L~~i:!~ia~: e:On~~!~ 

~~. ~[er:Us~~;=~d~~ ::~ : 
citações de out ros organ is­
mos que não pertençam à 
municip alida de campi­
nense, quer sejam públ icos 
ou part1culare!I. 

BB inaugura 
agência em 
Soledade 

Se rá inau,u r a da , 
omanhâ no mumcipio de 

t~::~~· s:::ttJ;~Íd~~ 
de em que estarão presen­
tes autoridades e empresá­
rios locais da regido. A re­
ferida agência era de há 
muito, uma reivindicação 
de polit1cos e empresá rios 
daquele cidade. 

A gerência daq uela 
agência esta rá o cargo do 
Sr. Elmano Cavalcanti, 
ex-integrante da agência 
do 8 8 em Campina Gran­
de onde ocupou a chefia da 
Corleira Agrícola daquela 
agência bancário. 

PLEITO 

visit!do ~
9
J~o f!~!~n~: 

do RepUblica. E rnesto 
Ge1sel à Campina Grande, 
o Sr José Manoel de Araú­
jo, prefeito de Soledade à ­
quela época, fo rmulou, 
at ravés de memorial, o 
pleito para a instalação da 
agência do Banco do Brasil 
em Soledade. 

Cópio desse mesmo ~e:~~:. ~~1 
deen;~~!d~· JFv~ 

Gaudêncio, tendo o mesmo 
encaminhado-o eo Banco 
Central , para o paraibano 
Paulo Lyra 

O terreno onde se lo ­
caliza a agênc ia foi doado 
no gestão do ex-prefeito 
José Manoel , juntamente 
com outro pnra a localiza-~~0n: tB~~~Yt(~~~)~ 

INtlB 
A FARMÁCIA CERTA NAS HORAS 

INCERTAS 
PRONIO ATENDIMENIO 

MENORES PREÇOS 
SORTIMENIO 

RUA VISCONDE DE PELOTA.8. JH - FONl1 Ul-20.t 

fUJAlS1 RUA VISCONoE 'DE PELOTAS, UJ - •'ONE1 u1-in1 
PRAÇA ARISTIDES LOBO, a - F0:'1111 221-5073 
Pf\AÇA 1117, •• l04 - ,OÃO PISSOA - PAt\AÍBA 

Di TAPE ROÁ t DROGA.RIA CENTRAL - RUA U OH NOVi.MBRO, T 
•·o NE, 2J41 

Lixeiros iniciam greve 
para perceber o mínimo 

Ar, l0 horH de ontem, cerca de 40 
lizei1'09 da Secretario de Serviços Ur­
banos d l' Campina Grande , iniciaram 
uma greve reivind}cando 1alário mini­
mo eeta belecido pelo Governo fede­
ra l. - Cr$ 2.172 Cruzeiros. Oa li seit'Ofl 
ainda não fo ra m beneficiadoa pelo 
Poder Püblico Municipal com o au ­
mento de 22 po r cent<> conced ido em 
novem bro ülti mo. Elee querem opa­
gamento do diferença desde aquele 
data (novembro) . 

Em caminhada pelo11 ruas de 
Campina Grande, os lixeiroe fo rem 
aos mais divel'808 órgã0& de comuni­
ca.ç!o, afirmando o propó.si to de só 
voltarem ao tra balho quando recebe­
tem, de fo t.o, o pagamento da diferen­
ça atraaada . Com contra-craques nu 
m!os, eles explicavam a t-Odos que os 
'in terrogavam, com número.s e datas, 
a razão da revolta . 

" NÓS CO1'1EMOS LIXO" 

"Nós comemos até rest.o de comi­
da que está no lixo" . Essa afirmação 
foi feita para explicar o estado de la ­
múria e misér ia em queseenconu-a m . 
Nos cont ra -cheques apresentados 
consta o salário de Cr$ 1.650 cru zei ­
ros, com um desconto de IN PS de CrS 
132 cruzeiros, ficando um aalário li ­
quido de Cr$ 1.518 cruzeiros. 8 essa 

e:i tuaçllo que, segundo t les, obnga-<>8 
(1 oomerem lixo e a declararem a itre · 
ve. 

Almir Teodósio, um dele,, com 
contra-cheque na mio tentava da r ra ­
zõea para o ' 'duca90" de, Poder 
Público Municipal : " Zéhce ISecretá­
rio das FinançuJ gaeui din heiro no 
Carnaval e esquece que nÓI temos 
que comer" Paro ele nio fa lta cb nhei­
ro para o aumen to, o que fa lta é in U!­

res&e em sena r o problema por que 
pa.ssa m. 

An tónio Ga ldino Francisco. lota• 
do no setor 23, da Secretaria de Servi­
ços Urbanos. apretcn LO u contra 
cheque com e mesma situação doe 
restantes : salário: Cr$ 1.650; delCX>n• 
to: Cr$ 132; liquido: 1.518 c rut.ell'OS 
Francisco de Asais, na aituação ao la­
rial , d isae pagar Cr$ 1 COO cru zeiros 
de aluguel de Ca!.8 : .. dá para VJvt t 

com o que sobra"? . ele nos pergun­
tou . 

Jé o S r. f' rancilco Orlando Ma.r­
tina, nos mostrou seu contra -cheque 
com um salário líquido de Cr$ 2.32'3 
cruzeiros . Maa uplicou ; " recebo 
salé rio-família , tenho dez fi lhoe" ··Se 
não derem o aumento q ue temoa d i­
reito - disse ele - prefiro que me botem 
pré fo ra , pode dize r ai que eu prefiro 
que botem pré foro '. .. . 

Prefeitura diz que aumento 
só vai sair no mês de abril 

O Secretário de Serviços Urbano• 
do Municlpio de Ca mpina Grande , 
engenheiro agrónomo Robert<> Cabral 
afirmou , ontem, por ocasião do movi­
mento doa lixeiros reivindicando o sa­
lário mínimo, que "o au me nto só aerá 
concedido em abril' ' , após dizer que 
" a limpeza pública funcionará sem 
eles, que se ,constit uem numa minoria 
de 15 a 20 pessoas, quando ao todo são 
60 bat edores" 

Explicando que ainda estava em 
fase de entendimen tos com o Prefe ito 
e o Secretá rio das Finanças, S r. Zélice 
Pereira de Moraes, aquele Secretário 
adiantou, porém , que "como estamos 
entrando numa época de pouca arre -

~~~~~• ! e ~f~tat4"a!~ ~in~~ 
conceder o aumento em abril, e come­
çar a pagar, parce ladamente , a dife­
rença restante de novembro para cá " . 

Apesar de garantir para a comu-

~tbWcea ~:t~e:frerq~!nbu~~~~~ 

~:ih~r:lt~~ê5!hsr:rn~°:~? 
plicou ontem quaia a medidas que se­
rão tomadas p8.1'a cobrir o "'dêficit" 
humano ocasionado pela greve. De 
acordo com ele, as medidas efetivas a 
serem t.omadas seriam boje. ·· A co~ 
munidade pode ficar tranq uila que 8JI 

:e~t~: :::aº a~r,:g::a ~'gbflr:l~ 
que não vierem trabalhar receberam 
faltas no seu ponto e, logicamente. 
descontos nos 59.lários•·. 

Ainda que não tenha se referido a 
t al, trabalhadores faltosoa sem ra tões 
dadas, poderão incorre-r na d~mit.d:o 
raíh~~ta causa ou abandono de tra-

Receita investe milhões 
em sua sede de Campina 

Re presentando um investiment.o 
de 13 milhões de cruzeiros, foi inau­
gurado, manhã de on tem. o ediflcio­
sede do agência de Receita Federal, 
em Campina Grande , localizando-se 
o mes mo à Avenida Canal. 

O ato fo i presidido pelo Sr. Luiz 
Romério Paturi, Secretário Geral 
Substituto da Receita Federal. Pre­
sentes os Senhores Alfredo Guima­
rães, Delegado do i\Hnistério da Fa ­
zenda na Poraibe e Carlos Leite , Su­
pe rintendente da Receita Federal dos 
Estados de Pernambuco, Alagoas. 
Paralba e Rio Grande do None. 

Com a bênção das instalações ofi­
ciado pelo Podre Antoninus, o desate 
do rita simbólica foi feito pelo prefeito 
Enivaldo Ribeiro e o Secretário Mar­
cus Ubiratan. das Finançu Esta-

ASSEMBLEIA 

duais. representando o Go'"emador 
T arcisio Burity. 

Seguindo... um roque<el de anfm. 
ternização e visi ta às instalações do 
prédio. o acontecimento, en ttt auton­
dodes. contou ainda com as pre~n­
çu do Senador lvandro Cunha Llma. 
Vereadores ~lá.rio Araújo. e Rafael 
Manoel dos Santos: ~tajor Álvaro \ "1-
torino Pontes. Comandan te da Guar­
rução Federal local : ~ d.ro Fretre. pre­
sidente da Associação C-0merciaJ. 
Manoel Valença. Pres iden te do Clube 
de Diretores Lojistas : Fleury ares. 
represen t ante da FlEP , ex ­
interventor federa l em Ca mpma 
Grande, indus trial Luiz Mota Fi.lho. 
p rofessores Sebastião Gu1ma.ràN 
Vieira~ Pró-Reitor para A um do 
lnterior 

LEGISLATIVA 

DO ESTADO 

Convite 

A Presidência da Assembléia Legislativa da Paraíba 
tem a honra de convidar as autoridades federais, estadut\1s e 
municipais. eclesié.sticas, civis e mili tares representantes de 
classe. da imprensa e o povo em gera.l. para assistirem à es­
sào Solene de instalação dos t.rabalhos da 2• Sessão Legislati ­
va , da 9• Legislatura e a leitura da Mensagem Anual das ati­
vidades do Poder Executivo, a realizar-se t\s 10.00 hora" do 
dia 1• de março (s.'\bado) no Plenário desta Assembléia . 

Gabinete da Presidência da Assembléia Legislativa do 
Est.ado da Paralba, em Jotio Pessoa, 21 de fevereiro de 1980. 

EVALDO GO, ÇALVES DE QUEIROZ 

PRESIDEN'l'E 

co.,. .,"º"'•" ' • " "'"'º111·"""º 
uc. :it sn;;~.,!°1/ / 
f,iA.Cl '.C!J ?lll>IJW-"1AIUJ~1\ _ 

OJU7 Q,_t 

, .... n,o, 

,t i J!J 

'-'~-" 
º ' ·ºº l',W 
o, .oo 
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Técnico de nível 
médio de lapidação 
cursa universidade 

Com o obJet1""0 de 
criar o Cf:nt ro Cemoló­
gico. de nt ro do ~ úcleo 
de Desenvolvimen to de 
Tecnologia ~ inera l do 
Cam pua U de Campina 
Grande, a L.nn:enidade 
Fede.ral da Pa.raiba de ­
ver á oferece r Já a partir 
deste semestre rursot 
mêdios de Lapidação e 
Artesa na to Minere i, se­
gundo informou o pro­
íeuor J05é Aderaldo 
~1.edeU'OS ilveira, Che• 
fe do Departamento de 
-"1 ineração e Geologia 
daquele centro. 

Os CurS-Os .ser tlo 
desti nados a pesaoas 
que tenham co nciu!OO a 
!• etapa do 2- Grau e 
com apudão anfnica. 
res:ident~ em qua lquer 
estado do pa.i!i . Para in ­
gre:ssar no cur,o o candi­
dato seni 5qbmetido a 
uma .!oeleçio. com base 

no curriculo e apt1dlio 
an ística. 

O Cursoaerá mi.ni.a­
t rado pelo Departamen­
to de :'.\1ine raçào e Geo­
logia. que J• contra tou 
professore5 lapidénos e 
a.rtetàm de pedra.t. em 
Mino Gera i.a. onde o 
setor de Cie ma.1 é o mal5 
dese m.-olv1do no Sra.ui 
Os equipa men tot e!tAo 
se-ndo coruLrU1dol l'm 
Belo Horiw nte e Cam­
pina Grande A matt>na 
pnma a ser ut1l.12.ada 
(minera i.s l' Rocha.t i, H · 

rii da rtgi!o. 
~ inscrições para 

os cuno& médios de La • 
p1dação e An.eaanato 
Mi.neraJ estão abertas 
co Oepa.rta me nto de 
-" lineraçào e Gtologia 
Camp\11 ll da CfPb, em 
Campina Grande-Bloa> 
F. com -"lana de Lour­
des Pt~l.nl Duarte. 

AGROPECUÁRIA CANAPlSrULA S/A 

CANASA 

C.G.t".(M .F. ) N• 09.192.6'2/000l..(M 

CaoitaJ Autorizado • . . .. Cri ,o.000.000,00 
Capital Su.bsaito e 
In tegralizado .. , •• , •• , , . . • Cr$ 6. 143.500,00 

ASSEMBLEIA GERAL 'ORDINÁRIA E 

EXTRA ORDINÁRIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

e.o~ (la, ,-hort, ~d.~ 
C~ .acl.l - 'A CA.-.:ASA. , tit ~= ir:n /uo­
N'znMt~ GeaJ Oniuwui. que • rr.&Jiun M Mde' .ooal 
d.a Empraa aitu.d. • Av. Ebo Graadit do Sul. 1296. -. 
1.a C, pi;tal. i,c:, du 31 dt Març,od. 191!l>. w m t:úcao a 10 
l&z\ ~ t •p()I em ~mbN C..raJ E.n..~ 
~na • Ílnl de- dtlibu.Nm 90M , • l'iWlt. ordeui do ·~ 

ORDC,,...4.RIA: 

• t Lt1tuta. 1.11"6ot"OC.1i~doRda l6nod.l 
ion. S.J&ot,o P1tn::10rual • dt,ui-Ot~ 1'­
~1r.. l'l!':Í l!l'Ultft MJI tHráar: aoaal t!Ottrndo r.::l 31 
dit Ot.u.ai~d.lr.9 

EXTRAO RDL"'íÁJlJA : 

• I ~ da 0tNQ>ina pua l~IO do C.pit&J 
Soa&l i::if'danu o · ~ 'l'l t &Cm\CO d.a Ô)rff,Ç6', ~tc)nc,u, . 

na do C.pit.a l ~ fkwf"•"- WC• ~r.., -.l~ 
doa,EM.r,n.lCI &x:.it 

t,1 Ouuo• &MW1u» de ~ t.rnw tcCMt 

AVISO 

Ach.lm-w • d»l)l»,ç,lo doa Nftb..iru -tu. r» 
M'(k' .... "<UI cs..t.. tm~ o. donUS)l!olb . qae .. :-e.luw: 
o &."t I ~ ~ d.a t,,, o 6. .0. d. lS !..1 ~ ,.i.u- ao ,urd­

al ffl<.....n-ado - 31 ôt, 0t.Ml:U'N d.e lffl. 

JA Y\IE F'ER.'-A~OES OE OUVEIR.._ 
~•H• dt.l C'oc..Uio dl! Ad~do 
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~!ÁO AS.PLI.N O NORTE M ASSEX • A 
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R.ikki Lee Jones 

Os 

premiados 

do 

Grammy 
Hollywood , Califórnia -

What a Fool B,li,u,s, com os 
Doobie Brotbers, ganhou na ma­
drugada de ontem os premios de 
disco e de músicos do ano, na en­
trega dos prêmios ºGrammy" . A 
votação dos jurados pendeu deci­
sivamente para o mais tradicio­
nal, com relação à música dis­
cotheque. Entre os ganhadores de 
prêmios estão figuras já consagre­
das . como Bob Dvlan . Paul 
McCartney, Elia Fitz2erald e a 
orquesua de Duke Ellington. 

Mike McDonald, cantor lide, 

do conjunto Doobie Brothers, ga­

nhou quatro prémios ao todo: o de 

disco do ano, com o conjunto, por 

Wat a Fool B,liRu,$; o de música 
do ano, com Wluit a Fool Beli,>­
UP.S, que compôs com Kenny l..og­

gins ; o de melhor arranjo de 

acompanhamento de vocalistas, 

com What a Fool B,ii,u,s; e o de 

melhor apresentaç.ão de conjunto 
pop, com Minute 

Billy Joel ganhou o prêmio 
de melhor LP do ano, por 52 nd 

Stre,t, e o de melhor apresenta ­
ção de cantor de música pop. No 
ano passado, Joel tinha ganho os 
prêmios de disco e música do ano 
com Just thP Way you Are. Joel, 
este ano, estava em excursão e 
não compareceu à festa de entre­
ga dos prémios. 

Dione Warwick recebeu dois 
prêmios, ambos -de surpresa. O 
primeiro foi o de melhor apresen­
tação de cantora pop, com I'J J 
N,uer L-Ou, This Way Again, der­
rotando Donna Summer e Glória 
Gaynor. Um pouco antes de rece­
ber o prêmio, Elionne tinha can­
tado esta música e, ao agradecer, 
decla rou : " Quero agradecer a 
Deus por ter me dado a voz para 
ganhar este prém io". O outro foi 
de melhor apresentação de canto­
ra de " rhythm and blues", com 
D,,ja Vu, derrotando Donna Sum­
mer Minnie Riperton . 

Dylan cantou logo depois de 
Warwick e se apresentou com um 
hino religioso, Gotta Euer Som, ­
body. Dylan foi aplaudido de pé 
ao ser anunciado que ganhou o 
prémio de melhor apresentação 
de cantor de rock . 

Billy Joel 

Kenny Rogers ganhou o prê­
mio de melhor apresentador de 
ca nto " coun t r y" com Th e 
Gam ble, uma composição sua . 
You Decorat,d my Li{, ganhou o 
prêmio de melhor música "coun­
try". Larry Butler ganhou o prê­
mio de melhor produtor, por seu 
trabalho com os discos de Rogers. 

O conjunto Earth, Wind & 
Fire ganhou o prêmio de melhor 
apresenta ção de conj unto de 
"rhythm and blues" com Aft,r 
the ÚJuP Has Go n, . Também 
premiada cqmo melhor música de 
" rhythm and blues" do ano, Boo­
bie Wonderland, do mesmo con­
junto ganhou o prêmio de melhor 
apresentação instrumental no gê­
nero. 

I Will Suruiu , , com Gloria 
Gaynor, ganhou o prêmio de me­
lhor disco de música de discothe­
que-do ano. Don na Su mmer ficou 
com o prémio de melhor apresen­
tação de cantora de rock com Hot 
Stuff Breakfast in A merica, com 
o grupo Supert ramps, ganhou os 
prémios de melhor técnica de gra­
vação e melhor capa de LP. 

Ro bin Will iams ganhou o 
prémio de melhor. disco humoris-

Kenny Rogers 

t ico com Reality ... What a Con­
cept . O conjunto Eagles ganhóu o 
prêmlo de melhor apresentação 
de, conjunto de rock com H, arta­
che Tonight. E o conjunto Wings, 
de Paul McCartney, ficou com o 
prêmio de melhor apresentação 
instrumental de rock com Roc­
kestra Th, m, . 

O compositor John Williams 
ganhou dois prêmios, o de melhor 
composição instrumental e o de 
me lhor trilha sonora especial 
para cinema ou televisão com a 
t rilha sonora de Superman. 

A t Fargo, com a orquestra de 
Duke Ellington, ganhou o prêmio 
de melhor apresentação instru­
mental de grande orquest ra de 
jazz. O prêmio de melhor disco 
étnico ou tradicional foi para o 
~onjunto M uddy W aters, com 
Muddy Mississippi Wa ters Liue. 
Prêmio de melhor estreante foi 
para Ricki Lee J ones. O de me­
lhor aprese ntação de cantora 
"count ry" pare Eminylou Harris, 
com Blue Kentucky Girl. O de 
melhor apresentação de conjunto 
" coun try" para a Charlie Daniels 
Band, por Th, Deuil W, nt Down 
to Georgia, o de melhor apresen­
tação de cantor de " rythm and 
blues" para Michael Jackson, por 
Don 't S top 'Til You G,t Enough. 

Gil votaria em 
Ulysses, mesmo 
elogiando o PDS 

Sah·ador - O cmtor e .umpmlto, ,Gl­
,erto CII diue que ...,tll!l~ IIIIPta 
ma,, ent~ OI j6 aprt<N! ntAdot, \'Ottril ~ 

program o do POS" e que tt th~ if.111 
eleger um Pm1dcn~ d.e Repdblic:e 111:ut111 
Centrnil Eme,to Wiael e Jo4o~. 
o es,Govemador Leonel Briiol• e oOtiua, 
do Ulyua Cuimanlêl !SPI .. qut prai:5t o 
PMOB, Ílcaril com o último. 

EnLrtvi1tado nume ttllçJG dt TV 
baiana. Gilbttto Gil rt1pondeu u auia " ' 
riadu pergunlu,, incluindo lffllU alCO !Op­

ina, racitmo, politica e o rtptllt militu 
inatalado no Bruil em 1~. Oi. q11t J•· 
mai.t foi comunilta, denunciou a tlUtccia 
de racilmo no pai, e cobrou uma Hpliiac.lo 
para• tua pl'\NO e a de Cattàno \'t k■i tm 
1968, 1otguida doeaílio em londtn, "p;,qut 
até boje nunca me nplicaram D&d.li" 

PROGRAMA 00 POS 
CilbtrtoGUdu q1.1tncolhtn.1opro­

grama de açf,o do POS porqut tlt 1m &!Ju· 
mu pr!OC!JplÇ'Õtf que C'ODIÍdtrt impo,Wl • 
te, citando como aunplo e. p,obltm• de 
minorias t!tnicu t 11,ciab mfocadm pelo 
docwntnto do n<M> Panido doGomno. Elt 
N!Slaltou. contudo, qut " propaD+f,1...._ 
amprt 1)1'01'.1'1.mu" , qw mui 111, ,iut Qjo 1 

Uocumpridoa. 
No ruw do propama. o C:UIIOI' pediu 

ao •prnentador do fm)Jrlma da 1V. fr&n• 
e• 1\iuira. que lht dttet de pmtnte "uma 

p .. tinha com «>de. 01 proçamu do.~' Partido." p1.t1 qut dt pudnie tttudJ,IOI 
mtlbof e 1-oltar l te:1,viaio para talar de 
00\'0 10brt o u,unto. 

. RACISMO 
Stfundo Gilbtrto Gil, o 111citmo no 

a,.,u .. dt auta fonqa" , dedarado porqut, 

como tJ.tmplo, dllM que &tWtu ntçm' 
como tlt "1tmpre tnoonllllm mait difini/ , 
dadn pua chtp, IOtlK'fflO". Contou, qur 
• ,ua ptNença num.a turma de fom.u>dot 
em Adminiau11çlo dt rmp,nu ClldOU um 1 

otrto rebuliço na IOcif.dadt baiana, porqut 
o baile dt (on:natura mz,19 pq;rmnado ?1,111 

o Club, B,jano de 1'fnil li'. ,romo tlt rr, 
preto e pretOI naopodiam fre qutntuoclu• 1 
be. 1 ÍHla teve qUf>ttr tnnútrida parl'um 
hotel. 

Me.mo a!irmudo qut nunct b a,mu­
nitta o c1ntorecompo1itor 1dmltiuttr11do 
membro de uma Unha auliliu du tulidl • 
dtt de esquerda ui1tentn no pai,, à fpoc11 
da Rl>1'0luç•o de 1964 e que ttu trtbalho 
conai1ti1 em dar um wntido polltico à m1-
nifctt1tõea artúticu e cultura ia de uma«· 
ganiz.açlo mtudantll da q111.l faria p&N'. 

Gil, um 
motivo a mais 

em buaco da cadeira de 
Preaidente da Repúbli ­
ca . Graçu a Deut, eata­
moa aasiatl ndo e exube­
ránte Macu.na(ma, que 
OÓI dá a certeza de que 
o herói &em ca ráter e._ 
pera 1982 com a.m,icda• 
de, urna aruiedade que 
con1agrará o 1i1t.ema 
elei\Oral direto. A vis do 
p<r,,'O macu.nafrmco. 

deamascorou o argu­
mento de que povo não 
vai ao teatro . Mas o bor­
dPrô afi rma o cont rá rio: 
a barra est.á tAo boa que 
a peça licorá em ca rt.az 
ai.é domingo). 

São lances da ober• 
tura , da fo rça de todos 
nb9. E o aberturo tA aí 
po.re isto mes mo , na 
maior . Até o dr . Torci• 
a io Burity ft n.onciou 
cai{a e comidR pa.re o 
elenco de Mocunotma , 
num testemu n ho de que 
é aberto o t udo . E a 
oberturo abro oa core • 
çõcs duros e 09 precon­
cei\Oa ee deamaJ\Cham 
(topfru é um dado) e 
fo rnecem líçõca de corno 
{:, J>OUlvel conviver sem 
repreullo e sem tortura . 

votar escolheria o pro-

t::::!c~~!~S-s::i~tid~ 
votaria para presiden te 
do Repúblico no dr . 
Ulysaes Guimarães, ti­
moneiro do PMDB. P ro­
vovolmenw, os rapazes 
que curtem o mar, o 
belo litoral nordestino, 
jl'I desconfiam do novo­
vel ha linguagem de Gil ­
berto, o ma ia coerente 

Aliá.s , eat.a entrevia­
LO é oJ)Ort un{ssime , na 
medido em que desfaz 
mal-entendidos e recha ­
ço o exagerado consu­
mismo que faz n cabeça 
du moço.do do pn{s . Um 
consu mismo t ipo adorar 
o reggae, via P ete r 
Tosh, sem conhecer 
u mo linha do eofrimen­
to e do luto de ll bert.a• 
çiio do povo jo.me.icano. 
Quer d izer, 011 meninos 
engol e m coelh o por 
lebre imposto pelas 
WEA do vida . Mas iseo 
ó outro la nce. 

LP Rea lce. Gilberto 
pode e deve etlimula r 
novos hábi to!I e inOuen. 
clar o novo sobre o ve. 
lho. ru simpática, uan. 
cinhas de Gilberto desa·. 
liam o puriamo dosren. 
corosos e doa que jd 
~ram. lníeliimente, ru 

Aoe poucc.-., a, opo­
•~ u, nvencional• t 
nlo Cl'>nYtnel,Qnalt v&o 
~ em,nn•oôo e te defi­
nindo olhando par, 
freot~, 1otm medo E 
tudo ttllQ n!o aatLl!u o 
rx-wrrornte Pemando 
Gabeirei , pc.,rque ''h4 um 
vezw na produç.Ao cu.J. 
turtil do pala'' Pode ter 

Portm , J<>té Certo. dt 
Oh-.,eue J6 lamenlOU a 
,--olta de (,abeire pAltl 
·lupr ntnhum", · maa 
u r umenu f,ca,êc, 
aqw. entn nú.. a U, o 
ft,Jào maravilha , o lutt-

Arlindo Almnda 

boi, a lgreJa, o camavaJ , 
a cachaça, mulata, e as lutim.d;vei1 condiçõet 
do te rreno br&1ileiro . 
N'ettt pall de- Deu1 e de 
Macunaíma, nAo &e ré 
reawc1tado ape naa a 
\0ntade dt 10rrir , m••a 
ga , g;a lhada de t.o do1 
pare romper o proctllO 
de 1nibiçlo qut auolou 
01 homem que re i.em 
arte e comunieeiçAf>. 

Ah, e, ir . Paulo Ma 
luJ .Embolo ma wr da 
d.írcit.a , ho,tt , w:: fanta•iu 
de progre•i•ta c.: põe o 

~ p~~!~Hà: iia:t! 

01 pertu!oa poUt1 -
eot, piradlaa1mo, e cila­
curundo como &e o Bra­
~11 e•tivetie em 1974, se 
agridem em bUIC8 do 
nada e e-.quecem H pa­
levrAI Q\JC li2.n11m delta 
OI defen,orea do povo. 
Querem Co111t it.uint.e 
tnqunnt<, o p:,vão lA e 
hm dr: m,rw, cwt.o de 
vida e uma produçlb 
cuJtur111 maia próxima 
de au&11 neceeidadu po• 
llur11 e 1oc1e11. (Aten • 
çtr,· o ,uctti1t, de Macu­
n111!me trn ,Jo4o Pcuoe 

Viver libemdo, c11 o 
quctt.do. E i1 Gilbe rto 
Gil h911unçendo o coreto 
e u c.abeçaa da1 ge t1 -
nht11 u d~ got.õet1 que 
habitam Amarot,na P 

'J'ambUU Emhúra C,1. 
hcrt.<J IM!JO um 0001i­

tor nilo convcnc1ono l t 
mu1v, na dtile , dine 
f)Ote·OlltAlm que 1,6 fope 

:~i:u ~~=bi!i:1: ~ra~li~ 
co quer cm 11uot1 ativida ­
de• f)Ollticas (o ent.revia-

~~~i: f ~:~8 ~t~:d~1; 
1:~~~c~~o cle:C'!,~:ve~1

~ 
e nem 80 exercitou no 
ahatrnto. Com esta cn­
trev1ftlo Gllberl.O nt\o se repoe1c1onu, mu11 8eguo 
a.eu cominh() com réguo 
e Onlf)U.SM, , um CUllll • 

nhor w pluu, dtt coe r~n ­
crn pvllllcu, dtiK<.lu 67 

Portnnto, o rcspOn­
wbilidad o social de Gil~ ficrto, c1uo é fdolo nocio­
nal . KC rovcate do uma 
Importância fu ndame n­
ta l poro oe mnlll jovena e 
oté poro os crionço&, 
lt(unia u Fobinh e l-lel ­
d inho, qm, enlouquecem 
com o Hoolcc t~rttl do 

~:t:netagsª ~ a~:re: 
Utica de Gilbtrto, po,qu• 
esse t ipo de gente, nu• 
trido no autoritariamo 
pós-64, não aprendeu o 
edrcio do deb1tto, do 
discuwlo, da palavra . E 
Ci lb t rl o ee tâ muito 
dentro de aun e11t rt'lr 
uulado vibrando, d .. 
corpo inteiro, bulindo 
com oe cor&ÇÕ(IA e mtn. 
toa e dcaíuendo hno . 
gi n açõe. de 51'11.to• • 
conaumidorea e ..:ahr.c· 
11h01 doldlnhtt• que lo 
rftm qua lquer roiu con 
1 ,a a dlttt,dura du1 
meu t1 ma.do patmpl. 
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